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ICTOS  MODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1359— az 20 DZ ABRI& DZ 1893 • ( • )

'Manda observar o regulamento para as fupeofies dos °vetores
de fluidos publicos e operações da Bolsa

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Considerando que é da maior conveniencia regular as funcções

doe corretores de fundos publicos e as operações da Bolsa, de
modo a proporcionar inteira segurança aos que recorrem ao
officio de taes intermediarios, e imprimir um cunho de firmeza
e exactidão ás cotações dos titulos, lettras de rbio e especies
metalPeas ;

Conjewando que o mecanismo e systema de organisaçã.o es-
tabeleedos no decreto de 26 de julho de 1851, e actos posteriores,
para o oficio dos corretores de fundos e negociações da Bolsa,
já, não se coaduram como grande desenvolvimento das operações
da praça desta Cap*tal Federal ;
• Resolve mandar que se observe o regulamento amimo ao
presente decreto.

O ministro dos negocios da fazenda assim o faça executar.
Capital Federal, 20 de abril de 1893,5' da Republica.

• FLORIANO Panam.
Sersedello Corrêa.

• Rogulamento para cis Corretores de Fundos
Publieos da Praça da Capital Federal

TITULO I

DA ORGANIZAÇXO

CAPITULO I
COND4Z8 D2 ZABILITA40, INVESTIDURA, BUSPZZ310 Í PZEIDA

DO CARGO
•

Art. 1.° O cargo de corretor do fluidos constitue um oficio
publico.

Art. 2.0 Para ser corretor de fundos publicos é essencial :
a) Ser cidadão brasileiro ;
b) maior de 25 annos •,
c) estar no gozo pleno dos direitos civis e políticos.
Art. 3.° Não podem ser corretores :
a as que não podem ser commerciantes ;
b as mulheres;
e os corretores destituidos nos lermos do art. 14 deste decreto;

Os falidos não rehabilitados e os rehabilitados, quando a
quebra houver sido qualificada culposa ou graudulenta.

Art. 4.° Os correctores de fundos publicos são de nomeação do
Presidente da Republica, por decreto expedido e referendado
pelo Ministro da Fazenda.

Art, 5• 0 Antecedem á nomeação:
a) proposta da Camara Syndical ;
b) prestação da canção.
Art. 6.° A proposta da Cantara Syndical deve ser instruída
a) com a certidão de idade do pretendente ;
b) com attestado da autoridade policial da circumseripção do

domicilio do candidato, de ter este rosidencia por mais de um
anno na Capital Federal.

c) com certificado, devidamente authenticado pelo reconhe-
cimento da firma, de haver o pretendente praticado, por tempo
nunca menor de dous annos, em escriptorio de corretor de
fitados publicou, ou funecionado em casa bancaria, ou commer-
dial de grosso trato, na qualidade de guarda-livros ou Rocio
gerente ;

d) com folha corrida.

•(4) Reproduzem-se este decreto e o regulamento que o
ptcomOanha por lacorrecções na publicação de 23 do corrente;

•• •

Art. 7.0 A canção que deve prestar o candidato antes de
obter a nomeação e de lhe ser passada a patente de corretor
consiste em :

a) deposito da quantia de cincoenta contos tio Thesouro Na-
cional, a titulo de dança ;
especialmente de vinte contos de réis, para o cofre que ficaen

mente creado para garantir a responsabilidade dos cor-
retores entre si, e que será. administrado e Amansado pela
Camara Syndical.

Art. 8. 0 A fiança do corretor só pôde consistir em dinheiro
apolees da divida publica da União, letras do Thesouro, letra;
hypothecarlas, bem cotadas, de bancos de. credito real com Mole
no District° Federal.

Art. 9.° A prestação para o cofre do fundo de garantia de-
verá ser feita em moeda corrente.

Art. 10. Antes de entrar em exercicio deve o corretor :
a) fazer-se inscrever na repartição competente para paga-

mento do imposto de sua profissão ;
b) tomar perante o syndioo compromisso de desempenhar

suas fonações com probidade e de aceordo com as leis em vigor ;
c) exhIbir, para serem paginados e rubricados polo syndico e

registrados na Camara Syn dica', o caderno manual e o protocollo ;
Art. 11. O corretor pôde ser suspenso :
a) pela Camara Syndic.al, com recurso para o ministro da Fa-

zenda, por tempo não excedente de um moa;
b) pelo Ministro da Fazenda, sem recurso, até troa meses,
Art. 12. A Camara Syndical impõe a suspensão ecc-officio ou

mediante queixa, devidamente instruida com documentos ou
justificação, que demonstrem falta ou erro de oficio oommettidos
pelo corretor.

Art. 13.. A suspensão pôde ser imposta ex-orsaio :
arsi o corretor não tiver em estado de integridade a fiança

depositada no Thesonro ;
b) si der-se reducção na importando, recolhida ao cofre do

fundo de garantia ; 	 . •
c) si o corretor constituir-se em rabra na, liquidação de nego-

claçaes a prazo em que haja figurado como intermediario ;
d) si achar-se em atraso do pagamento do imposto de industrias

e profissões.
Paragrapho nolo°. Reputa-se constituido em inõra o corretor

que não liqüidar qualquer negociação a prazo, no dia seguinte
ao do vencimento deste, fixado de accordo com o Regimento dos

Corretores. Incorre o corretor na perda do cargo, com inhabill-
tação para nova nomeação :

a) si for condemnado, por sentença panada em julgado, em
crime de falsidade, estelionato, furto e roubo, ainda quando agra-
ciado com perdão ;

b) si fizer reverter em proveito proprio a transacção em que
figurar como intormediarm.

.Art. 15. Incorro na perda do cargo, podendo ser readmittido
no quadro, por nova nomeação, o corretor que não integrar a
fiança e o fundo de garantia dentro do tres mozos da data da,
suspensão a que se refere a tenra a do art. 13.

Verificado o lapa) do tempo Lyda Camara syadmai, levará esta
o facto ao conhecimento do Ministro da Fazenda, do quem
citará a destituição do corretor.

• Art. 16. A flançl responde :
o) pela execução e liquidação das operações em que o corretor

for intermediario, para entrega e pagamento do que houver
vendido *comprado ;

b) pelas molas em que incorrer o corretor; 	 •
c) pelas ind•onnisações qua for condenando a prestar, em

virtude de sentença do Poder Judiciario.
Art. 17. O fundo de garantia responde preciptiamente, para

com os outros corretores, e subsidiariamente para com os com-
mittentes pela liquidação das negociações effectuadas.

Art. 18. Sómente depois de liquidada pela fiança toda a re-
sponsabilidade do corretor, podora o restante da unportencia
morna fiança ser objecto do acções, soquestros e arrestos para
soTução e garantia do di vilas particulares do corretor.

Art. 19. A tianÇa não po terá ser levantada, antes do decor-
ridos seis meses da exoneração do corretor ou de seu faleci-

.mento.

•
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_Inndo eateisrazo, se considerará prescripta a responsabilidade
o corretor, servos os casos em oaquaes, segundo direito, não

corro o tempo para a prescripção.
Art. 20.A Camara Syndic,al, quando occorrer o falecimento ou

exoneração de qualquer corretor, mandará publicar a vaga, du-
rante trinta dias, nos boletins commerciaes e affixar editaes no
recinto da Bolsa, chamando os interessados em transacções em
que houvesse intervindo o corretor a virem liquidal-as no prazo
de seis tnezes.

Findo o prazo, a Camara Syndical ex'Pedirá, em favor dos her-
deiros o seus representantes, ou dos interessados, requisitoria ao
Ministro da Fazenda para levantamento da fiança depositada no
Thesouro.

Art. 21. Em igual prazo Ode a Camara Syndidal fazer resti-
tuir aos herdeiros, 130 Caso de falecimento do corretor, ou ao
proprio corretor,-no de eximeraçã.o deste; a importancia da pre-
stação recolhida ao fundo de garantia, na hypothese de achar-se
o mesmo fundo re-integra, ou o que restar delle, no caso de haver
tido a applicação prevista no art. 17.	 !

Art. 22. Occorrendo vaga de officio' do corretor, o syndico
procederá imrnediatamente a arrecadação de todos os livros e
papeis pertencentes ao mesmo e ao exame do estado em que se
acharem, na presença das partes interessadas e de duas teste-
munhas, o levará o facto ao conhecimento do Ministro da Fa-
zenda.

Art. 23. Os livros e papeis arrecadados pelo syndico, na hypo-
these do artigo antecedente, serão examinados pela Camara
Syndical, na sua primeira reunião ; do exame se fará declaração
na acta da sessão e bom assim de se haver resolvido guardar os
livros e papeis no archivo, para serem entregues ao corretor que
for provido no officio vago.

Art. 24. A vaga do officio de corretor será preenchida tem-
porariamente, para os effeitos de fazer pperaeões e expedir cer-
tidões das escripturada,s pelo corretor demissionario"uspenso
ou falecido, por um dos membros da corporação que a Camara
Syndical designar.

Art. 25. Si a vaga occorrer por molestia incuravel oa por
fallecimento do corretor, será permittido á Camara, Syndical
propor, de preferencia a outrem, um filho do corretor para
substituto no officio, dada a igualdade de circurnstancias, quanto
á idoneidade.

Art. 28.- Em tal caso, a Camara exigirá a apresentação dos
documentos a que se refere o art. 60 e julgando idoneo o substi-
tuto, fará ao Ministro da Fazenda proposta para a nomeação,
preenchidas as condições exigidas no art. 5.°	 s

CAPITULO II

COMPBTENCIA, E XERCICIO RESPONSABILIDADE

Art. 27. São da competencia exclusiva dos corretores do
fundos publicos

a) a compra, a venda o a transferencia do quaesquor fundos
publicos nacionaes ou estrangeiros;  

b) a negociação de lettrasde cambio e do omprestimos cern-
merciaes ;

c) a de titulos suscepti vais do cotação na Bolsa, segundo
o boletim da Camara Synilical ;

d) a compra e venda de motaes preciosos amoedados, ou em
barra.

Art. 28. Sito nullas, do pleno direito, as negociações dos ti-
tules a que se refere o artigo antecedente, feitas por pessoas es-
tranhas á corporação dos corretores.

Paragrapho unico. Esta disposição não comprehende as nego-
ciações rea,lisadas entre o comprador o o vendeder directamente,
sem intermediario, e fóra da Bolsa.

Art. 29. As pessoas que exercitarem, sem a investidura do cargo
de corretor, as funcções mencionadas no art. 26, incorrerão no
art. 224 do Codip..,o Penal, soffrorão multa igual ao triplo da cor-
retagem recebida, o ficarão inhabilitadas para o cargo de cor-
retor.

Art. 30. O corretor de fundos publicos, que assignar notas de
transacções que não haja offectuado, incorrerá na multa do um a
dons contos de réis, em suspensão pelo tempo de ssilks mezes e
responderá pela negociação, como se a housesse pessoalmente
realizado.

Art. 31. O corretor que reincidir no facto de que trata o
artigo antecedente será destituido, mediante representação da
Camara Syndical, ou queixa, devidamente in,truida, de qual-
quer corretor de fundos.

Art. 32. O corretor não poderá encarregar-se de operação
alguma, sem ordem escripta dos committentes.

A ordem dada ao corretor não o autoriza a op3rar, em num
do committente, além do dia em que foi dada, salvo declaraZ,ão
expressa em contrario.

Art. 33. O corretor fica definitivamente autorizado a operar
tett nome e por conta do committente, desde que receber do

mesmo ordem escripta acompanhada dos fundos ¡Matinados a
satisfazerem a importancia da negociação, ou dos titulos a Elege.
ciar.

Art. 34. Opera o effeito do art. 33 a prestação por parte
do committente de quantia dada em segurança da negociação,
ou a de titules em caução, sendo neste ultimo caso a entrega dos
titules acompanhada de autorização para transferencia á ordem
do corretor.

Art. 35. O corretor que deixar de dar cumprimento á ordetn
de compra e venda, devidamente transmittida e aceita, responderá
perante o coramittente pelos prejuizos resultantes da não ex-
ecução da operação, salvo prova de força maior.

Art. 36. °ocorrendo o caso do artigo antecedente, o commit-
tente levará o feto ao conhecimento da Camara Syndical ; esta,
examinando a reclamação, executará a ordem não cumprida e
cobrará, para a parte, do corretor omisso, a dilfdrença da cotação
dos titules entre a data da ordem e a da sua execução.

Art. 37. O corretor que fôr omisso em dar execução a uma
ordem devidamente transmittida, nos termos do art. 33, e por
elle aceita, responderá perante o committente pelos lucros
oessantes e damnos emergentes o incorrerá em suspensão pelo
tempo de tres mezes, verificando-se que a omissão foi devida á
ma fé.

Art. 38. Reputar-se-ha originada de má fé a omissão a. que
se referem os arts. 33, 34 e 35, sempre que com ela auferir o
corretor provento de qualquer especie.

Art. 39. O committente que retirar a ordem dada e aceita,
antes do prazo convencionado para a operação, pagará integral-
mente a corretagem, como si a ordem houvesse sido executada.

Art. 40. O committente que, já tendo recebido do corretor
encarregado da operação, a nota de haver sido a mesma ex-
ecutada, deixar do fazer boa a transacção a a fizer por intormedio
de outro corretor, será obrigado a -pagar a corretagem ao
primeiro corretor e responderá por perdas e datnnos perante a
parte com quem o mesmo corretor houver tratado.

A requerimento do corretor poderá affixar-se na Bolsa o nome
do committonte remisso com um resumo da operação.

Paragrapho unico. Provando-se que houve &do para fraudar
o corretor, será o committente obrigado a pagar o decuplo da
corretagem devida pela operação.

Art. 41. O committente que deixar de cumprir um contracto
de corretor, sem aviso prévio, responderá integralmente pela
transacção, que em virtude de sua ordem escripta e do conformi-
dade com ella houver realizado o corretor.

Este, em tal caso, revenderá os titulos, que houver adquirido
para o committente e que este não tiver pago, ou restituirá o
preço da venda dos que não houverem sido fornecidos pelo com-
mittente.

Em todo o caso, responderá este pelos prejuizos que de sua
falta resultarem.

Art. 42. Nas negociações de letras e papeis endossavels é o
corretor obrigado a entregar ao tomador os titulos e ao cedente

traportancia ajustada dos mesmos.
Art. 43. O corretor que realizar operações de cambiaes e des-

contos, sobre metaes preciosos e emprestimos commerciaes, deverá
exhibir, no mesmo dia e até á hora de encerrar-se a Bolsa, as
suas notas para a cotação, sob pena. de incorrer na multa do um
a cinco contos do reis.

Art. 44. O corretor que negociar letras, titules e quáesquer
valores pertencentes a pessoas cujo estado de falloncia, ulterior-
mente declarada, soja notorio, incorrerá em suspensão por trinta
dias e em multa de um conto róis.

Art. 45. Si, na hypothese do artigo antecedente, provar-se que
o corretor procedeu com má fé, sendo connissente com o com-
mittente, no intuito de angariar lucros para este, ou de auferir
nroventos para si proprio, será destituido e indemnisará, pela
fiança e pelo patrimodio particular, na insuffieiencia daquella, as
perdas e damnos c;ue resultarem da operação para os adquirentes
dos titules e possuidores das letras não pagas.

Art. 46.0 corretor que houver entregado, em liquidação de
operação, um titulo irregular, amortizado, embargado, perdido
ou furtado e incluiria no boletim official dos titules cuja transfe-
rencia estiver suspensa ou impelida, por qualquer fundamento
legal, será obrigado a fornecer outro titulo, dentro de tres dias,
a contar da reclamação, e responderá pelas perdas e damnos
resultantes do facto.

Art. 47. Sempre que este decreto declara o corretor respopsavel
por perdas e damnos, não pôde o mesmo ser obrigado a eitos
sinão em virtude de sentença condemnatoria obtida pelos meios
ordinarios.

Art. 43. O corretor deve guardar segredo sobre os nomes dos
committentes: para mencional-os faz-se precisa autorização destes
por escripto ou que a• natureza da operação o exija.

Art. 49. A Camara Syndical, sempre que instituir exame sobre
o caderno manual, o protocolo e demais livros do corretor, é
obrigada, debaixo de segredo profissional, a guardar sigillo sobre
os nomes dos committentes de operações correntes neles
inscriptas.

•
•
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Art. 50. As negociações de Bolsa não assentam sinão sobre
quantidades, sem especificação doe numeras dos titulas, salva a
hypothese do art. 56.

Art. 51. E' vedado aos corretores, sob pena de destituição
do cargo, além das\ mais em que possam incorrer

a) formarem entre si associação particular para °Orações de
sua profissão ;

b) fazerem toda a ospecie de negociação e trafico directo ou
indirocto, debaixo do seu ou de alheio nome e contrahirem socie-
dade de qualquer denominação ou classe que seja •

c) adquirirem para si, ou para pessoa de sua fa' milia, cousa
cuja venda lhes houver sido incumbida, e venderem as que lhe
pertencerem, quando tenham ordem do comprar da mesma.
espoai° ;

d) encarregarem-se do cobranças ou pagamentos por conta
alheia, salvo no caso do liquidação de seus contractos;

e) exercerom cargos do administração ou fiscalisação de socie--
dadas anonymas.

Art. 52. Os corretores são obrigados a dar aos committenteà
recibos dos fundos e dos valores que lhes foram confiados.

Art. 53. Todo o corretor deve, ter os seguintes livros
a) um caderno manual aberto, numorado, encerrado e rubri-

cado pela Camara Syndical ;
b) um protocollo aberto,' numerado, encerrado e rubricado

pela, Junta Commercial.
Art. 54. No caderno manual deverão ser lançadas, apenas

concluidas, as transacções realizadas pelo corretor ou por seu
preposto, com toda a clareza e individuação,afim de proporcionar
noção exacta da operação realizada.

Art. 55. No protocollo deverão ser diariamente lançados os
assentos do caderno manual, por cópia litteral, por extenso e sem
emendas, rasuras, entrelinhas, transposições e abreviaturas,
guardada a ordem de numeração sob a qual estiverem as opera-
ções escripturadas no caderno manual e mencionando-se os
nomes do comprador, do vendedor, a natureza, o preço, o prazo
a todas as condições das operações.

Art. 56. Nos assentos das negociações de letras de cambio
deverá o corretor mencionar as datas, os termos das mesmas,
os vencimentos, as praças onde e sobro as quaes forem sacadas,
Os nomes dos sacadores, endossantes e pagadores e as estipula-
ções relativas ao cambio, si as fizer.

Nas negociações do titulos ao portador deverá declarar não
sémente a natureza do titulo; mas ainda a serie e os numeras,
si os committentes o exigirem e indemnisterem o trabalho.

Art. 57. O protocollo terá as formalidades existi las para os
livros dos commerciantes no art. 13 do Codigo do Cominarei°,
Sob pena de não terem fé os assentos natio lançados.

Art. 58. Os livros dos corretores, que se acharem escriptu-
radoa na forma dos arts. 54, 55, 56 e 57 supra, sem, vicio nem
defeito, terão fé publica.
' Art. 59. O corretor, cujos livros forem achados sem as forma-
lidades do art. 53 o sem as declarações mencionadas nos arts.
54 a 57, será obrigado a indemuisar as partes dos prejuizos, que
dahi lhes resultarem, multado em quantia correspondente á,
quarta parte da fiança e suspenso por tempo de tres mezes.

No caso de roincideucia,, ser-lhe-ha imposta multa na impor-
tancia do metade da fiança e perderá o officio.
. Provada a fraude, perderá toda a fiança.

Presume-se a fraude sempre que nas operaçase de cambio não
forem mencionados nos livros os nomes de committentes de
reconhecida idoneidade ou quando taes operações não estiverem
escripturadas no protocollo.

Art. 60. Os livros não escripturados em fórma regular e não
revestidos das formalidades tapes não fazem prova era:juizo ein
favor do corretor.

'Art. 61. O exame parcial dos livros do corretorterá togar,
por ordem da Camara Syndical, sempre que se originarem
duvidas ou ventilar questão sobre operações de Bolsa em que o
mesmo corretor houver funccionado.

O exame geral sómente poderá ter legar nos casos do art. 19
do Codigo do Commercio, do art. 23 deste decreto e sempre
que a camara syndical julgar necessario tal exame para apurar
os casos regidos pelos arts. 30, 35 a 38.

Art. 62. A recusa de exhibição dos livros, ordenada por autori-
dade competente e nos casos do art. 61, sujeitará o corretor á
applicação do disposto no art. 20 do Codigo cio Commercio.

Art. ' 63. Os livros do corretor, quando arrecadados pela
Camara Syndical, serão, na hypothese do art. 26 deste decreto,
entregues ao successor no officio ; fora deste caso, serão guar-
dados pela Camara Syndical em seu archivo.

Art. 64. As certidões extrahidas dos livros com referencia á
folha em que oe actos se acharem eseripturados, sendo pelas
corretores subscriptas e assignadas, terão força de instrumento
publico para prova dos contractos respectivos.

Art. 63. O corretor, que passar certidão contra o que contar
dos seus livros, ineorrera nas penas do crime de falsidade,
perderá a fiança pon inteiro% sara destituido.

Art. 66. O corretor é pessoalmente resPonsavel para com o
outro corretor com quem operar, e para com o seu committente,
pela entrega dos titules vendidos e polo pagamento do que
houver comprado, nas negociaçõos á vista.

Não subsistirá a responsabilidade do corretor, si o committente
consentir em declarar o seu nome, quando der a ordem para a
negociação.

Art. 67. A responsabilidade do corretor é restricta á execução
da negociação e não ás consequencias desta,- desde que os titulas
estiverem em' fôrma regular, quer quanto ao direito dó transfe-
rente, quer quanto às qualidades substanciaes o intrinseats dos
referidos titulas.

Art. 68: A responsabilidade do corretor é inteira e completa
pela liquidação das operaçaes feitas a prazo sempre que no neto
da transacção não for revelado, do modo regular (aias. 48 e 66);
o nome do committente.

Art. 69. Nas hypotheses dos arts. 66 o 67 a fiança do corretor
responde pela liquidação das operaçães, a qual será fita pela,
Odunara Syndical, pela maneira que, for estabeleci ia no Regimento
Interno dos corretores.

Art. 70. Nas . operações sobre titules nominativos, que -fião
sejam 'apolices da divida publica federal, a transfaroacia se
poderá realizar para o corretor, no caso de não querer o com-
mittente revelar sou nome, sendo tal transferencia a titulo
provisorio, devendo o corretor transferir, por sua vez, dentro
de oito dias, ao corretor com quem- houver negociado. olt
paoprio committente deste, os titulas por termo nos ilvroS
respectivas sociedades anonymas.

Art. 71. Os corretores são responsaveis pela authenticidade
ultima assignatura das letras e outros titules que negociarem.

Art. 72. Na falta do aceitação ou do pagamento cfos titules
polo corretor comprador e da entrega pelo corretor vendedor; a
revenda e a compra dos valores negociados pó le ser, a requeri-
mento do corretor com o qual houver sido feita a negociação,
realizada por intermedio do syndico, correndo todos os riscos
por conta do corretor omisso.

Paragrapho unico. Na revenda e na compra o syndico regular-
se-lia pelo Regimento Interno dos Corretores.

Art. 73. O corretor, salvo convenção em conte Irio, responde
perante sou committente polo outro corrator com o qual houver
contractado, quanto á liquidação da negociação.

.Art. 74. Si, não havendo embaraço judicial °oposto á ex-
ecução da negociação feita por* intermalio do . corretor, esto não
fizer ao committente entrega dos titulos adquiridos, ou do preço
dos vendidos, dentro do prazo fixado neste decreto e no Regi-
mento'Interno dos Corretores, para a liquidação das negociações.
o committente Odiará pedir á CaMara Syndical a prompla .
liquidação da operação.

Art. 75. A Catnara Syndical, tomando conhecimento ele, opa-
ração e do . fundamento que assistir á reclamação, liqui lará
Operação, no mais breve prazo possiVel o expedirá :ao Ministro
da Fazenda remiisitoria para lovantamento, por conta da 11.1rea
do corretor

'
 da quantia precisa para a acquisição dos títulos,

ou entrega do preço dos vendidos, Segundo o caso.
Art. 76. A. requisição s unk acompanhada do processo que a

clamara Syndical houver organizado para apur tr a legalidade do,
fundamento da reclamação. 	 . .

Art. 77: Quando chegar ao conhecimento da Camara'Syn,lical
. facto de omissão de corretor em desempenho de obrigaçõas cor-
trahidas para com outros corretores em negociações da Bdsa, a
referida Camara, chamará a si a liquidação das operaçõe,,s, pelo
fundo de garantia e de accordo com o Regimento Intorno,tomando
por base o curso medio do dia em o qual se tler a veritiarçã,o.

Paragrapho unico. Os creditos que por essa liquidação se
apurarem em favor do corretor omisso não serão exigi veis sino
no vencimento primitivo de cada uma das operaç53s

CAPITULO III	 a.e.

NUMERO DOS CORRETORES, ASSENIBLEAS E ELEIÇÃO DA CAMÁRA
SYNDICAL

Art. 78. E' fixado em:quareata 'o numero dos corretores de
fundos publicos da Capital Federal, sem prejnizo fios aclimes,
fazendo-se redacção á, medida que vagarem os legares.

Art. 79. Os corretores matriculados na Junta Commercial
(art. • 12 § 1° do decreto n. 596 de 19 do julho de 1890) reunir-:'
se-hão todos os annos e elegerão d'entre si, por escrutinio e maioria
absoluta de suffragios, uma Camara Syndical composta de um
syndico e cinco membros.

Art. 80. Da eleição lavrar-se-ha unia acta em livro para esse
fim destinado e della se extrahlrão cópias autluenticadas, que serão
enviadas ao Ministro da Fazenda e á Junta Commercia.l.

A,,,at. 81. Os corretores não se poderão reunir extraordinaria-
mente a não ser por convocação da Camara Syndical.

Art. 82. Os corretores poderão solicitar a; convocação de uma
assemblea geral para deliberar sobre caso urgente o de justifi-
cada gravidade occurrente no funccionamento da Bolsa e coa
referencia á cotação dos cursos dos titules, das especies e dos
tambios.

•
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O pedido de convocação deve ser formulado por escripto e as-
signacto por doas corretores em exereicio activo da profissao.

Art. 83. A assembléa geral constituir-se-ha com a maioria
absoluta dos corretores o será, presidida pelo syndico ; as suas
deliberações constarão de actas lavradas em livro pr prio con-
fiado á guarda da Camara Syndical ; servirá de secretario da
reunião o corretor que o syndico designar. As actos serão assi-
gnadas por todos os corretores presentes, não sendo permissivel
delegação para este fim.

Art. 84. A Camara Syndieal servirá por um anno, mas os seus
membros poderão ser reeleitos. Será presidida pelo syndico que
designará o secretario, d'entre os membros da aunara.

Art. 85. A nenhum corretor é licito eximir-se de ser membro
da Camara Syndical, salvo por niolestia grave e continuada,
provada perante o Ministro da Fazenda e, no caso de reeleição,
antes de decorrido um anuo entre a antecedente e a nova no-
meação.

'0 corretor que recusar o cargo de membro da Camara Syndical, •
fóra dos dons casos acima referidos, pagará uma multa de um
conto de réis, e si. notificado pára que sirva o cargo 'por portaria
do Ministro da Fazenda, continuar a recusar-se, será, destituido
do officio.

Art. 86. A Camara Syndical poderá deliberar, sempre que se
achar presente metade e mais um dos seus membros ; os negocios
serão decididos por maioria absoluta 'de votos presentes ; no caso
de empate o presidente terá o voto de qualidade.

Das deliberações deverão ser lavradas actos em livro aberto,
numerado e rubricado pelo presidente da Junta Commercial e de-
vidamente sellado. As actos serão assignadas por todos os
membros da Camara Syndical, que houverem tomado parte na -
Sessão.

Art. 87. São attribuições da Camara, Syndical
a) velar para que os corretores se contenham nos limites do

suas funcções legues, podendo ordenar-lhes a apresentação dos
seus livros o proscrever-lhes todas as medidas de precaução que
julgar necessarias ;

O) infligir censura aos actos dos corretores, quando irregu-
lares, e, segundo a gravidade do caso, interdizer-lhes a entrada
na Bolsa durante um prazo não excedente de trinta dias, suspen-
del-os por igual tempo e representar ao Ministro da Fazenda
sobro a conveniencia da destituição

c) fiscalisar que nenhum individuo, sem titulo legal, exerça
as funeçOes de corretor, promovendo contra os infractores, pelos
meios competentes, a applicação das penas do art. 28 deste de-
creto

d) oecidir as contestações que se suscitarem entre os corretores
relativamente ao exereicio do suas funcções, com ieurso para o
Ministro da Fazenda ;

e) propor ao Ministro da Fazenda as medidas, que julgar conve-
nientes para regularisação das funcções dos corretores, da
marcha das operações da Bolsa e da fixação das cotações dos titu-
los o dos eambios ;

f) cotar ou tixa,r diariamente, ainda quando se não tenha re-
unido a metade e mais um de seus membros, e, á vista dos votos
de todos os corretores, o preço dos cambios, fundos publicos e me-
taes preciosos.

Art. 88. As penas disciplinares serão impostas por deliberação
da maioria da Camara Syndical e ouvido previamente o corretor
accusado.

Art. 89. Ao syndieo compete :
a) representar a Camara Syndical e a corporação dos corre-

tores perante, o Governo, as autoridades constituidas e em
juizo ;

b) presidir as reuniões da Camara Syndical, dirigir a discussão,
apurar as deliberações o votar em ultimo togar e para desempate
no caso de ser necessario •

c) executar as deliberações da Camara Syndical
(1) promover reuniões diarias da Camara Syndical para veri-

ficação do resultado das operações, determinação do curso do
cambio o cotação dos fundos e valores negociados pelos corre-
tores

e) esconsar a escripturação do livro dos preços correntes em
que deverão ser registrados os boletins apresentadowelos corre-
tores, nos quaes estiverem mencionadas as propostas e transacções
que se houverem realizado o tiverem sido inscriptas nas notas
affixadas no recinto tia Bolsa ;

assignar e remetter no Ministro da Fazenda o á Junta
Coniiiereial o boletim da cotação cambial.

CAPITULO IV

AUXILARES DOS CORRETORES, COMMISS:ÃO E IMPOSIÇÃO
•

DE MULTAS

Art. 90. Aos corretores do fundos é permittido terem eomo
aos inoves propostos seus, nomeados, sob indicação dos mesmos
corretores, pela Camara syndical.

Taes prepostos devem reunir os requisitos exigidos no art. 2°
deste decreto para o officio de corretor.

Art. 91. Os auxiliares ou propostas dos corretores são consi-
derados mandatarios legaes dos mesmos para os effeitoss

a) de praticarem todos os actos de que forem encarregados
pelos corretores e attinentes ao officio, menos os de negociações
da competencia dos corretores, lançamento desses actos no ca-
derno manual e no protocollo e expedição de certidões dos assens
tos lavrados nos mesmos, livros, estando o corretor sina exer-
cicio ;

b) substituir o corretor nos seus impedimentos por molestia,
salva a disposição do art. 26; neste caso tem o proposto compe-
tencia para praticar todos os actos do officio de corretor.

Art. 92. Os corretores respondem solidariamente por seus pres
postos.Para sua segurança poderão exigir, no acto da proposta para a
nomeação, que o auxiliar entre para o fundo de garantia de que
trata o art. 70 deste decreto com quantia igual á metade da
prestação dos corretores.

Art. 93. Os propostos dos corretores podem ser suspensos e
destituidos ad nutum pela Camara Syndical.

Art. 94. Os corretores, nas negociações que realizarem, per-
ceberão como remuneração, a commissã'o que fôr estabelecido em
decreto referendado polo Ministro da' Fazenda, expedido sob In-
formação da Camara Syndical.

Emquanto não for promulgado o decreto, regularão para a por..
cepção da corretagem o art. 30 do decreto n.806 de 26 de julho
de 1851 e o art. 1°, parte final, do decreto n. 2800 do 5 de junho
de 1861.
EPArt. 95. As multas estabelecidas neste decreto serão im-
postas administrativamente pela Camara Syndical, com recurso
para o Ministro da Fazenda.

Paragrapho unico. O recurso terá effeito susponsivo, deverá
sor interposto dentro de cinco dias, a contar da notificação pelo
syndico e será decidido dentro de quinze dias.

Art. '96. O producto das multas será recolhido ao Thesouro
como renda da União.

Art. 97. Estas multas serão cobradas executivamente, pelo
mesmo modo estabelecido para a cobrança da divida activa da
fazenda publica.

TITULO II

DAS OPER.AÇUES

CAPITULO I

A BOLSA. NEGOCIAÇÕES DE FUNDOS PUBLICOS: 1° A VISTA. ; 2° A.

PRAZO: a) COM TRANSFERENCIA REAL, b) LIQUIDADAS POR

PRESTAÇÃO DE DIFFERENÇA DAS COTAÇÕES, C) A PREMIO,

d) FIRMES. LIQUIDAÇÃO GERAL DAS OPERAÇÕES. oPERAORS POR.

ORDEM JUDICIAL

Art. 98. A Bois* o togar, no salão da Praça deCommercio,
destinado ás operações de compra e venda de titulos publicos, do
acções de bancos e companhias, de valores commerciaes e ,'.de
metaes preciosos.

Art. 99. Só aos corretores de fundos é permittido o ecesso
dentro da balaustrada da Bolsa.

Art. 100. A' Camara Syndical compete tornar effectiva a /dis-
posição do artigo antecedente, vedando ás pessoas estranhas
a classe dos corretores de fundos o ingresso no logar reservado
á Bolsa, em quanto esta funccionar.

Art. 101. Fora do togar especial e das horas designadas no
Regimento I.W.erno aos corretores é prohibida qualquer reunião
quer composta do corretores do fundos, quer de pessoas estranhas
á profissão, para offoctuar operações de Bolsa. 	 •	 .

Art. 102. A violação desta disposição sujeitará os corretores
à multa de 5004000 a 1:000000 imposta pela Camara, Syndical e
á suspensão por trinta dias, na reincidencia.

•Os estranhos á profissão incorrerão na disposição do art. 224
do Codigo Penal.

Art. 103. Os corretores do"fundos publicas reunir-se-hão sia
Bolsa á hora mareada no regimentoÁinterno e inunediatamente
começarão a propor em alta voz as transacções que desejarem'
effectuar, determinando as condições em que devam sor baseadas.

Art. 104. Logo que qualquer corretor aceitar a proposta e as
condições da negociação reputar-se-ha fechada a transacção. Os
corrotores a inscreveram em seus cadernos manuaes e, acto con-
tinuo, trocaram entro si una memorandum assignado , em que
estejam consignadas todaslas condições da operação que acabaram
de effectuar.

Art. 105. A operação ultimada será immediaitamente inscripta
em uma taboa collocasla proxirna á Bolsa. e em lugar visivel
para todos.
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Art. 106.. O corrector, coinquanto não obrigado a declarar a
quantidade total dos titulos e valores que tenha de negociar, de-
verá determinar o numero, quese proponha a comprar e vender.

Art. 107. Encerrados os trabalhos da Bolsa reunir-se-hão a
Camara Syndical e os correctores em lugar designado no Regi-
mento, para procederem á fixação do curso do cambio, e da cota-
ção dos fundos e valores negociados, taxando os limites maximo
e minimo.

Art. 108. Para determinação do curso do cambio e dos valo-
res, a que se refere o artigo antecedente, apresentarão os cor-
rectores á Camara Syndical boletins por elles assignados con-
tendo as notas correspondentes ás transacções effectuadas nesse
,dia com menção dos limites maximo e minium das cotações.
' Art. 109. Com os elementos fornecidos pelos boletins dos cor-
rectores, que serão registrados em livro proprio, verificará a
Camara o resultado das operações do dia e lixara, de modo defi-
nitivo, o curso do cambio e da cotação dos titulos e valores nego-
ciados.

Art. 110. Em livro proprio se laVrará, em fórma do termo, a
*deliberação da Camara Syndical e se expedirá do conformidade
com ella o boletim da cotação oficial o do curso do cambio.
• Deste boletim serão enviadas cópias, authenticadas pelo Syn-
dieo, ao Ministro da Fazenda e aos presidentes da associação e da
Junta Commerciaes.

Art. 111. Os titulos de emprestimos estrangeiros só poderão
ser cotados na Bolsa mediante autorisação do Ministro da Fa-
zenda, concedida sob informação da Camara Syndical.

Art. 112. Os titulos de ernprezas nacionaes, e estrangeiras
sei-o-hão somente com consentimento da Camara Syndical.
• Esta responderá civilmente pelos prejuizos resultantes da
admissão á cotação de titulos e acções de associações illegal-
mente constituidas, ou que não tenham realisado o capital exi-
gido na lei reguladora do anonymato para que as suas acções
,sejam negociavois, e de sociedades sem existencia real e
actividade effoctiva, mas apenas organisadas no intuito de tentar
a negociação de titulos e a exploração de operação sobre os
mesmos.
'a. Art. 113. A Camara Syndical fará inserir no boletim de que
trata o artigo 108 os valores admitidos até então á , cotação o
os que o forem desse dia em diante.

As apolices da divida publica federal figurarão sempre no
boletim.

Art. 114. A venda do titulos ao portador reputa-se perfeita
com a tradicção dos titulos pelo corretor vendedor ao corretor
comprador, ou pela escripturação dos valores nos livros daquelle
em nome deste.

Art. 115. A dos titulos nominativos não se opera pelo só facto
da transferencia real (ao comprador) ou á ordem (ao corretor
do comprador) nos livros da sociedade emissora das acções,
»ias dependem do pagamento do preço e da efectiva tradição
dos titules.

ParagraphO único. A transferencia de titulos nominativos
poderá ser feita nos escriptorios dos correctores em termo
avulso, conforme modelo que expedirá a Camara Syndical. A
transferencia terá lugar à vista do certificado fornecido pela
sociedade emissora dos titulos, no qual se declare que a pessoa é
legitima possuidora dos mesmos.

A' vista do termo o comprador mandará averbar em seu nome
OS titulos nos livros da companhia.
• Art. 116. O tempo em que devem ser liquidadas as operações
á vista dos titules ao portador o dos nominativos - será fixado
no regimento interno.
, Art. 117. O corretor tem o direito de exigir, antes de exe-

cutar a transação, que o committente lho forneça, os titulas
negociar ou os fundos precisos para a operação.

Art. 118. Si o conamittente não fornecer os tifulos ou os
fundos, para ser ultimada a operarão já paltuada pelo corretor,
deverá este notifical-o, por carta registrada, para fazolao dentro
de 48 horas, quà decorrerão da expedição da carta, verificada
pelo conhecimento do registro, avisando o committente de que
no caso de omissão, se executará a operação por sua conta e
risco.
" Art. 119. Deixando o committente de proporcionar ao corretor
os meios do fazer efectiva a operação, no prazo fixado, passará
o corretor a vender os titulos que houver adquirido e pagará,
com o producto, o preço da compra, ou adquirirá os titulos cuja
compra houver convencionado.

PFragrapho unico. Em qualquer destas hypotheses responderá
o committente pela diferença que, com a demora da operação
haja °ocorrido na cotação dos titulos. A acção executiva é o
moio judicial de apuração dos direitos e da responsabilidade pro-
venientes destas disposições.

Art. 120. As operações da Bolsa serão liquidavois em tempo
diverso daquelle em que forem contractadas.

Art.k121.!Aslliquidações poderão, na hypothese do artigo an-
tecedente, ser réalisadas pela effedtiva • entrega dos titulos e
pagamentos:dos preços, ou pela prestação da diferença entre a
cotaçÃo da data do contracto e a da época da liquidação. São•

•
exceptuadas desta disposição as operações sobre letras de cambio,
que somente serão liquidaveis pela entrega effectIva dos ti-
tulas.

Art. 122. O tempo para a liquidação das negociações a prazo,
será fixado no regimento interno, não podendo exceder do fim
do mez seguinte áquelle em que houverem si lo ajustadas.
O praso para a liquidação das operações do cambio não poderá
exceder de 15 dias.

Art. 123. Nas negociações a prazo liquidaveis por prestação da
diferença, tem o corretor, conforme o preceito do art. 68 deste
decreto; inteira responsabilidade pela efectiva execução da
operação.

Paragrapho unico. Perante o cornmittento responle com a
sua fiança ; para com o outro corretor, com o fundo da garan-
tia.

A liquidação, em um o outro caso, é feit a pela Camara Syn-
dical.

Art. 124. O corretor tom o direito de exigir de committente,
nas negociações a prazo, uma garantia destinada a pól-o q,
abrigo da impontualidade, ou da insolvabilidado do mesmo toinl.
mittente.	 •

Art. 125. A garantia pôde consistir em valores na em
dinheiro ; deve constar do documento escripto pelo punho do
committente, contendo declaração de que o dinheiro ou os valo-
res são consignados a Orem o corretor acoberto dos ricos da
operação e das diferenças da cotação dos titulos, e autorizando o
corretor a vender estes para liquidação da operação, no caso
de omissão por parto do committente.

Art, 126. As diversas operações efectuadas pelo corretor,
por ordem de um mesmo committente, são liquidaveis por com-
pensação em dinheiro ou em titulos da mesma esmoi°, conforme
houver sido accordado.

Art. 127. As operações realizadas por mais de um corrector
e por ordem e conta de um,ou mais committentes, Mein ser, do
mesmo modo do artigo antecedente, liquidadas por compensa-
ção, si os interessados nisso convierem.

Art. 128. A' Camara Syndical compete dar instrucções para
as liquidações de que tratam os artigos antecedentes-de accordo
com os cursos cotados.
• Estes servirão de base para estabelecer-se o curse uniforme
para taes liquidações. 	 •

•Art. .129. A operação a prazo pôde ser feita com a faculdade
de desistencia por parte cio committente, mediante o abandono
do uma quantia convencionada e paga como premio do indem-
nisação da resiliação do contracto.

Art. 130. O premio é estipulado sobre o valor de cada titulo
e não impede que o corretor exija a prestação da garantia da
operação, a que se refere o art. 122 na hypothese do consoli-
dação. A rt 131. O regimento interno fixará a época em que deve-
rão sor feitas as declarações de abandono do premio e de confir-
mação da operação.

A falta de declaração na época precisa importará a conso-
lidação da operação e a responsabilidade do committente pela
liquidação da mesma, a qual ficará sujeita a todas as regras das
negociações firmes.
• Art. 132. Em todas as operações a prazo o comprador tem o
direito de exigir a entrega dos valores negociados, por ante-
cipação, isto é, antes da época fixada para a execução da
transacção.Art. 133. Os descontos pódem ter logar quer nos contractos
firmes, quer nos feitos a premio e dão logar a liquidações
antecipadas das operações.

Taes liquidações serão reguladas no Regimento Interno dos
corretores.

Art. 134. E' prohibido o desconto nas operações de report:

Art. 135. Nas negociações a prazo a liquidação das,operações
afecta a responsabilidade dos corretores entre si e para com
ateus clientes, nos termos do art. 68.

Art. 136. A' Camara Syndical compete provèr á liqUidação
central das operações dos corretores do conformidade com os
preceitos do regimento interno, fazendo apurar em dinhefro ou
em titulows saldos, que serão pagos por seu intermedio.

Art. 137. Quando algum corretor houver sido encarregado de
proceder á venda de valores negociaveis na Bolsa, por ordem
de juiz competente e para execução de sentenç i proferida em
juizo contradictorio, ou de acto de jurisdicção voluntaria será a
negociação annunciada por meio do aviso ou edital adxado no
recinto da Bolsa.

Art. 138. Neste aviso . far-se-ha menção dos titulos a ne go-
ciar e de sua quantidade

'
 da decisão do juiz que houver ordenado

a opogociação e do nome do corretor della incumbido.
Art. 139. Os valores que não tiverem sido admittidos á

; cetação, nos termos do art. 111, serão vendidos em leilão sob a
¡responsabilidade do corretor e mediante as formalidades estaDe-
'acidas no regimento interno.

•
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Ala. 141. A venda dos tantos, que se acharem no caso do
t. 33, do decreto n. 434 do 4 de Julho de 1891, será levada a

c.Teito pol o mado estabelecido nos artizos antecedentes.
Art. 142. A Camara Syndleal organisará, dentro de dons

ml y.es da publicação fiaste decreto, um Regimento Interno, que
lic , ra sondo parte intagrante deste ardo e no qual serão rega-
1 ilõs. de modo preciso, todos os factos referentes á organisação
e sn fui:acionamento da corparação doa cort ..tores e da Camara
Syndical e todas as operções da Balsa.

CAPITULO II

NE,ACI:.**AES DE LETRAS DE C.I.111110 E Int ESPECIES MIITALLICAS.
COTAÇÃO DOS RESPECTIVOS CURSOS

• 143. As nagociaçÕes sobra letras de cambio, qaando a
.azo, não produzirão eiTeito para o fim de serem apuradas em

e serem objecto de cotação, si não puderem ser provadas
•...a , carti di.o extrai:ida dos livros dos corretores e que faça men-!

ik..,cliiraçi5:)s a que sa rafara o art. 56 deste decreto.
art. 144. AS o . gociaçõos do especies metallicas provar-se-Mo

I , nie:o de certidões extrahidas dos livraS dos corretores — que
I t'aa indicação I L s i utinti , lado, natureza e preço das espacies.

Aat, 145. os estabelecimentos banc.trios, que negociarem sobre
são remetter diariamente ao Syndico o

1...saaado das operaçaes tio baleãa sobre letras do cambio, com
da:1ar:10es das taxas a que tiverem operado.

Art. 146. A falta de cumprimento desta obrigação sajeitará
o? 1 1,naos nacionaes a multa de 5 a 10 contos de réis e os estran-
g . i•os a ser-lhos casa; ata a autoris:tção para funceionarem em
rinalquor praça da Ropublica.

Art. 147. As oporaa,,s realizadas pelos bancos e pelos cor-
r dares servirão d elemento para a fixação do curso official
do cambio pela Camara Syndical.

143. A caiação á vista, quandn não se darem trans-
a salas fasta canfermidado, setá a fixada, para as oporações a
!.4!1 diar, cani deducção de 1/4.

• ,
Art.I49. A Cu mara 'yndical, além do:..	 (Par: do curso

i.xeta Meus remet-
trE':: ::tt-'1:•;111:1Cta” ,!.t) ,W1k1;" •:, ,1,•! itUen'titn /111 •lnadr0 AC! 1110\d••
In•Nit	 riMbi ,hiS	 f):,

•rt.	 eallrie;:t S)11 . 11Cat t respansavel pelo exactidão dos
preços cotados no marcado de cambio e de fundos publiaos.

A falta de exacção na cotação acarreta para os membros da
referida Camara, a incursão no crime de falsidade, a perda da
totalidade da fiança o a destituição.

Art. 151. Si o erro da Camara Syndical fôr devido á inexactidão
das notas dos corretores ou dos bancos — ineorrerJe a o -,rram
teres nas referidas penas — e os bancos na multa ou • 	 a da
antorisação Para funccionarera de quo trata o art. 1 , 	 ando
forem nacionaes ou estrangeiros.

Art. 152. Este preceito tom applicação á cotaçl,	 preço das
espocies metallicas.

Art. 153. D,3pois da fixação do boletim da cotação, nenhuma
alteração pólo ser nono feita — ainda que no intuito de real-
ficar a cotação.

E' licito, poréin,roctificar o boletim para o effeito unico de com-
pletei-o, incluindo tutalos,cuja cotação não tiver sido mencionada,
por omissão involuntaria.

Art. 154. A' cotação ()Melai do cambio determinará o curso
authentico do mesmo, e será Lixada de accordo com as instruo.
Oes do Regimento Interno dos corretores; deita sara expedido
boletim pela Camara Syndical, o qual será registrado no livro
competente pelo secretaria da mesma Camara.

Art. 155. A Camara Syndical da Capital Federal serão enviadas
de todas es praças commerciaes da Republica communicaçõeá
telegraphicas das taxas cambiam do dia. A Camara 8/Mical
organisará com estes- dados um boletim central da cotação cam-
bial da Republica no referido dia e com os limites maximo
miiiimo de cada praça.

Att. 156. O presente decreto serâ subinettido á, approvação
do Congresso Nacional, em sua primeira &MOA na pante que
excede as faculdades do Poder Executivo.

Art. 157. Ficam revogadas as dispo -1a33s em contrario.
Capital Federal em 20 de abril de 1893.—Serzecleldo Corrêa.

DKCIIETO N. 1386—DE 20 DE ABRIL DE 1893

na comarca de Maralaogipe, no estado
da. Bahia, um regimento de cavallaria
de guardas nacionaes

•
vica-Frasidanta da Republict dos Estados

utios do Brazil decreta
‘rt.igo unico. Fica meada, na comarca de

ala palogipe no estado da Balda, um regi-
nit to ln °avaliaria do guardas nacionae,s
C nnt quatro esquadiN'íes e a designação de 20",
que oaennisa•r-s -ha com os guardas qualifi-

fra nos districtos da referida comarca
res,,-allas as disposições em contrar:o.

Capital Federal, 20 de abril de 1893, 5's da

FLOR: ANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
—

DECRETO N. 1367 — nu 20 DE Annn, DE 1893

ca-a. na comarca do Caetaté, no estado da
11ahia, mais um i.atalhão de serviço activo

e1,..va a regimento o 9' esquadrão de a-
valiaria de guardas nacionaes

O Vico-Pre.sidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil decreta

Artiao unico. Fica cre.ado, na comarca do
Cae,eté, no estado da Bahia, mais um bata-
lhão do infantaria, com quatro companhias
e a Ilesignação de lhe é elevado a regimento

,m quatro esquadrões e a designação de 22°
o O esquadrão dd cavallaria, os quaes orga-
ni-a.r-so-hão com os guardas nacionaes quali-
ficados nos districtds da mesma comarca ; re-
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 20 de abril de 1893, 50 da
Rapublica.

FLORIAM/ PEIXOTO.

Ferna4do Lobo.

DECRETO N. 1368 —DE 20 DE ABRIL DE 1893

Criai, na comarca da capital do estado da
Bahia, mais um batalhão de infantaria do
serviço activo de guardas nacionaes

O Vice-Presidente da Republica das Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica areado, na comarca da
capital do estado da Bahia, mais uni batalhão
de infantaria, com quatro companhias e a
designação de 140 0,que organisar-se-ha com os
guardas nacionaes alistados nos districta3 da
mesma comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 20 de abril de 1893, 50 da
Republica.

FLORIAM PEIXO TO.

Fernando Lobo.

INIEM1.11

DECRETO N. 1369— DE 20 DE Aum. DE 1893

CAN na comarca de Monte Alto,no estado da
Bahia, um regimento de cavallaria de
guardas nacionaes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidosiltio Brazil decreta:

Artigo unico. Fica creado, na comarca de
Monte Alto, no estado da Bahia, um regi-
mento de cavallaria de guardas naciona,es com
quatro esquadrões e a designação de 22", que
organisar-se-ha com os guardas qualificados
nos districtos da referida comarca; revogadas
as disposições em contrario.

Capital Fecb.1, 20 de abril de 1893, 50 da
Republica.

PLORTANO Pr xoTa.

• Perneio Lobo.

Ministerio da Justiça e Negooi63.
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 20 do corrente, foram nOu
meados para a guarda nacional:

ESTADO DA DAMA

Contarei da capitai
140° batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandante, Antoni0
Francisco Brandão ;

Capitão ajudante, Primo Pereira da Unha.
Conon:a de Alagoinhas

Coramando superior
Estado-maior — Major ajudante,

Marques de Carvalho.
• 510 batalhão de In/bataria
Tenente-coronel commandante, Amido Pinto

Cardoso.
Comarca do Camietto

Estado-uaior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, capitão Aprigio da Silva Dutra.

Comarca de Amargosa
107° bntalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o capitão:
Bernarcl ino José Gomes.

Comarca de Maragogipe
20° regimento de cavallaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Ceciliano da Silveira Gusmão.

Comarca de Caeteid

1410 batalhão de infltntaria ,
Tenente-coronel comniandante, O capitão

Theotonio Alexandrino de Çarvalho.
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21° regimento de cavallaria
Tenente-coronel commandante, o major

José Joaquim Ma.fra ;
Major fiscal, Joaquim de Brito Gondim.

• Comarca de Monte Alto
• 22° regimento de cavallaria

Tenente -coronel commandante, o capitão
Lucio de Souza Pinto.

92° batalhão de infantaria
Tenente, o cidadão Auto-
astro.
Capitão, Gonçalo de Athay-

Capitão, Tiburtino Fer-

Capitão, Francisco de Vos-

Tenente, Manoel Pereira

Tenente, Galdino José dos
Santos.
• ?a companhia — Tenente, Possidonio de

Souza Pinto ;
'Alferes, Manoel de Olivaes.

108° batalhão de infantaria
• Estado-maior — Tenente-ajudante, Her-
culano de Souza. Leão ;

Tenente quartel-mestre, Luiz Pereira ela
Costa.

/* companhia — Capitão, Innocencio Anto-
nio de Oliveira ;
_ Tenente, José Xavier de Azevedo Co-
trini ;

Alferes, Martiniano Rodrigues Mont'Al-
amo.

2a companhia — Tenente, Onofre de Souza
e AI/reide, ;

Alferes, Josino Pereira de Oliveira.
3a companhia — Tenente, Alvaro Cesar

Barros ;
Alferes, Gustavo Pere; ra Bezerra.
4* companhia — Tenente, José de Souza

Pinto ;
Alferes Bruno Cardoso de Souza.
51 companhia— Tenente, Juvencio Teixeira

de Lace ala ;
Alferes, Fabricio da Silva Mesquita.
61 companhia—Capitão, Gustavo de Souza

Lima;
- Tenente, Virgilio Pinto Lima;
Alferes, José Antonio Pinto.
7° companhia •—• Capitão, José Pereira Ze-

quinha;
Alferes, Moysés Monteiro de Magalhães.
8a companhia — Tenente Baldoino Ramos

Martins;
-Alferes, João Pereira Guimarã,es.

109° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-ajudante, Manoel

Pereira de Magalhães;
Tenente quartel-mestre, Porfirio da Rocna

Magalhães,.	 -•
1* companhia — Tenente, José Honorio

Silva;
Alferes, Tertulino Pereira Coutinho.
2* companhia—Tenente, Joaquim Pereira

da Silva;
Alferes, Porfirio José de Sant'Anna.
3a companhia—Capitão, Sebastião Cardoso

de Souza Sobrinho;
Tenente, Manoel Pereira Guedes.
4° companhia—Tenente, Serapião da Rocha

Ribeiro;
Alferes, Jacintho da Rocha :'1,ibeiro.
5a companhia—Capitão, Antonio Candido

Xavier;
Tenente, José Candido Xavier Filho;
Alferes, Antonio de Magalhães Pereira.
6a companhia—Tenente, Honorio Francisco

Dourado;
Alferes, Francisco Lopes de Oliveira.
7a companhia—Tenente, Tiburcio Pereira

'Barbosa ;
talfereS, RUIN) Patoá° cre

I[ I

8* companhia—Capitão, o tenente Faustino
Pereira Coutinho ;

Alferes, Tiberio José da Cunha.
24° batalhão da reserva

Estado-ma'o '—Tenente-ajudante, Pedro de
Alcan tara Fe melro. dos Santos •

Tenente quartel-mestre, José Carlos da
Silva;
• Tenente-cirurgião, Crescencio Prospero de
Freitas.
• 1 ° companhia—Capitão, o tenente Timothee
Alves de Oliveira ;

Tenente, Benedicto Francisco da Silva ;•
Alferes, Alipio Carlos da Silva.
2° companhia—Capitão, o alferes Marcellino

José das Neves ;
Tenente, Benedicto Marques de Faria;
Alferes, Benedicto Gomes da Rocha Brito.
3' companhia— Capitão, Joaquim Ferreira

dos S^nt ;
Tenente, Baldoino Ferreira Pessoa ;
Alferes, João Dias Guimarães ; •

4* coma,nahia—Capitão, Antonio' Marciano
de Ma galhães ;

Tenente, Candido Leite de Figueiredo;
Alferes, Luiz Alexandrino de Mello.

•5* companhia—Tenente, Vicente Dias ,Gui-
,marães ;	 •

Alferes, Miguel Vianna.
6° companhia—Tenente, Francisco Nonato

da Silva •

De conformidade com a l a pare do § 1 0 do
art 90 da lei n. 648 de 18 de agosto de 1852,
ia capitão do quadro eltranumerari o João
Neporruneno Pereira Lisboa, visto ter sido
em inspecção de sande a que foi submettado
julgado ircapaz do serviço do exercito ;

De accordo com o disposto no decreto
n. 193 A de 30 Xe janeiro ee 1890, art. 1' e
no de n. 18 de 17 de outubro de 1891, o al-
feres do 4° batalhão de infantaria Amancio
Francisco José da C,oSta.
89•nnn•••••	

'SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 25 do corrente :
Declarou-se que o cidadão nomeado por

decreto de 5 de agosto do anuo proximo pas-
sado, para o posto de tenente-secretario do
•17° regimento de cavalaria da guarda na-
cional da comarca de Mar de Hespanha, .no
estado de Minas Geraes, chama-se Leonardo
Antonio de Freitas e não Leonardo José do
Freitas, • como foi escripto no referido de-
ereto;

Concedeu-se dispensa do , lapso 'de tempo
decorrido para apostilar a respectiva fotente
ao capitão saturnino José de Azeredo, no-
meado por decreto do 6 de janeiro,do cor-
rente anno, commandante do 4° esquadrão do
1° regimento de cavalaria da guarda na-
cional do estado do Rio de Janeiro.

Eapediente do dia 21 de abril de 1893

Transmittiram-se :	 •

Ao Conselho Supaemo Militar e de Justiça,
afim de ser julgado em superior e ultima in-

Ao coronel commaidante interino da bri-
gada policial desta capital, os processos ins'-
taurados contra o 2° sargento Jorge do Espirito
Santo Osorio Junior e o soldado lanoel Joa-
quim de Oliveira, ambos da mesma brigada,
afim de serem cumpridos os ac,cordãos do
Conselho Supremo Militar e de Justiça;

Ao presidente do estado de Minas Gerael
para tomar na consideração que merecer, te
requerimento em qae Alexandre Pimenta,
preso na cadeia da capital do mesmo estado,
pede ser posto em liberdade ;

Ao pretor da 1* Preto...1a, para os fins con-
venientes, o termo de obito de Francisco Gon-
çalvea Pereip, tripolante do Finar nacional
Flash, Light ;•

Ao presidente do Tribunal Civil e4Criminal,
para o julgamento de conformidad e com a
culpa, nes termos do art. 6° e seguintes do
decreto n. 1458 de 14 de outubro dei 1854,
cópia do decreto de 21 do corrente, perdoan-
do aos réos constantes da relação que baixou
com o mesmo decreto o tempo que lhes res-
ta, cumprir das penas impostas.

—Coin.aunicou-se ao gene..al commandante
'superior da guarda nacional da Capital .Fe-
dera!, para os fins convenientes , que foram
dispensados do serviço activo da mesma guar-
da, emquanto exercerem os respectivos em-
;pregos, os funccionarios da estação central e
,desinfecção.—Dau-se conhecimento • ao inspe-
'ctor municipal de bygine do District°

Siqueira ' pede certidão do tempo emque
serviu no antigo corpo militar de policia
desta capital.

. --
POLICIA. DA. CAPITAL FEDERAL

Por portaria de 25 do corrente,foram trans-
feridos os inspectores Ernesto Paulo Cardoso,
da 1 a secção para a 5a ; Paulo Gustavo Henze
da 5° para a 8°, e Pedro Pere'ra de Souza da
8° para a 1* secção da 5a circumscripção ur-

bana. •
Directoria do Interior

Requerimentos despachados
Irnenes & Plá, Pedro Diniz & Comp., Pedro

Pineyrna e Galeano y Soto.—Reque iram a0
pongresso Nacional.

Directoria da InstrucçãO
Expediente do dia 22 de abril de 1893

Communicou-se ao director do Collegio Mi-
litar que foram dadas as necessaries ordens
ao director da B'b i iotheca Nacional para ceder
e entregar á commissão nomeada as obras que
alli existirem em duplicata e forem adequadas
á natureza da bibliotheca, colegial que aquele
director deseja installar no respectivo estabe-
lecimento no dia 6 do mez vindouro.
' —Autorisou-se ao director do Inctituto Ben-
jamin • Constant, á vista da informação con-
stante do officio sob n. 160 de 17 do corrente,
a admatir como alumnos gratuitos daquele
Instituto, com dispensa da condição de idade'
exigida pelo art . 34 do regulamento, os me-
nores cégoa Gustavo Gorgolino de Souza e
Constante Ragrezori, vindos dos estados do
Ceará e Rio Grande do Sul.

Ministerio

Ministerio dos Negocios da Fazeada—N. 52—
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1893.

Communico-vcs, para vosso conhecimento
e devidos effeitos, que resolvi approvaz o

1° companhia —
nio de Magalhães C

3' companhia —
de Pere'ir.
-, 4° cornnanbia —
fiandes Cangussú.

5° compa-hia —
Conceitos Castro.

6a companhia —
Pinto.

7a companhia —

• Alferes, Casemiro Pereira da Silva Castro, 'ederal.• —Pela Directoria Geral, remetteu-se ao
'coronel commandante interino da brigada

Ministerio da Guerra policial desta cantai, para tomar na con-

Por decretos de 25 do corrente, foram re- sideração que merecer, o requerime
nto em

isole o soldado do . corpo de bombeiros do
formados: d S Paulo Martiniano Alves de
,

es a O

da Fazenda

stancia o processo instaurado contra, o sol-
dado da brigada policial desta capital, Fortu- , modelo, que mo foi apresentado, dos certiti-
nato Paulino ãa Costa ; •	 cados provisorios de botins que este estabele•

mie 011111	 ""rrr"^"rfil'''r•l+r.!¡"1",^1,111 I 1 11 1 ,	 r	 Ir	 9rri r I M 11:71 "' r rl	 7' "ri rMi ! rÍ^1,, r+ 	 !!'lrn1177P,



QUarta-feira 26
	 DIARIO OFFICIAL

	 Abril • [1.6931

Cimento vae pôr era circulação, na conformi-
dade dr fr disposto no decreto n. 1308 de 8 de
março j,roximo findo.

Saud e e fraternidade —Serzedello Corrêa.—
Sr. p residente do Banco da Republica do
Brazil

Micnisterio dos Negocios da Fazenda—N. 69
—Rioa de Janeiro, 24 de abril de 1893.

Approvo o modelo dos titulos definitivos de
Unte, que acompanhou vosso ofilçio de 19 do
corrente, os quaes está este banco autorisado
a ernitti r, na conformidade do decreto de 8 de
março u7,timo.

Saud.6 e fraternidade.—Serzedello Corrêa.—
Sr. pr • esidente do Banco da Republica do
13razd,..
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Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 25 de abril de 1893.

Tendo sido o Banco da Republica do Brazil
autor'sado a emittir os bonus a que se refere
o decreto n. 1308 de 8 de março proximo
findo, e deverdo eles ser recebidos nas
repartições da União, nos termos do § 1° do
art. 9) do decreto n. 1167 de 17 de dezembro
de 1892, solicito-vos providencieis de modo
que sejam tambem acce'tos nas repartições
estadoaes da mesma ferida por que o são nas
da União.

Saude e fraternidade.—Serzedello Corrêa,—
Sr. governador do estalo de...

---
Repkerirnentos despachados

Dia 24 de abril de 1893

Frederico Augusto de Araujo Pinto, thesou-
reiro da Alfandeg do estado do Amazo-
nas, pedindo • exoneração deste logar. —
Concedo.

Alberto José de Paula e Silva, ex-ama-
nuense da extincta secretaria de Estado dos
Negocios da Fazenda, pedindo permissão para
entrar com as prestações atrazadas rela-
tivas ao montepio dos funccionarias pu-
blicos que deixou de pagar por motivo de
força maior.—Indeferido, em vista dos pare-
ceres.

Claudino José de Carvalho, continuo da
Alfandega de Manáos. pedindo 90 dias de
licença, com vencimentos na fôrma da lei,
para tratar de sua sande onde lhe convier.—
Como requer.

Jeronymo Caetano Rebello, pedindo que
lhe sejam concedidos por aforamento ter-
renos de marinha no porto de Cabo Frio .—
Ouça-se a Capitania do Porto por interraedio
do Ministerio da Marinha.

Serap- iim Ferreira de Oliveira & Comp.,
estabelecidos na capital do estado do Para
com fabrica de perfumarias e sabão, pedindo
relevação da multa de direitos em dobro, na
importancia de 484$500, que lhe foi im-
posta pela alfandega do mesmo estado. —
Ouça-se o inspector da Alfandega do estado
do Pará.

José Antonio da Silva Cardoso, por inter-
medio do seu advogado 'bacharel Honorio
Pinheiro Teixeira Coimbra, pedindo a entrega
de uma certidão que já requereu e que lhe
foi mandada passar.—InforIne a repartição
competente a razão da demora da certidão re-
querida.

Benchimol & Sobrinho, agentes nesta praça
da linha de vapores entre o Porto, Lisboa,
Madeirda e os portos do Brazil denominada
«Linha Benchimol », pedindo para os seus
vapores os privilegies e vantagens de que
gosam os paquetes transatlanticos, em vir-
tude do decreto n. 4955 do 4 de maio de
1872.—Não estando ainda satisfeitas, como
informa a alfandega desta capital, as
condições de uma linha regular de nave-
gação, não podem ser concedidos os favores
pedidos.

Erico Angus!) Pena Filho e José Ramos
Pena e Camuyrano & Comp.. pedindo que se
lhes passe a carta dé alfandegamento do tra-
piche denominado -Tal do Caji,i, do que são
arrendatarios, sito na freguea'ia de S. Lou-
renço em Nitheroy, estado do laie de Janeiro,

para receberem no mesmo trapiche os gene-
ros constantes da tabela G, annexa á COR-

solidago da leis das alfandegas e mesas de
rendas.— Passe-se a carta de alfandegamen-
to, devendo, porém, guarnecer as quatro ja-
nellas do trapiche, exteriormente,com tola de
arame de ferro.

Manoel Delmiro dos Santos e outros, traba-
lhadores da Alfandega do Rio de Janeiro, pe-
dindo augmento dos seus salarios.— Attenda-
se na proposta do orçamento, nos termos da
informação da alfandega..

Olympio Domingues da Silva Cunha. the-
soureiro das loterias do estado do Ceará, re-
correndo eo despacho da thesouearia de fa-
zendo do mesmo estado que manev e a deci-
são da alfandega, que cobrara-lhe a quantia
de 3:300$ de sello pela extracção da 1 serie
da loteria de 160:000$, composta de 20.000
bilhetes inteiros. —Seja presente ao conselho
de fazenda.

Antonio de Souza Ribeiro, pedindo paga-
mento da quantia de 14:446$703 a que se
julga com direito a titulo de restituição de
diversos impostos que pagou.— Volte ao Tri-
bunal de Contas para ajuntar o processo.

Soares Ferreira & Comp., estabelecidos na
cidade da Barra do Pirahy, estado do Rio de
Janeiro, pedindo restituição da quantia de
70$570,importancia de estampill'a,s do imposto
do fumo que comprou e que nenhum valor
tem actualmente, em vista da nova lei.— Re-
stitua-se.

Wilson, Sons &Comp., /imited, negociantes
da praça da Capital Federal, pedindo que se -
lhes permitta continuarem como árrendata-
rios da parte do sobrado do proprio nacional
da praça das Marinhas n. 2, por elles oc-
cupado ha mais de 30 annos. — Deferido, de
accordo com os pareceres.

RECTIRICAÇ:k..0

O nome do membro nomeado para o conse-
lho fiscal da Caixa Economica do estado do
Piauhy é João Augusto Rosa, e não Augusto
Rosa como foi publicado no Diario

TRIBUNAL DE CONTAS

Legação dos Estados Unidos do Brazil —
Santiago, 6 de abril de 1893.

Exm. Sr. — Por encontrar-se ausente o
Sr. Cavalcanti de Lacerda, coube-me a honra
de receber o officio que dirigiu-lhe V. Ex. em
24 de janeiro ultimo, communicando a instai-
laçã.o do Tribunal de Contas e remettendo seis
exemplares do decreto n. 1666 de 17 de de-
zembro de 1892.

Conforme o desejo manifestado por V. Ex.,
envio-lhe, em separado,as leis e regulamentos
qne, sobre o Tribunal de Contas deste paiz,
consegui obter.

Aproveito a opportunidade para offerecer a
V. Ex. as seguranças de minha alta estima e
distincta consideração.

A S. Ex. o Sr. Dr. Manoel Francisco Cor-
reia, presidente do Tribunal de Contas.— A.
Cochrane de Alencar.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 24 do corrente:
Concedeu-se a Diniz Satyro a exoneração,

que pediu, do legar de adjunto do professor
de primeiras lettras da Companhia de Apren-
dizes Artifices do Arsenal de Guerra desta ca-
pita!;

Foram nomeados o tenente José Thomaz dos
Santos e o alferes Bernardino (12 Senna Duarte,
ambos reformados do exercito, para os legares,
este de nenle da. enfermaria militar do es-
tado do Maranhão, e aquelle da do das Ala-
gas.

e 1)

CJ

co

• n• n1
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Ministerio dos Negocios da Fazenda—Circu-
lar n. 24—Rio de Janeiro, 25 de abril do 1893.

Os Srs. chefes das repartições subordinadas
a este ministerio providenciem para que,
conforme o § 1° do art. 9° do decreto n. 1167
de 17 de dezembro de 1892, sejam acceitos
nas mesmas repartições os titulos defittivos
do bonus que serão brevemente lançados em
circulação pelo Banco da Republica do Brazil,
dando-se os respectivos trocos, sempre 'que
houver fracções de pagamelto inferiores ao
menor valor adoptado para os ditos titulos, o
qual é de 200$000.
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Requerimentos despachados

Voluntario da patria, reformado José Sil-
vino de Souza.—Junte a sua certidão de
assentamentos, conforme foi determinado por
despacho de 26 de maio do anno passado, e
aguarde apportunidade para conseguir o que
pretende.

Dr. José Cardoso da Cunha. —A pretenção
do supplicante_ já foi resolvida por despacho
de 27de março ultimo.

Dr. Arthur Eduardo de Seixas.—A preten-
ção do supplicante foi Indeferida por despa-
cho de 13 de dezembro do anno findo.

Cabo reformado José Ferreira da Costa e
Companhia Industrial de Papellaria.—Inde-
ridos.

Melcia,des Mano de Sá Freire.—Prove o
que allega.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Requerimentos despachados

Dia 18 de abril de 1893

Anapleta Luiza Duffies, viuvo de Thomaz
buriles, ex-empreiteiro da Estrada de Ferro

. Central do Brazil,allegando ter desistido, por si
e seus filhos menores, do pleito que á Fazenda
Nacional intentara seu finado marido por
perdas e damos, coam empreiteiro da referida
estrada, e pedindo que se lhe mande entregar
e a seus filhos orphãos as quotas que lhes per-
tencem da caução e deposito feitos pelo indi-
cado Thomaz Duffies.
. Considerando que os despachos de 15 de

março de 1890 exarados nos papeis da sup-
plicante, dispondo que 'esta, por si e seus
filhos menores, fizesse desistencia do pleito,
conforme propuzera, por meao de termo e sen-
tença judicial, e voltasse, creou para o go-
verno a obrigação de corresponder, por sua
parte, á desistencia, mandando entregar á
supplicante e seus filhos menores a quota que
lhes çoubesse da caução, objecto e fim da de-
sistencia

Considerando que os principios e regras
geraes de direito que rinem a materia
não mais podem ser invoc^des para repor as
cousas no mesmo pé, depois dos despachos
citados e de haver a supplicante por si e seus
filhos cumprido quanto taes despachos dis-
puzeram, porquanto a desistencia accordada
de um lado e os dous citados despachos de
outro ficaram constituindo os termos de um
rovo contracto ajustado entre as duas partes
para iiiõr fim ao litigio que ambas sustentaraw,
e mais ;

Considerando que em melhores termos e
melhor fórma o douto parecer do honrado
procurador seccional da Republica salienta o
direito da siipplicaate e seus filhos menores„
na vertente questão. escudo-me no dito pa-
recer, e, assim corrigindo .e robustecendo
Meus considerandos :

Resolvo deferir este requerimento. comple-
tando dest'arte os citados despachos de 15 031
de março de 1890.

Johannes J. C. Voigt, pedindo guias para
pf,gar annuidades das patentes ns. 1.166,
1.419 e 1.455. — Indeferido, visto o suppli-
cante não ter. apresentado documento com
força de revogar as procurações que para tal
t1111 existem nesta secretaria de Estado.

Dia 20
Francisco Conto da Silva, pedindo reconsi-

deração do despacho de 17 de março findo,
afim de que o seu requerimento de mineração
não fique sujeito á determinação da circular
n. 13 de 14 de dezembro do anno passado,
visto ter o governador de Matto Grosso feito
uma concessão de minas naquelle estado que
affecta aos seus diretos. — O despacho de 17
de março, exarado na 'anterior petição, não
prejudica, nem siquer. põe em duvida o di-

reito do supplicante á concessão de que trata,
porquanto tal direito deriva-se de um decreto
do governo provisorio que enfeixava em suas
mãos todos os poderes. O que o alludido des-
pacho dispõe é que o supplicante faça valer o
seu direito no estado a que pertencem as ter-
ras (laminas. •

Dia 25

D. Maria Amelia de Moraes Alves, viuvo
de José Innocencio Alves, ex-conductor
Estra la de Fearo Central do Brazil 	 Compa-
reça na Directoria Geral da Contabilidade da
secretaria deste ministerio.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Distrieto Fe-

deral
MENSAGEM	 -

Srs. membros do Conselho Municipal.
Ladeando o convento da Ajuda pela face da

rua Joaquim Nabuco, existe uma ser i e de
casinhas que sem duvida constitue uma das
celebridades desta capital, tão ext.aordinaria-
mente impressiona a attanção dos que as
observam, tão graves reflexões devem su-
gerir aos que sobre das meditem.

Como se construiram taes quaes são ?...
Como lograram o destino que lhe deaam ?..
São segredos que pertence n ao nassailo da
administração municipal; esse passado que á
alguns se afigura era determinadas conje-
cturas arca sagrada de tradições beneme-
ritos .

Seja ou não, parecm-me que não era le-
gado estimavel a zelarmos para os nosso vin-
douros aquelles prostibulos que affrontam a
moral e infectam a cidade ; a Inspectoria de
Hygiene reclamou o fechamento deites fa-
zendo as intimações nos termos do regula-
irento vigente de policia sanitaria por inter-
esse da saude publicaJechamento que se não
levou aindiaa erten° porque um novo mandado
de manutenção do juiz dos feitos da Fazenda
Municipal,que ha de passar à posteridade, en-
cadernado com um ° atro mandado de manu:
torção de rua expedido pelo mesmo juiz,
entorpeceu o Poder Executivo Municipal na
sua funcçã.o administrativa.	 •

A 4 do corrente mez solicitei do governo da
'Chião os predios daquella serie de ns. 22 A
a 22 H, que são proprios naciona,es e foram
arrendados por contracto a terminar-se em
julho do corrente anno, como pensamento de
demolil-os, dando-se ao local destino couve-
nienta e apropriado, como vereis do oficio
que junto vos rernetto por cópia.

Fazendo-vos presente o officio do Sr. mi-
ro da fazenda, no qual estabelece as con-

diclies de cessão de direito do governo da
Uaião, aos predios e ao terreno, venho soli-
cit rr-vos autorisação para acceital-as.

Pense, Sramembros do conselho manicipal,
que o caso não admitte duvidas que exijam de
minha parte a justificação; estou convencido de
que ao vosso esplrito se imporá.como urgente,
a providencia de apagar daquelle local o ves-
tigio das pocilgas que por tanto tempo wem
affrontado o decoro desta cidade-, servindo á
exploração da prostituição miseravel.

A vós cumpre resolver de accordo com os
grandes interesses dos quaes sois guardas.

Districto Federal, 25 de abril clia• 1893, 50 da
Republica. —Dr. Candido Barata Ribeiro.

Cópia — Prefeitura do Districto Federal,
3 de abril de 1893—N. 191. 	 •

Ladeando o convento da Ajuda pela face da
rua do Passeio ,notam-se 19 pequenas casinhas,
onde se ostenta a mais vergonhosa prosti-
tuição, offerecendo escandaloso espectacolo a

os populosos bairros da cidade além daquelle
ponto, ou frequenta ojardim publico que lhe
fica proximo.

Esta fileira de prostitutas termina em sor-
didas casas de commercio que exploram os
frequentadores do bairro tirados das infimas
classes sociaes.

Sobre ser altamente escandaloso e depri-
mente da nossa civilisnão o espectaculo
dessas casinhas, corro q.-e construidos pro-
positalmente para explaa ar a prostituição
pobre que reune ao impudonor do vicio os
mãos habitos da nr :seria, accresce a circum-
stancia de constituirao-se fócos do infecção
pelas suas pessimas condições hygienicas, o
que podere's ve ?ificar do relatorio que me
enviou a Inspectoria de Hygiene e que passo
ás vossas mãos, sujeitando-o ao vosso elevado
criterio.

Desses prostibulos oito são proprios ,nacio-
naes, os de ns. 22 A a 22 H, arrendados por
contracto de nove annos, a terminar-se a 24
de julho do corrente anno, a Domingos Fer-
nandes Góes.

Cumprindo o que determinam as prescri-
ções da policia sanitaria, são intimados todos
os locatarios a se mudarem, para serem fe-
chadas as ditas casas como inhabitaveis, por
não terem condições hygienicas, e porque não
sejam passiveis de reconstrucçã,o, nem deva o
governo concorrer para manter casas contra.
expressa determinação das postums munici-
paes e interesses da saude publica ; peço-vos
a expedição de vossas ordens, para poder a
administração municipal proceder a demo-
lição.

E tanto mais urgente, Sr. min i stro, a pro-
videncia que de vós solicito, e a qual. confiado
no vosso levado espirito, ouso esperar que
attendereis, quanto em breve, ' tendo desap-
parecido claquelle local as infectas habitações
que o occupam, cite se transformará em alegre
lovadouro publico, con rerdentemente arbo -
rindo e zelado, o que é sela duvida de gran-
des vantagens sob qualquer pont) de vista
que se considere.

Saude o fraternidale — Sr. Dr. Innocencio
Serzedello Corrêa, ministro e secretario do
Estado dos negocios da fazenda.— Dr. Can
dido Barata Ribeiro.

Está conforme. -a Gasta° Silva.

Cópia—Ministerio ' áos Negocios da Fazenda
— Directoria Geral do Contencioso — N. 64 —
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1893.

Sr. prefeito do Districto Federal— Declaro-
vos, em regposta ao vosso officio n. 191 de 3
do corrente. que os proprios nacionaes de
ns . 22 A a 22 H, da rua do Passeio, podem
ser desde já postos á disposição dessa Prefei-
tura, mediante as condições seguintes

l a , obrigar-se a Intendencia Municipal a
indemnisar o arrendatario da importando
correspondente ao tempo que fálta para ter-
minar seu contracto, declarando-se prévia.
mente rescindido o mesmo contracto

2, a indemnisar a Fazenda Federal do valor
dos predios que forem demolidos, sendo esse
valor apurado e estipulado por arbitrarrento
de peritos nomeados pelas partes interessa-
das ;

' 31 , correrem as despezas com a demoli-
ção e remoção dos materiaes e entulhos por
conta da Intendencia

4a , ficar dependente de approvre7:o do Con-
gresso a entrega definitiva do terreno sobre
o qual estão edificados os predios.

Saude e fraternidade. — Sersedello Corra.
• Está conforme. Abril, 25 de 1893.— Gasta°

••nn••••••••

Ao engenh , iro fiscal da Companhia City
Improvements, expediu-se a seguinte por-
taria

Das notas inclusas que, me foram commua
Meadas pela Inspectoria diAllygiene, sob c' e-

enorme massa de transeunte* que demanda terminação minha, para realisar as pesquizas
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a que ellas se referem, verifica-se um facto gosto, emquanto que os pavimentos terreos
altamente contristalor e vem a ser a 'conta- ' estão nas condições dos primeiros citados, que
minação da nossa bahia, peior ainda do que. são de um só pavimento.
isso, a contaminação do nosso caps. em exten-	 Capital Federal, 8 de abril de 1893.-Os de-
sissima zona, por materias excrementicias. 	 legados, Dr. Joaquim Marcellino de Brito,-

Parece incrivel que, após grandes sacrificios
dos dinheiros publicas para construcção dos
esgoto- da cidade, e reclamados pelos soiTri-
meatos da população, ainda hoje se façam
desaejos nos c.aes e,n zona já servida pela
rede de esgotos e mais extensa do que , á pri-
meira vista parece.

De facto, considere-se que o abuso de faze-
rem-se os despejos directamente no mar, es-
tende desde a rua da Gamboa até a da Salde,
ao todo 93 casas, só nesta parte da cidade ;
leve-se em conta que a maioria destas casas
são grandes estabelecimentos com merciaes,
trakeiches, Nbricas, armazeno do depositos,
etc., etc., reflicta-se em que nas horas de tra-
balho, nelo menos das 6 da manhã até ás 3 da

Dr. Jose Joaquim Rorlriques de Sant'Antta.
Está conforme. Abril 25 de 1893. -Gasta°

Silva.

Cópia- Illm. Eira Sr. Dr. inspector geral
de hygiene-Levamos ao vosso conhecimento
que, comtnissionados pira o fim de examinar-
mos as casas da rua da Garnixia e Santo
Christo dos Milagres, verificámos o seguinte

Rua da Gambôa, casas cujas latrinas dão
para o mar, na. 2, 4, 6, 8, 10, 14, 16, 18, 20,
22, 34, 36, 38, 40, 52, 54, 56, a6 e 1 .

Rua Santo Christo dos Milagres, casas cujas
latrinas não communicanilo com a rede de
esgoto dão para o mar, na. 4. 6, 8, 14, 24,
30, 54,56, 68, 70 e 122.

Secretaria da •'refAtura do
Ildstrieto Federal

EXPEDIENTE DO DIA 25 DE ABRIL DE 1893

Officios expedidos

Ao Dr. chefe de policia da Capital Federal,
pedindo providencias no sentido de ser com-
provada pela autoridade a commissão encar-
regada de vistoriar o predio n. 115 da rua do
Mattoso.

Ao Ministerio dos Negocios da Emenda, pe-
dindo a cópia do contracto de arrendamento
das casinhas ns. 22 A a 22 H da rua Joaquim
Nabuco, afim de servir de base ao calculo de
indemnisação do arrendataaio.

Ao Dr. chefe de policia, remettendo por
cópia os documentos relativamente ao perigo
que corre a proprietaxia do predio n. 270 da
rua da Alfandega.

Ao fiscal do 1° districto da freguezia do En-
genho Velho, communicando ter sido inde-
ferido o requerimento de José Fernandes de
Miranda, pedindo licença para seu estabele-
cimento á rua do Mattoso n. 2.

Officios recebidos	 •

Do director da Casa de S. José, de 10 do
corrente, remettendo as contas dos forneci-
mentos feitos ao asylo durante o mez de
março, na importancia de 9:941$740.-Pague-
se. Decreto n. 7 de 2 de março do corrente
anaa.

Do fiscal da freguezia do Sacramento, de 24
do corrente, communicando ter desabado
uma parte do predio n. 250 da rua da Alfan-
dega e ameaçar perigo imminente o resto do
mesmo.-Não pode a Prefeitura Municipal
providenciar, visto o embaraço que lhe cria o
poder judiciario representado pelo Sr. juiz
dos feitos da fazenda municipal até que se
liquide o conflicto do poder provocado pela
intervençãiø illegitima daquella autoridade
na esphera da administração municipal.
Fique a responsabilidade da desgraça que por-
ventura occorrer a quem couber.

Capital Federal, 24 de abril de 1893.-Can-
dido Barata Riboiro.

Da director do Matadouro, de 12 do cor-
e, respondendo a portaria n. 393 relati-
ente ao seguimento do mappa da matança
riraeiro trem da carne.-Communique-se
r. director do Matadouro que, tendo esta
inistração obtido da Directoria da Estrada
erro Central do Brazil providencias no
ido de fazer seguir a carne em um só
, confia de sua dedicação e zelo pelo ser-
publico as providencias para que a ro-

sa se faça em uni só trem.
Inspectoria Geral de Hyaiene, de 19 de

iro ultimo, de tolvendo, informado, o re-
-indento e planas de Francisco Comas,
ondo-se contractar com a Municpalidade
nda ou construcção dos fornos destinados
eimar os gazes mephyticos dos encana.
to de esgoto. - Não ha que deferir.
tendencia tem contracto firmado para a
trucção de fornos de incineração, preta-
s em concurrencia publica aberta pelo
rno geral e estudado pelo altos corpos da
cia de Paria.. Quanto a segunda parte da

ção do supplicante, deve aguardar oppor-
dade para ser tomada em consideração
p emt leçsãtno a.

de igual data, remettendo o of-
6ci4 do delegado de hygiene, encarregado de
ex ninar a praça do mercado da Gloria.-
In ferido.-Junte-se aos mais papei.

a mesma, de igual data, remettendo, por
co a, a informação do 'ajudante do 50 districto,
sob e a fabrica á rua Hoddock Lobo n. 223 a
off ina'de fundição á rua Espirito Santo n. 30.
-I teirado ; a Inspectoria de Hygiene faça a
int mação no sentido de sua informação.

a mesma, remette. do, por cópia, um tre-
ch do oficio do delegado de hygiene da fre-
gu zia do Espirito Santo, relativo a uma re-
claisação inserta no jor-al O Paiz' sobre a,
gr nde quantidade de estrume no qUartel da.
bri ada policial.-0 Sr. inspector de hygiené
ad irta o delegado que lhe prestou a infor-
ma "do annexa de que os moradOres da fre-
gu: aiaaia do Engenho Velho teem igual direito á
sa de e á vida qre os do Espirito Santo, e que
os scaes cump .a, n os seus respectivos deveres,
m tanda os carroceiros que levarem estrua
me para hortas e capinzaes.

a mesma, de 21 de fevereiro ultimo, pe-
diu o providencia no sentido de ser melho- •
raio o serviço da limpeza da lagoa Rodrigo
de reitas.-Peça-se ao Sr. inspector geral' d.e•
ob	 publicas indicação sobre este serviço.

a mesma, de 30 de novembro do armo findo,
p indo providencia sobre o estado em que se
ad i a valia que corre nos fundos da cocheira'
á r a Umbelina .-Ao inspector gerai da lira-
pez publica.

o mesmo. de 28 de revelia) ultimo, devol-
ve do informado e requerimento de Jero-
ny o Silva & Comp., pedindo restituição de
uia deposito da quantia de 200$. -Envie-se ao
Sr. ministro do interior a informação do Sr.

fano ector de hygi ene.
mesmo,de 11 do mez findo,remettendo por

co ia a informação do delegado de hygiene em
ser iço nos merca dos e o officio de Pedro Lean-'
dri Lamberti relativo e- intimação para collocar
ch ets nos angulos externos da praça do
me cado.- Inteirado ; junte-se a outros do-
eu entoa relativos ao mesmo assumpto.

mesmo, de 20 do mesmo mez, pedindo
p mento das contas da Companhia Indus-
tri de) Papelaria provenientes do forneci-
me to de objectos para o expediente da
m ma repartiçao.-Pague-se; decreto ri. 7
de de março do corrente,

mesmo, de 21 do mesmo mu, identleo
ped do de fornecimentos feitos por 'diversos
nea.ciantes no mez de fevereiro à estação
cen ral de desinfecção. - Pague-se ; decreto
n. de 2 de março de 1893..

-
Requerimentos daspachados

J sé Bento de Fari g" Luiz Canelli, An-
to o Joaquim (i)a. Costa, Manoel dos Passos
Sa itiago, Theodoro José:de Almeida Sobrinho,

S.7'

Coma admirar hoje as devastações epi-
demicas que nos afligem na estação calmosa,
si ao lado das mais graves infracções de
bygie,ne publica persiste ainda esta Ide in-
contestavel valor á juizo dos competentes ?

Assignalado o facto, é obvia a necessidade
urgente de remedial-o e urge 'aproveitar a
estação que atravessamos para realistir as
obras necessarias, para ligar ás réaleO de es-
gotos todas as casas constantes da inclusa re-
lação, tomando as providencias indispensaveis
para que na installação das latrinas se ob-
servem os preceitos da postura de 15 de se-
tembro de 1892, o que vos communico para
os devidos effeitos.

assignalaram papel importante para o coefi-
ciente de mortandade, por outras melestias
infectuosas.

Sande e fraternidade.- Ao cidadão enge-
nheiro fiscal da companhia City Improvements.
-C. Barata Ribeiro.

Cópia-lnspeotoria Geral de Hygiene - Rio
de Janeiro, 11 de abril de 1893.

Tenho a honra de remetter-vos, por copia,
os officios dos delegados de hygiene Drs. Mar-
cellino de Brito e Rodrigues de Sant'Anna,
communicindo-me o resultado do exame a
que procederam nas casas das ruas da Sande,
nambOa. e Santo Christo dos Milagres.

.Saude e fraternidade. - Ao cidadão Dr.
areabito do Districto Federal.- Dr. Manoel
Venoso Paranhos Pelerneiras, inspector geral
interina

Está contorne -Gasta° Silva.

Cópia-7111m . e Exm. Sr. Dr. inspector geral
de hygiene-Temos a honra de levar ao vosso
conhecimento que, em obediencia ás vossas
ordens, visitámos e com o maximo cuidado
examinámos as casas da rua da Saude veri-
ficámos que as latrinas das de ns. 2, 6, 10,
12, 14, 16, 18, 20, 22, 24, 26, 28, 30, 32, 34,
36, 38, 42, 46, 48, 50, 52, 54, 56, 58, 60, 114,
118, 120, 124, 126, 128, 132, 134, 136, 146,
154, 164, 196, 180, 198 e 200 dão para o mar.
Communicamos mais que nos predios de ns .64,

466, 102; 104, 106, 108, 112, 138, 142 e 144, só-
sente os pavimentos superiores teem as suas
latrinas em coMMunicaçao com a rede de es-

tarde, requenta-os uma população de 'milha- 	 Casas que não toem 1.,trinas, ns. 100, 90,
res de individuos e força é concluir i que o 48, 46, 34, 32, 28, 26, 22 020.
despejo de algumas centenas de casas se faz 	 Communicamos mais que a de n. 21 tia
directamente no cães.	 '	 rua da Gunb •Sa teia a latrina do pavimenta

No emtanto os higienistas e epidemiolo- superior em communiCação com a rede de
gistas brazileiros de maior notoriedade, es- . esgotos, emqüanto que a do pavimento terreo
tudando as condições de insalubridade que I da para o' mar.
prepararam esta capital para a explosão das 1 E' tudo quanto -nos cumpre informar com
epidemias de 1850 e 1855, referiram-se com relação á commissão cujo desempenho nos
mensã,o especi il ao estado infecto dos nossos coube.
cães e praias em consequencia dos despejos de Capital Federal, 10 de abril de 1893.- Os
me-terias fecaes, e a estas mesmas infIttencias delegados, Dr. Joaquim Marcelliao de Brito.-

Dr. . José Joaquim. Ro Irioues de Sant' Anna.
Está conforme. Peio secretario, Jose Antonio

Pereira da Silva.
Esta conforme. Gast4o Silva.
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Profanara do District° Federal - N. 234-
Em 24 de abril de 1893.

Das notas inclusas que me foram commu-
nica.das pela Inspectoria de Hygiene, sob de-
terminação minha, para realisar as pesquizas
a que alias se referem, verifica-se um facto
altamente con'aistador e vem a ser a, conta-
minação da nossa bahia., ae .or ainda do que

• isso, a contaminação do nos,o cães, em exten-
sissima zona, -or matarias excrementicias.

Parece 'acrivel que apis grandes sacrifi-
' cios dos dinheiros publicos para a construa-

ça's dos esgotos da &dado, reclamados pelos
soffrimentos da população, ainda hoje se
façam despejos nos das, em zona já servida
pela rede de esgotas e mais extensa do que a
primeira vista parece.

Do facto, considere-se que o abuso do faze-
rem-se os despejos directamente no mar, es-
tende desde á rua da Gainbóa até a da Sande,
ao tbdo 93 casas só nesta parte da cidade ;
leve-se em conta que a maioria destas casas
são grandes estabelecimentos commerciaes,
trapiches, fabricas, armazens de deposito,
ef c,, etc. reflicta-se em que nas horas de tra-
balho pelo menos, das seis da manhã até ás
3 horas da tarde, 'frequenta-os uma popula-
ção de milhara ,' de individuos e força é con-
cluir que o despejo de algumas centenas de
casas se faz dire :Umente • no cães.

No entanto os hygienistas e epedimiologiá.
tas brazileiffis de maior notoriedade, estu-
dandb as condições do insalubridade, que pre-
pararam esta capital para a explosão das
epidemias do 1850 e 1855, referiram-se, com
mansão especial, ao estado infecto dos nossos
cães e praias em consequencia dos despejos
de matarias fecaes o a estas mesmas influen.
alas assignalaram papel importante para o
coefficienta de mortandade por outras moles-
lias infectuosas,

Como admirar hoje as devastações epide-
micas que nos affligem na estação calmosa, si
ao lado das mais graves infracções de hygiene
publica persiste ainea esta de incontestavel
valor a juizo dos competeates.

Assignalado o facto, dó obvia a necessidade
urgente de remediai .° e urge approveitar a
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Cópia - Illm: Exm. Sr. Dr. inspector
geral de hygiene -Temos a lamra de levar

•ao vosso conhecimento que, em oaediencia
as vossas ordens, visitámos e com o maximo
cuidado examinámos as casas da rua da
Sa,ude e verificamos que as latrinas das
de as. 2, '8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22, 24,
26, 28, 30, 32, 34, 36, 38, 42, 46, 48, 50, 52,
54, 56. 53, 60, 114, 118,120, 122, 124, 126,128,
132, 134, 136,	 ; 154, 164, 195, 180, 198e
200 dão para o mar.

Communicamos mais que nos predios de
es. 64, 66, 102, l0 li , 08, 11", 138, 142 e
144, sómente os paárnentos superioaes . tem
as suas latrinas em com municação com a rede
de esgotos, emquanto que os pavimentos
terreos estão nas condições das primeiras ci-
tadas, que são todas de um só pavimento.

Capital Federal, 8 de abril de 1893.-Os de-
legados, Dr. Joaquim 3fareellino de Brito.
Dr. Jc“d Joaquim Rodrigues de Sant'Anna.-

Está confor.ne . Pelo secretario, José Anto-
nio Pereira da Silva.

Illm. Exm. Sr. Dr. inspector geral
de hygie- a.-Levamos ao vosso conhecimento
que, commissionados para o fim de examinar-
mos as casas da rua da GambOa e Santo
Christo dos•Milagres, verificámos o seguiute:

Rua da Gambôa, casas cujas latrinas dão
para o mar, na, 2, 4, 6, 8, 10, 14, 16, 18, 20,
22, 31, 36, 38, 40, 52, 54, 56, 66 e I.

Rua Santo Christo dos Milagres, casas cujas
latrinas, não communicando com 'a rede de
esgotos .dão para o mar, na. 4, 6,8, 14, 24,30,
54, 56, 68 70,e 122.

Casas que não toem latrinas,ns. 100, 90,48,
46, 34, 32, 28, 28, 22 e 20.

• Cornmunicamos mais que a de n. 24 da rua
Çamix5a tem a latrina do pavimento supe-

rior em communicação com a r 'e& esgotos,
emquanto que a do pavimento terreo dá para
o mar,

E' tudo qua-to nos cumpre informar com
relação á commissão cujo desempenho nos
coube.

Capital Federal, 10 de abril de 1893.-Os
delegados, Dr. Joaquim Marceltino de Brito.
-Dr. José Joaquim Rodrigues de Sant'Anna.

Está conforme.-Pelo secretario, José Anto-
nio Pereira da Silva.

Abril ri8B31 ISUO
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 Visem de de S. Venancio.- Concedo a li 4

cença, recuando a fachada 6 ,11 ,03 em uma ele
tremidade e 4 ,11 ,64 na outra, de accárdo com a
informação do engenheiro Gondim e o traço
feito na planta.

Manoel Gonçalves de Macedo.- Pague a
multa o volte.

Carlos de Carvalho.-Concedo a licença, noa
nos ter nos da informação do Sr. Dr. director
de obras.

Maria Villeneuve.- Diga qual a largura
da rua em frente aos predios projectados.

Jacintho Gomes Valladão.- Concedo a pros
rogação de prazo.

João Monteiro Cabral. Raphael dos Santos
Cardoso e Alves & Gonçalves.- indeferidos.,

RENDAS PUBLICAS
unammuk Do RIO Dl aiaocuala •

Rendimento dos dias •1 a 24

Idem do dia 25, até ás 3 lis.,
de abril de 1893 .. .. 	 7: 405 :763t50S

365:851
--------------
7.771:614$763

Em igual poriodo de 1892... 5.377:473$812

RECEBEDORIA

Rendimento ,'os dias 1 a 24 2.430:598$275
de abril de 1893 	 	

188:208$086Idem do dia 25 	

• 2.618:806$361
Em igual periodo de 1892... 2.250:144994

MESA DE RENDAS DO ESTADO Do RIO DE JANTICER
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 25 de
abril de 1393 	  .	 16:312'4825

Idem dos dias 1 a 25 	 	 433:763$044

NOTICIARIO
Telegrainma - 0 Sr. ministre; 'da

justiça o negocios interiores recebeu' o se-loguinte :	
•

NATAL. 23-Realisou-se boje com inteiraa
liberdade e em completa paz a. eleição federal.

Os reptiblicanos venceram em todos os mu-
nicipios conhecidos, tendo obtido 1.539 contra
525 da opposição. Este resultado refere-se' a
seis municipios; faltam 'ainda. 31. -Sando avos .
-Pedro Velho.

Pestasa naciOnae, - Com o no-
bre fim de concorrer para a instrucção do ci-
vismo dos brazileiros, que um, culpado olvido,
durante os dias do regimen monarchico, dei
xou cuidadosamente em anarchia e cegueira,
como se devessem morrer t'e.M.I. i ven ente
todas as nossas esperanças de povo autonbmo
e livre, acaba o Dr. Rodrigo Octavio de es-
crever e dar á publicidade, sob o titulo que,
emcima estas linhas, um compeadio de insto-,
ria patriotica, explicando o mo.ivo das nossas,
festas de gala.

As Festas Naeionaes representam uma col.
lecção de dados descriptivos e commentarios
reunidos com grande brilho do talento e ge-
nerosa elevação de criterica

O povo pôde, no periodo principalment e do
anarchia de consciencia que vaa s os atra-
va,sando, consultar asse livro como um ca-
thecismo de amor da Patria.

Sua leitura e meditação são propriaa, Per-.

fteoldtaosineonste brpaazrilaelrhoas,rni°enm amaisára opcoinnica:pçaL„:'
exacta dos nossos destinos, determinaura •
pelos nossos precedentes historicoa e ,e1111V":
mesmo ideal nobilissimo de aspigo,ções; e.

Antonio Joaquim Maria, Peixoto & Brros,
Luiz de Oliveira Rocha, Joaquim Amaro Fer-
reira, Joaquim Martins de Castro, Manoel dos
Santos Catharino, Gaspar Leite da Costa,
Carlos Augusto, Alvaro José Chaves, Manoel
José Valioso, Celecina Machado Feaaueirôa.-
Como requerem.

José Francisco da Rosa Junior, pedindo
a continuação de licença de seu açougue á I
rua do Evaristo da t eiga n. 8; Angela Cupel-
le, pedindo licença para casa de quitanda á
rua Làura de Araujo n. 4; Francisco Salles
da Costa, pedindo licença para seu negocio de
verduras, carvão e louça, á rua do Cabide
n.11; Sebastião Rink,pedindo licença para en-
graxador Volante á rua Formosa n. 200; An-
tonio Anate, pedindo licença para engraxar
calçado átravessa de F. Francisco de Paula
n. 2.- Indeferidos.

Henrique Ribairo Bastos, pedindo licença
para Continuar com sua casa de se,ccos a mo-
lhados á rua:deenf1ca n. 102; Daniel Du-
rand & Comp., pedindo a continuação de
;licença ale sua fabrica de aguas gazosas
á rua da Alfandega n. 131e de um motor a
gaz na mesma rua n. 155; D. Anna Maria da
Cruz, pedindo a continuação de licença de
'sua casade fazendas e calçado por miudo à
do Estaóio 'de Sá n. 62; Mo:eira Bastos, pe-
dindo licença Para taverna á praça 7 de
Março n 10 A; Wilson, Sons & Cy,
polindo a continuação de seu negocio do car-
vão de pedra,roloques e agencia de vapores á
Praça das marinhas n. 2, Francisco José
Fernandes de Mendonça, pedindo proaogação
de prazo pára o fechamento da estalagem n.
28 da rua do General Caldwell.-A' Inspectm
ria Geral do Hygiene.

estação que atravessamos para realisar as
obras necessarias para ligar á role de esgo-
tos todas as ca_as constantes da irclusa rala-
ção, tomando as providencias indispensa eis
para que na installação das latrinas se obser-
vem os preceitos da postura de 15 de setembro
de 1892.

O que vos communico para os devidos
effeitos.

Saude e fraternidade. - Ao cidadão enge-
nheiro fiscal da Companhia City lmprovements.
-Dr. Candido Barata Ribeiro.

Inspectoria Municipal de Hygiene.-Rio de
Janeiro, 11 de abril de 1893.-Tenho a honra
do remetter-vos, por cópia, os officios dos de-
legaeos de hygiele Drs. Marce' lino de Brito o
Rodrigues de Sa-t'Anna,com .anicando-me o
resultado do exame a que procederam nas'
casas das ruas da Sande, Ga.mlaia, e Santo
Christo dos Milagres.

Saude e featernida.de.- Sr. Dr. prefeito
municipal do District° Federal.-Dr. Manoel
Velloso Paranhos Pederneiras, inspector geral
interino.

DIRECTORIA DE OBRAS

A!equerimogos daspaohiados

Antonio Alves da Silva Junior•Luin da
Silva Ramos, Domingos Baptista Gonçalves,
José Maria Borges, Boaventura José da Costa,
Carlos Gaspar da Silva, João Antonio Coelho,
Antonio Ferreira da Costa e Pedro Antonio
Rodrigues.--Comoarc parem. •

•
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DIÁRIO 01710IAL

De Orvil iS: Comp., e Silva, Ferraz & Somo.,
para o arellivainento dos seus contraem eo-
clace.—Delbridtis.

De João Antonio Gouvea Moreira Guima-
rães, para o archivainei to da certidão da
sentença que julgou disselvida e elt s neta a
em:lesa:sie sob a firma Carlos Gonçalves &
Gu marães. —Deferido.

Do mesmo e de Jo •e Manoel Correta, para o
arch ivairento da certii ião de identica sen-
tença relativamente ti firma Corrêa & Comp.
—Deferido.

De Soares Lavrador, para o archieemento
da escriptnra pele. que/ um das sedes da
firma ceseu aos outros dons a sua parte na
sociedade, ficando esta dissolvida.—Archive-
se a eecriptura para o effeito sómente de ficar
deeligado da sociedade o sedo Joaquim José
Lavrador, ros termos da ieesma eae nptura.

De M. Chaves & Comp., Luiz Soeres & Ir-
mil°. Cunha Freire Primos, E. Ribeiro, Alves
& Comp., Teixeira ts: Chaves e Lima & Comp.
letra o registro de suas firmas commerciaes.
De.feridoe.

Foi inventada a suspensa() dos correctores
Ernesto Lisboa, Eenesto Greve o dos inter-
pretes Carlos João Kunhardt e Carlos Albe •to
Kr nhardt por terem apresentado os cofie. -
cimentos do pagamento do imposto (13 indus-
trias e profissões.

Compareceu em seguida e fsz a promessa
de bem cumprir os seus deveres o deputado
Julio Miguel de Freitas, eleito para servir no
quatriennio de 1893 a 1896.

Direectorlet Geral da In gstrue-
ção — Relação dos estudantes approvados
nos exames geraes de p •eparatoe'es que se
realisaram no Externato do Gyranasio Mi-
neiro, ao accordo: com! as instrueções que
baixaram com o decreto n. 1041 de ti de se-
tembro de 1892:

Portuguez — Approvados: com distinção,
Domiciano Augusto Passes Mala e Emiti()
Jardim de Rezende; plenamente: João Bar.
cetim, Fidelis Monteiro de Andrade. Maria
Josephina d'Avila Ferraz, Juvenal' Theoehilo
Ferraz, Rosauro timbrano Junior, Octavio
Duarte, Generosa Augusta Ferreira,. Fernando
de Mello Vianna, José Teixeira Rastos, Per-
uando Augusto do Vasconeellos, Alberto Reis
da Gama Cerqueira, Abdias Ma galhães Gomes,
Aueteu Drumond, Alberto Augusto da Gama
Cerqueira, Ernesto R eis da Gama Cerqueira,
Fidelie de Andrade Botelho Junior. Lucio
José dos Santos. Americe de Mendonça Scotti.
Benjamim Flores de Oliveira, Eustachio
de Campos Nelson, Uritug .".ntonio da Sil-
veira Jinlior, Louro Pratas, Sebastião Go-
mem Bayão e rendido Moreira Murtha ;
simplesmente : Eleutherio de Sousa No-
vaca, José Custodio Nette, Ade.odato Pires,
Guilherme Lemos Castro, Genesi° Neves Ban-
deira, Francisco de Paula /dota Junior, Al-
varo Coelho de Maga lhães Gomes, Edwin'
Ferreira Alves, Antonio Procoplo Valle Ju-
nior. Bernardo Nogueira Coelho, Joastim
Horta, José Alberto Peludo, Alvaro Reis da
Gama Cerqueira, Mario Buena de Azevedo
Mendonça. Mario de Magalhães . Gomes. José
Augusto Ribeiro do Valle, José Pedro Gomes,
Adolpho Soares "Martins, teatirlel Osorio de
Mekscarenhas, Raymundo Olyntho da Silva
Qfihdros, Henrique Barbosa da Silva Cabral,
João Ferreira ea Silva. Francisco Moreira,
Eeneeto Mediei. Francisco Diogo ''a Vaseon-
eello, Joaquim Nogue i ra de Almeida Coelho,
Frei:deo Alfonso de Ullite. Cinera, Emeren-
tino /Moreira da "Cruz, Alfredo afarça/ Tei-
xeira. Lima, Antonio Augusto Pereira Braga,
eebastiã.o Jose Ferreira Rabello, Octaviano
Augusto do Oliveira José Nulo Soares, Anto-
nio Mottafelinund., Horta,João Pinto de Souza
Maciel, Antenor Noro iba, José . Pedro de Ni- 1
veira. Pedro de Seiaa Rosa, Antenor Tebe- 1

Paixão, Mimei Antonio do Lama e Silva,
riça de Mello Aroeira, Eudoxio de Paula

Alfredo Auguâto de Magangiae Jacques.	 •

Abri/ [1.893)

Francez—Approvadoe, plenamente: Alberto
Reis da G ma Cereueira., Ernesto Reis da
Gama Corq le' ea, Francisco de Paula Motta
Junior, Francisco Ferreira Alves, Fernando
de Mello Vianna, Domiciano Augusto Meia,
Generosa Augusta Ferreira, José do Oliveira
Costa, Rosam.° Zambrano Junior, Leo iel
Chrispiin de Lima Rotim, Antonio de Siquei-
ra. Joaquim Hor .a, Lucio José dos Santos
e Fernando Aegusto de Vaseoncellos ;
simplesmente: João Barcellos, José de Ca-
insana Numan Motte, Antonio Procoplo Valia
Junior, Carlos Romeiro Veredas, Edmundo
Horta, João Teixeira do Oliveira, Octavia.no
Augueto de Oliveira, Abiiias do Magalhães
Gomes, Mario de Magalhães Gomes, José Sal-
tes de Miranda, Aaerico de Mendonça Scotti,
Miguel Antonio de Lanna e Silva, Joaquim
Nogueira. de A. Coelho, Eustachlo de Campos
Nelson, lidas Antonio da Silveira, José Tei-
xeira Bastes, João Quirino de Souza, José Pe-
dro de Oliveira, Raymm do Rodrigues Mo-
reira &Cruz e Austin Dreeeend.

Inalei, — Approvados, plenamente: Carlos
Romeiro Vens 'na, Antonio José Moreira,
Fernaado Augusto de Vasconce/los e Pe-
dro Var. de Mel lo; simplesmente : Gabriel
de Vilhena Valladão, Antonio Nolasco da
• Fir.nino de Freitas Junior, Rogauro
Zambrano Junior, José Paulo Cardoso Camara,
Adelio Justiniano de Rezerde Silva, Antonio
Procopio Valle Junior, Antonio Augusto Pe-
reira Braga, Francisco Moreira da Cruz,
Eduardo Roquette Carneiro do Mendonça, João
Francisco da Motta, Joaquim Pereira da Silva.
José Augusto Marcondes de Mattos, Gabriel
Monteiro Ribeiro Junqueira, Francisco Diogo
de Vasconcellos e Francisco Ferreira Alves.

Latim—Approvados com distincção : Au-
tono José Moreira ; xilenamente : Henrique
Be eeleu, Leonel Chrispim de Lima Rolim,
Antonio Motte e Domiciano Augusto de Passos
Maht ; simplesmente : José Paulo Cardoso
Camara Junior. Fernando de Mello Vianna.
Francisco de Paula Motta Junior e Miguel
Antonio de Lanna e Silva.

Arithinetica — Approvados, plenamente
Abadai) Anton'o de Souza, Arthur da Cunha
Ferreira Carneiro, Alberto Reis da Gama
Cerqueira. Dorniciano Rodrigues Vieira e João
Libanio Soares ; simplesmente : Gera'eo Fer-
nandes Tostes, João Baptista de Albequerque
Mello Mattos, João Teixeira de Oliveira, Oc-
tavio Duarte, Vicente Bmulio Moinhos de
Vilhena, Oscar de Alvarenga Paixão, Gustavo
Afionso Fa.rueze, Octavio Dias Ladeira,Ma.ria
Josephina de Avila Ferraz, Guilherme Lemos
de Castro, Emilio Jardim de Rezende, Gabriel
Ogorio Mascarenhae, Ernesto de Mediei e João
Evangelista Tavares.

Aleebra—Approvadog, pleaamente : José
Pautei Cardoso Camara, Bento Ramos de
Queiroz, Domiciano Rodrigues Vieira, Ernesto
Mediei, Pedro Virginio Martins, Francisco de
Paula Gotloy, José Pereira de Magalhães e
Ernesto Mourã.o ; simplesmente : Venerando
Domingues Reis, Alcides da Silveira Horta,
°devi° Duarte e José Candido Ribeiro.

Geometria— Approvados, com distincção :
Alcides da Silveira Horta e Guilherme Au-
gusto Gonçalves ; plenamente : Venerando
Domingues Reis, Francisco de Paula Godoy,
Arthur Teixeira de Abreu e Domiciano Ro-
drigues Vieira ; simplesmente : José Pauto
Cardoso Camara. Ernesto Mediei, Jayme Ri-
beiro do Miranda e João Lucio Brandão.

Trigonometria—Aprovados, plenamente :
Francisco Pinto e Jose Pereira de Magalhães;
simplesmente : João Paulo Cardoso Camara e
Ernesto Mediei.

Geographia—Approvados, plenamente: An-
tonio José Moreira, Thomaz Ricci Pieroccetti,
Luci() José dos Santos, Domiciano A. dos Pas-
sos Maia. e Carlos Romeiro Veredas; simples-
mente: Henrique Bawdep, Thomaz Bawdeu,
Antonio Nogueira de Almeida Coelho, Joa-
quim Pereira da Si/va, Benjamin 'forres,
Fernando Augusto de Vasconcellos, Octavio•
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lesamente o que parece sera 	 rel1a,
hora presente para a mortal confusa() doe
eepiritos e com o mais grave perigo do fu-
turo da nação.

Somos mít povo scni trettErô .' ,, é a funesta
balela propalada que deploravelmente va-
mos repetindo...

E' falso.
Somos ai inplesmenteum povo cujas gloriosas

tra,dieSes tem havido talvez o empenho de
abafar. de asphixiar pelo silencio Pd-
ae-se verificar que &las existem vehementes,
sublin-es, apenas amortecidas como o fogo sob
as cinzas. Um pouco line se faça revolver e
historia patria, surge•oe de repente um
leelio incendiei auroreat.

E' esta reviveecencia ful gurante, este grato
conforto de luz que consegue e produz o livro
do Dr. Rodrigo Oetavio.

Reconunendamoao rA espirito e ao coração
dos br. izileiros.

Junta Commereial—Sesalo em 6
tde abril de 1893. — Presidente, coronel Cas-
tilho Mala .—Secretario, Cesar do Oliveira.

Presente o presa!: ate Maia, os
deputados Souza Ribeiro, Torres, Guimarães
Goulart e Santos, o 1" supplente Amaranto e
o secretario (lesar de Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de :
Requerimentos — De Antonio da Rocha

Soares e Luiz da Rocha SOWYS, secios da firma
Luiz Soares & Irmão, para serem admittidos
4 matrícula de commerciantes.—Deferido.
e De Domingos de nastro Peixoto para fazer-
s na sua matricula de commerciante a aver-
bação de ter deixado o exercido do commer-
cio. —Deferido.

De Alfredo Pinto da Costa para ser exone-
rado do officio de corretor de fundos publicos.
—Dei larido,fazendo-se a publicação da vaga do
officio nos termos de. art. 14 do decreto n. 806
d. 26 d ej u lho de 1851.

De Oscar Gaudio pNra ser nomeado agente
de leiliks desta praça.— Preste fiança de
20 : GOMO°.

De Gonçalves & Braga para o registro da
Ima, marca de cognae moscatel Brazil.—Defe-
eido..

 De Francisco James para o registro da sua
Marca de elixir iodo-calearese—Deferido.

De Champigny & Comp. para o registro da
eua marca de perolas; de Santal.—Deferido.

Dos mesmos, para novo registro das suas
marcas de xarope de chorai, pastiliias do
Dr. Refine e outros productos pharmaceuticos.

d o.
.

•

 T. U. laiwndes, li ,!'e E. Lion. Minot
%%sei' & Come, e da e.Tie Everett Mills »,
para depoeito dia ~chiões do reeistro de MIM
Marcas * cora os exemplaree do biario
em que fizeram a respectiva publicaçã.o.—
Deferidos.

De Uma. Chaderich and Brother Limited,
para o depoeito de um exemplar do Diario
Oficia em que publicaram a rectificação
do engano havido na deseripçrue de sua marca
registrada sob n. 348.—Deferido.

De Segadas Vin.nna & Comp., Pinto, Car-
los et: Comp., Moerias & Rodrigues, Costa
Vieira. d: Comp.. Cardoso & Comp., Anal &
Santos, J. Gonçalves & Landenne, Poinpoi,
Gerundo & Comp e Peluso Castano &Comp.
para o arehivainento dos seus contractos so-
eines . —De feridoe

De Duarte. Silva & Fonseca para averbar-se
no seu contracto social a cee-adiedo interesse
dado ao seu caixeiro Joaquim Dias Pina.—De-
ferido.

De Machado Gni ma rães, Fernandee &
Comp. para o ardiivainento da alteração

•do seu contracto social pela retirada do
eocio de industrie João Maria. Sarrat.—De-
ferido.

e
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tro e Abreu, 8 annos, residente o fallecido
na campo de S. Christovão n. 124. Total, 3.

Febre typho-malarea-a portugu a Maria
dos Santos Lima, 52 annos, viu a, resi-
dente e falecida á ladeira do Livaamento
n. 14.

Gastro entero-colite-os fluminenses Pedro,
filho de Francisco Xavier do Nascimento
Flores Salvatorio, 1 armo, r-sklente e faPe-;
eido á rua do Presidente Daraaso a. 16; Leo-
poldina Etelvina Maria das Dores, 36 annos,
solteira, residente e falecida á. rua S. Ja-
nuario n. 4. Total, 2.

Hemorrhagia cerebral-a africana Carlota;
60 annos, solteira, residente e fallecida á rua.
do Silva Manoel n. 5. ,

Insufficiencia acartica-a fluminense Adelaide
Violante de Oliveira Vallino, 64 annos, casada,
residente e falecida á rua Visconde de Itaiina.
n. 163.	 I

Intoxicação uremica - o africano Manoel
Simões dos Santos, 60 annos, soltairo, resi-
dente á rua do Gana 'al Pedra n. 183;
e falecido aa Santa Casa.

Lesão do coração-as portuguezas Ursula.
Maria José .Pimentel de Padua, 75 annos, ca-
sada, residente e falecida á praça da Mela*
mação n. 71; José Nunes da .itocha, 54 annos,
viuvo, residente no Engenho Novo e falecido
na Santa Casa. Total. 2.

Lesão cariliaca-o portuguez Manoel Anto-
nia Gomes, 60 amos, viuvo, ridente e falle-
eido á rua D. Anna Nery n. 132.	 I

Lymphati te-a fluminense Juventina, filha
de Miguel Carlos Nascimento, 1 1/2 annoé;
residente e falecido á rua Visconde de %aúna
n.331.

Mal de Bright - o sergipano Ernesto da
Silva Lima, 44 anuas, casado, residente e
fallec : do á rua Senador Pompeu n. 70	 •

Traumatismo-o fluminense José, filho de
Augusto Barros Nascimento, . 6 annos, resi-
dente e falecido á rua da America ri. 159.

Tuberculose pulmonar - os fluminenses,
Manoel Caetano Barcellar. 38 anuas, solteiro,
residente e falle,cido á rua . General Pedra
n. 118 ; Balthazar Caetano Carneiro, 29 an-
nos, casado, residente e falecido á praia Fór-
masa n. 19. Total, 2.

Tysica pulmonar - o fluminense Miguel do
Araujo, 35 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua do Areal n. 5.

Lesão-cardiaca - o fluminense Pedro Ii.
nheiro de Campos, 61 annos, viuvo (verifi-
cado o obito no Necroterio)..

Athrepsia -os fluminenses Maria, filha Ide
Maria Ama de Oliveira, 8 dias, residente e
falecida no Hespicio Nacional de Alienados;
Alice, filha de Lucia Custodia de Sá, 16 dias,
residente e fallecida á rua Pinaeiro n. 25A.
Total, 2.

Enterite aguda : a fluminense Alexandrina
filha de Angelina do Nascimento, 37 dias.
residente e fallecida á rua do Rezende n. 19.

Febre typhoide- a brazileira Maria Fran,
cisca Pereira, 27 annos, solteira, residentp.2
falecida á rua Assis Bueno n. 9.

Lesão cardiaca-o brazileiro, Felippe José
de Moraes, 36 anuo, solteiro, residente e
falecido á rua da Ajuda n. 207.

Typho icteroide- o portuguez José Alves
da Silva Junior, 32 annos, casado, residente
e falecido á rua de Petropolis n. 22. I

Tuberculos pulmonares - as fluminenses
Paschoa. Maria da Conceição, 45 annos

'
 sol-

te ira. re zidente em lrajá e falecida na Santa
Casa ; Alfonso Antonio Rosa da Rocha, 18
annos, solteiro, residente e falecida á pua
do Costa n. 69. Total, 2.

Tuberculos pulmonares - o sueco Caia.
Rahm, 38 annos solteiro, residente á rua , da
Quitanda n. 93 e fallecid na Santa Casa
Misericordia.

Fetos - um do sexo masculino, filho de
Pedro Pereira Ribeiro, residente á rua Dr:
Silva Pinto n. 15 ; outro do sexo feminino,
filho de João Gregorio Bento, residente á rua:

da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 19 de abril
de 1893, o seguinte

-
Pereira de Ano:trade, Hermano Pereira Lima, Santa Casa da Misericordiai
Claudionor Lopes de Oliveira, Je.:é Elididas -O movimento do hospital da Santa Casa da
Rosas, Joaquim Horta, Adelo -Justiniano de Misericordia, dos hospicios'de Nossa Senhora
Rezende e Silva, 'Orlas Antonio da Silveira,
Gustavo Adolpho da Silveira Sobrinho, Adol-
pho da Silva Pontes, Ernesto Moura°, Alfonso
Moreira da Silva, José Furtado da Silva, Ray-
mura° Oiyntao da Silva Quadros, José Abreu
Macedo, Alvaro da Cunha, Fidelix de Andrade
notelho Junior, Mario •de Faria Belo, José
Sales de Miranda, Abdias Magalhães Gomes,
Alfredo Trelois da Cunha e José de Calazans
Nunan Motta.

Historia e chorographia do Brazil-Appro-
vados, planamente: Alvaro Lopes Martins,
Julio Gomes Jacob, José Pereira de Maga-
lhães, Rosauro Zambrano Junior, Domiciano
Augusto dos Passos Mala e Domingos
Pinto Mascarenlias ; simulesmente : Gus-
tavo Adolpho da Silveira Sobrinho, João
Teixeira de Oliveira, João José Alves,
Joaquim Horta, Antonio Nolasco Gomes
da Silva, José Furtado da Silva, Manoel
da Silva Leme, Henrique Bawdeu, Olympic,
A1nerico de Lellis Ferreira, Heraclito d.e Ma-
galhães Viotti, Julianette de CarvalhoiCabral
e Agostinho Schwenk d'Horta.

Historia Geral-Approvados, com distine-
ção: Lucio José dos Santos; plenamente:
Olympio Amorico de Lellis Ferreira, José
Pereira de Magalhães e Domiciano Augusto
dos Passos Maia; simplesmente: João José
Alves, José Gonçalves Moreira, José Augusto
Marcondes de Mattos, Benjamin Vieira Coe-
lho, Joaquim Penteado, Heraclyto Viotti,
João Teixeira de Oliveira e Rosauro Z un-
brano Junior.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Faleceram
Existem 	

	

Nao.	 Eqt Total.
769 755 1.524

	

21	 41	 62

	

18	 26	 44
	  ••••	 6	 2	 8

766 768 1.534
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicas foi, nos raesmo dia, de 443
consultantes, para os quaes se aviaram 573
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes e cinco
obturações.

E no dia 20:

	

no.	 Est. Total.
Existiam 	  766 768 1.534
Entraram 	  27 30	 57
Sahiram 	 	 10	 12	 22
Faleceram 	 	 5	 4	 9
Existem 	 .. • .	 778 782 1.560

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 303
consultantes, para os quaes se aviaram 394
mealha.

Fizeram-se 10 extracçães de dentes.

Obituario - Sepultaram-se no dia 8
do corrente as seguintes pessoas fallecidas de:

Arterio sclerose-o ' fluminense Manoel Vi-
cente Ferreira, 62 annos, viuvo, residente no
Engenho de Dentro o falecido na Santa Casa.

Athrepsia-o brazileiro Sebastião, filho de
Adolpho Ferreira, 5 mezes, residente e falia-
eido á rua Magalhães Castro n. 1.

Angor pectoris - a fluminense Severina,
70 annos, viuva, residente e fallecida á rua
Martins Ferreira n. 1.

Broncho-pneumonia - os fluminenses Ma-
noel, filho de Maila Isabel Manso, 14 dias,
residente e falleaido á Praia Formosa 11. 2;
Laurindo Antonio da Rosa, 37 annos, sol-
teiro, residente e falecido á rua do General
Pedra n. 110. Total, 2.

Clhoro-anernia. - a fluminense Gabriela.
Maria de Souza, 27 annos, casada, residente e
fallecida á rua D. Affonso.

Cancro uterino - ,a portugueza Carolina
Henriqueta Machado, 80 annos, viuva, resi-
dente e falecida á rua de S. Christovão
n. 42.

Choque traurnatico-o brazileiro Bernardo
José Pereira, 43 annos, solteiro, falecido no
Engenho Novo. (Foi verificado o °bit° no Ne-
croterio da Estrada, de Ferro Central do
Brazil.)

DilataÇãO da aorta-a portugueza Maria Ca-
tharina. Gloria da Luz, 61 annos, viuva, resi-

Matadouro de Santa Cruz-
Concorreram hontem fi matança:
Francisco Cardoso Machado, aba-

tendo 	  258 rezes
Joseph Alkaan, idem 	  40
SOMA & Ramalho, idem 	  31

--
Total ,da matança 	  329 rezes

Abateram-se mais :
Camuyrano & Comp., idem.	 1	 vitela
Os mesmos, idem 	  •.. 54 carneiros
Custodio Barros Silva, idem.. 17 	 porcos
Aréas & Comp 	  2
Celestino Betbeder, idem 	 	 1
Coelho Barros& Comp., idem 	 	 1

Peso total verificado.., 	  61.798 kilos
O preço da carne em S. Diogo Será de $660

o kilo ; o preço da de vitela, a900, da de
carneiro, $690 e da de porco 1$200.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $800
o kilo.

uospitaen' militares- o movi- dente e falecida á travessa Dias da Costa
mento diatio do dia 21 para 22 de abril de 1893, ri. 4-
foi:	

Febre amarella-a italiana. Donzelli Cathe-
rine, 60 arrues, iuva, residente na ilha das

Hospital Central:	 Flores. e o allemão Hermann Weber, 32 an2
Existiam 	 	 183	 nos, solteiro, residente na barca Nudesta; ó
Entraram 	 	 7	 portuguez Firmino Pereira, 23 annos,solteiro,
Sahiram 	 	 25	 falecido no Hospital de S. s Sebastião. Total, 3.
Faleceu 	 	 1	 Febre puerperal-p, bahiana Julieta Alva-
Existem . , 	 	 164	 res Teixeira Campos, 20 annos, casada, re:si-

Hospital do Andarahy: 	 dente e falecida á rua do Livramento n.104.
Existiam  -	 92	 Febre biliosa- a fluminense Celestinaaaes-
Entrou 	 	 I	 sa, 25 annos, solteira, residente e falecida á
Existem 	 	 93	 rua -Santo Chiste n. 127.

- Dia 22 para 23:	 Febre typhoide-o italiano Raphael San-

Hospital Central:

	

	
toro, 19 a.nnos, solteiro, residente e fallecido
á rua da Anrrica n. 172.

Existiam 	 	 164	 Febre palustre -a fluminense Pedrita,fillia
Entraram 	 	 13	 de Diniz lodrigues da Silva, 8 meze,s, resi-

, Saliiram 	 	 15	 dente e falIesida • á rua Baila de S. João
Existem 	 	 162	 n, 6 A.

Hospital do Andarahy: 	 Febra perniciosa-a arabe Joarl ik, 50 anuas,
Existiam 	 	 93	 falecida na Santa Casa ; a hespanhola, Fran-
Entraram.. .. 	 	 2	 cisca Nunes Gamo, 21 annos,casada, residente

• Sahiram 	 	 9
Existem 	 P	 	 86 hiano Alfredo, filho de João Baptista ¡te Ca-

e falleèida á rua da Alegria. ri. 18 C ; oba- Senador Eusebio n. 36; outro, idem, filha do

.	 •
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I 	 11111	 . 	 1,JJjIj	 1	 iwi	 iirni	 .0	 11111	I 	 1111111,111111111111i1 	 uk II	 I1	 I 	 I 	 II	 1,1,	 11).$	 .1i
11,

	Quarta-feira 26
	 MARIO OFFICIAL

	 Abril [t8931 1801



1362 Ot arta-feira 26

realdente á rua das Lanngeiras n.
59 ; outro, Hem, filho do João Antenas Lis-
boa, reeh l ea te á travessa do Senado n. 3.

No ne nero dos 48 sepnitniks, estão incluidos
10 indigentes, cujos ents;rroe Fsrani gratuitos.

E no dia 9:
Access° pernicioso — a portuguaza Rosa

Ferreira, 57 a s s, case la, reeidente e fale-
cida á rua General Pedra n. 132.

Amollecimento ceie bral — e portuguez Se-
cundmo Jose Fernandee, 77 meios, viuvo. re-
sidente á. rua de S. João Baptista n. 59 e fal-
baldo no linsp',-11. S. Jaão de Deus.

Arterio-selerose—a fiumineuee Rosa Maria
das Dores, residente á rua do Dr. Nabue°
Freitas n, 3 e &decida na Santa Casa.

Bronelio-pnenmonia — Os Iluminei:0es Sil-
vario, filho de Maria Antonia da Silva, 2 me-
zes, residente e failecido na rua elalvino Reis
n. 64; Matinas filha de Aluno lgnacia de
Moura, 2 illfae.4, residente e fali :ida á rua do
Senado n. 151 e a ner,ugueza Ai ta, filha de
José Barbosa., 4 annos, residente e fallecida à
rua do Catteten. 210. Total 3.

Cachexia paineira — t fituainease Angelo
Francisco da Silva, 22. annos, casado,
dente no Porto das Fie .es e falecido no l io, -
picio de S. João Baptista.

Cathar •o sufrocanta— o fluminenses Raul,
filho de, Joaquim Pereira Alves, 24 horas, re-
sidente á rua D. Fe'lciana., canto da rua Vis-
conde de Pirassinuuga.

Choque tramada° — o portugnez Antonio
Machado, 35 anona, ca gado, residante á rua
Viscondessa de Pira ssii alga n. 4 e Padecido
na rua Primeiro de Março, sendo verificado
O obito no Neeroterio.

Cancro na face— o brazrairo Podro Alves,
O annos, solteiro, falecido no Hospicio da

Sande.
Dysentberia — a rio grandenee do norte

Maria Alves de Lima, 9 nonos, residente na
Vila Guarany c. 21 e &decida na Santa
Casa; o chins Antonio, 61 annos, solteiro ; o
fluminense Manoel Rodrigues deSequeira. 22
armes, solteiro, residente á rua de Co famby
n. 10 e &decido no Hospicio Nacional de
Alienados. Total, 3.

Entero-colite o fluminense  Antonio, filho
de Jose da Cone: ição Oliveira, 22. dias, rese
dote e falecido á travessa das Mangueiras
11. 82.*

.1Cnierite— os fluminenses Agostinho, filho
de Antonio Moreira de Souza, 14 mexe s . resi- •
dente e fallocido á travessa de S. 'Sebastião
n. 15 ; Maria, filha de Manoel—e:sé do Na sei-
mento, 3 anime, residente e falecida a Quinta
da Boa Vista ; Alzira, filha do Anna Cabril,
latinos, residente o falleeida á rua de São
Luiz Gonzaga n. 223. Total, 3.

Envenenamento por subam:talo de cobre .._
a fluminense Elvira da Fonseca, 28 annos,
solteira, residente e falecida á rua de S. José
ii. 52.

Febre amarela— a fluminense Maria Ama-
lia Cordovit de Sá, 22 armee casada, r si-
dente e fallecida á. rua Balla ,la S. Jarion. ;
Carlos Pavona, 40 nonos proeusnivees, verifi-
cado o oba° TIO Nocrotaria ; os partuauezee
Joaquim Francisco da Silva. 2.) autos. casado,
residente á rua Visconde do kio Branco n. :57;
Angelina de Almeida, 21 an nos, .salteira., resi-
dente á rua da Prainha o. 3; e fillecidos no
Hospital de e. Sebastiria. Total. 4.

Febre perniaiosa — a Iluminara:a Carelina.,
fina do entoa; a Joaquiei Meu lOg Citares Fer-
reira Velho, 6 mexes, re-blante e &decida á
travessa da Nati eidada, fundo' da igreja de
S. Jos&

Febre nuerperal — a pnetneuesa Joe:radia
Ferrai ra	 r st , 30 n neie, e: • avia, residente

láliOcid;. á tr... vezsa d(k S. Se Ist.:i.:ã;,) a	 ;
a italiana Linda caseei,
re.Si dei tte ir fm.l ei1a á rua.
n. 8 a. Tetal. a.

Feltro remittente typheidea—a, thindeeese
Wanna de .1zevedo Castro, 74 Pnno zz , gaiteira,
residente á rua da America n. 10 e fallecida

á rua Visconde de Italian. n. 109; a portu-
guesa •ustina da Purificação, 12 annos, sol-
teira, fidlecida no Hospicio de Alienados.

111124hobia— a fluminenses Lamina. 10
ameis, residente e falecida á rua de Saúto
Amaro n. 12.

lir morrhagia cerebral—o bahiano Felippe
Cerino dos santos, 43 amos, solteiro. resi-
dente á rua Maná n. 8 D e falecido na Santa
Casa.

Hemorrhagia intestnal—o portuguez Ma-
noel Josii da Silveira Franco. 43 annos, falto-
cidim no Hospieio de Aliciados.

Gastrite — o afrieeno Franci sco Mina. 70
atines, solteiro, relente e falecido á rua
Visei:ala do Sapuca

Ga.z:.ro-enterite—a liam e sse ELO% til' a
de Antonio Gonçalves, 1 neto e 1 i..ez, re.si-
dento e &Retida á rua do Livrai o ,t0 n.1 '8;
o 11 , “+1 1 :I nhol João 'Alearea, 25 amos, solte ; e:,
raseis:Me em Ca.buçai e falacitio na Salva
Casa. Total, 2.

Impaludismo — a fluminense Tbeolinda
Fatiam do Mesquita, 52 afinca, meada, een-
dena. e &decida á . rua Taquaty n. 18, em
Caseadura.

leites:ao purulenta— o fluminense Eduardo
Norherto Santos Pinheiro, 31 annos, casado,
residente o &decido á rua José de Meneai
II.

Lymphatite—o portuguez Antonio Nosmea:
Coutinho Lobo. 49 annos, solteiro, residente
á rua do Lavradio n. 165 e &decido no hos-
pital de S. João de Baile.

Lesão erga niea do coração—o baldam major
Aristides Arnieaut, 55 annos , casado, res.-
dente e falecido á rua Paraná n. 19,

Marasino senil—a aft:cana Tilarem Angola,
90 nonos, residente á rua. da COT corta n. 10
e &decida no Asylo de Santa Me ia.

Meningite— o flumirense Melado, fil ho de
Eduardo Corrêa da Silve 1 Itflki0, eesidente e
falkeido á rua Pedro Amaria° n. 6.

Mesenterite— a ilumine; :e Maria, filha de
Josa ['azeda, / 1/2 mexes, residente e falecida

rira de les at'Aima n. 39.
atan declaração— o brazileiro Oniterio José

da Costa, 80 nonos, solteiro, residente á rua
do Ge tarai Severiano n 12e falecido no hes-
p: tal .in S. João Baptista, para onde entrou
mer'1.1"do.

Syncape caidiaca—o maranhense Antonki
Joaquim, 31 annos, solteiro, falecido no hos-
pital de Marinha.

Tieiet palmonsr —o baldam ".0qua
da Rocha, 39 annos, solteiro, ree;donte á rua
do Conde d'Eu n. 214 ; o hespanhol Ninei°
Garcia, 33 anima, casado, residente á, rua da
Mieericordia n. 85 e falecido na Santa Casa.
Total, 2.

Tu bereidose pulmonar—os fluminenses Ber-
nardino Appolinaáo Santos,16 annos.soltiiro,
ialleeido no hospital da Saude; Joaquim Na-
vier Baptista. 60 annos, viuvo, residente e
rua de S. Christovão n. 120; Luiza Maria da
conceição, 40 annos, solteira, residente no
Camainho o &decido na Santa Casa; os pfe•-
suguezas Emilia Nunes, 37 annos. solteira.,
reei:banocm &decida á rua Costa Bastes
n. 18 A; e Antonio Augusto Inogo, 26 empoe,
casado. residente em Sarafouhy e fallecido na
Santa Casa. Total, 5.

Useasnia—o hespa.nol Manoel Ribeiro Cear-
rit11! 40 annos, solteiro, &Regido no hospital
do Carmo.

Fetos—um do sexo feminino filho de Mar-
garida da Conceição, residente á rua Lesto
n. 13; outro do mesmo s •xo, filho de Victo-
nino Ferreira, residente á rua do General Se-
veriam: o. 46; outro do sexo masculino, filho
lit Mar:It da Silva, residente á rua da Vitteon-

PirzMuurniza, n. 38 D; entro do
ries;:to ..exia Glho lo iampieri Santo, real-

:;,:•	 eu., dee Caju it'0:3 Il . g
No 11!1! n101 •0 dOS	 .:apulealos, estão inclui-

dos 2 baligente1, cujos enterres foraln gra-

•

EDITAES E AVISOS
14eaboratorio Ntn cionnl

A.nalyt•es
Continuando hoje o concurso para os lega-

res de et:bua:os de 3" classe 'cato laboratorio,
são conviaadm a comparecer no mesmo, MIO
horas da manhã, os Ss. pharmaceutie,oaHe--
culano Calmou de Siqueira o João AI:as Ba-
ptista, que inscreveram-se para o referiejo
concurso.

Capital Fe leral, 26 de abril de 1893.-
O escriseurario, Jvlio Mariano de Azevedo. (•

.A_MtreAlleart• dO*Wio cio Janeiro
Edital

Pela inspetoria desta aifandega sa faz pti-
11ico, para coalieennento dos i . teressados, que
foram deseariegedoe para esta repetição os
volumes abai:to mencionados com s:gnaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
ronsignatitrioe apresentar-se para providen-
ciar a respeito

Vapor inale z Magdalem.
Arinazein a. 1 — Marca ALC: 10 caixas

avariadas e repregadas. Manifesto em tra-
dueeão.

Marca BRS : I dita n. 2, idem, idem.
Idem.

Lettre;ro Carneiro Rocha & Comp.: 1 dita,
Idem, idem. Idem.

Marca, CPS&C—BAC: 6 ditas, idem, idem.
Idem.

Marca CR—F: 2 ditas na. 30 e 31, idem,
idem. !dein.

Marca CGS& : I dita n. 47, idem, idem.
Idem.

Marca CF : 1 dita n. 115, idem, idem.
'dam.

Marca D&C: 1 dita n. 189, idem, idem.
Idem.

Marca F&C: 2 ditas ns. 401 e 402, idem,
idem. Idem.

Marca F.M&C: I dita n. 7.783, ideia, idem.
Idem.

Marca 6,5C 3 ditas, idem. idem.
Marra 11—(1: 2 ditas, idem. Idem.
alaret..ILF&C : 1 dita n. 2.370, idem,

idem. Idem.
Marca JAC: 1 dita n. 3.568, idem, idem.

Idem.
Marca JM: .1 ditas, idem. Idem.
Marca LC&D: 2 ditas na. 2337/8, idem.

Idem.
Marca LCD: 1 dita n. 146, idem. Idem.
Marca MGCC: 1 dita n. 6957, idem. Idem.
Marca PA&C: 1 dita n. '30, idem.. Hem.
Marca SIi&C: I dita n. 676, dem. Idem.
Marca SMS: 1 dita n, 438, idem. idem.
Marca SMC: 1 dita n. 178, idem. Idem.
Marca TC: 1 dila n.3502, idem. Hem.
Vapor inglez Chancer.
Armarem das amostras — Lettreiro Parede

Claviez & Coma : 1 pacote, cola falta. Mani-
festo em tradueção.

Vapor inglez earton.
Armazem n. 9— Marca OPC : n. 1742,

5713, 2 caixas avariadas, repregadas. Mani-
festo em tradiicçao.

A mesma marca ; n. 5701, 1741, 2 ditas,
idem, idem. Idem.

Marca PI,B : n. 5723, 5710, 2 dites, idem,
idem. Idem.

Marta PI : ri. 62, 1 dita, idem, idem.
Idem.

Marca PC : n. 3261, '1 dita, idem. Idem.
Mar si R.0 : e. 172-173, 2 dItas, idem.
Mtrea. 11-0 : n. 1018. 1 dita, iriam. Idem.

	

Marra. ss1	 n. 7160— 7131 — 7144, 3
ditas, a va piada repregarlas Wein.

A mesma marca ; n. 7148, 7135, 2 ditas,

	

idem. Idem.	 •
• •

e
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Marca CO&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca 01E: 2 ditas no. 1 e 2, idem. Idem.
Marca 0-103: 13 ditas, idem. idem.
Marca C: 4 ditas, idem. Idem.
Marca EM&C: I dita, idem. Idem.
Vapor inglez Biela.
Armazem n.15-Marca FO&C; I caixa n.1,

repregada e avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca FG&C 5 ditas no. 67, 68, 70, 71 e
72, idem. Idem.

Marca EA - Rio : I ditam. 2, idem.
Idem. • -
. Marca EG&C: 4 amarrados na. 84, 83, 80 e
85, /nem. Idem.	 .	 •

Marca GR&C: 4 engradados Tio. 8, 7, 1 e 9,
quebrados, Idem.	 •

Marca EG&C: 3, amarrados no. 81, 87 e
82, avariados Idem.

Marca GMB&C: 12 caixas, avariadas , e re-
pregadas. Ide

A mesma marca: 4 ditas no. 132, 123, 131 e
135, idem. Idem. 	 .	 • ,

Marca H: 15 ditas, repregadas e avaria-
das. Idem.

Marca JLE&C: 2 ditas no. 5.012 e 7.017,
idem. Idem.

Marca JI&C: 1 dita, repregada e avaria-
das. Idem.

Maaca MM&C.: 20 ditas, repregadas e ava-
riadas. Idem: .	 .

A mesma marca: • 6 ditas no. 1, 2, 3, 4, 5 e
6, idem. Idem.

Marca MPCM : 1 dita n. 3.156, idem.
Idem.

Marca MN&C - O - S: 15 ditas, idem.
Idem.

Marca SSA - 2.892: 2 engradados, quebra-
dos. Idem.

Vapor inglez .Bull'on.
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, Marca SM-RW ; n. 8070, 8074, 2 ditas,
idem. Idem. •

A mesma marca ; n. 8971-8069, 2 ditas,
idem. Idem.

Marca SMHC : n. 2193-2494-s192, 3 ditas,-
dom, idem. Idem. . •

Marca SM : n. 3767, 1 dita, idem, idem.
rdem.

SNC-MNC : n. 58, I dita, idem, idem.
Idem.

Marca SCC : n. 36, 1 dita, avariada.
Idem.

Marca SS-P. n. 402, 1 fardo, idem, idem.
Idem.	 ;

Marca 1123: n. 1168, 1 caixa, idem, idem.
Idem.

Marca. W: 1 dita n. 776, idem. Idem.	 •
, Marca: X: 1 dita n. 7.191, idem. Idem.

Marca CAF: 1 dita a. 550, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca A-C-R: 1 dita, n. 77, idem. Idem.
Marca CS-R: 1 dita n. 11, idem. Idem.
Marca ZZ-Z: 2 ditas ns. 7.570 e 7.583,

Ideia. Idem.
Marca AAB: 2 ditas as. 3.177e 2,827, idem.

Idem.
Marca ACO-C: 2 ditas as. 338 e 337, re-

pregadas. Idem. I
Marca. ALC: 2 ditas no. 1.345 e 1.344, ava-

riadas e repregadas. Idem.
Marca BOC: 1 dita n. 21, avariada e re-

pregada. Idem.
Marca DS-YNC: I fardo n• 124, avariado

e repregado. Idem. 	 -
Marca E-A-&-C: 2 caixas as. 5.446 e

5.767, repregadas. Idem.
Marca EA&C: 1 dita n. 596, idem. Idem.
Marca FMB-FB: 2 ditas as- 2.883 e 2.869,

avariadas e repi gadas.
Vapor inglez Coxton.
Armazem n. 9 - Marca FVC : 1 caixa n.

'7.688, avariada o repregada. Manifesto em
tradueção.

Marca 0J-C : 1 dita' n. 18, idem. Idem.
Marca AO : 2 ditas no. 5.848 e 5.90I4dem.

Idem.
Marca JPG : I dita n. 5, idem. Idem.
Marca K, 1 dita n.' 410, idem. Idem.
Marca Lé--F : 1 dita n. 1.055, içlem.

Idem.
Marca LJ-F : 1 dita n. 337, idem. Idem.
Marca MNC-HB : 4 ditas ns. 85, 87, 91 e

94, idem. Idem.
Marca.M-G : 1 dita n. 7.860, idem. Idem.
Marca MP : 1 dita n. 1.147, idem. Idem.
Marca MSC-M-F-C : 1 dita n. 34, idem.

Idem.
Marca duvidosa; 1 dita, com numero du-

vidoso, idem. Idem.
A mesma marca : 1 fardo idem, rasgado.

Idem.
Marca OPC : 2 caixas no. 5.737 e 5.747,

Ideia , Idem.
A mesma marca: 2 ditas as. 1.750 e 5.798,

idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas as. 5.710, 5.740

e5.725, idem, idem.
A mesma marca : 2 ditas no. 5.722 e 5.724,

idem. Idem.
Vapor inglez Mozart.
Armazem n. 9-Marca GO: 1 caixa n. 7,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca R&C-H: 1 dita n. 61, repregada.

Idem.
Marca S: 1 dita n. 36, idem. Idem.
Vapor inglez Biela.
Armazem n. 15-Marca SC&C:' 10 caixas,

avariadas e repregadas Manifesto em traduc-
ção.

Marca AA&C : 1 dita n. 17, repregada.
Idem.

Marca AR&C: 9 ditas, repregadas e ava-
riadas. Idem.

Marca AO&C-MN&C: 4 ditas as. 1, 2, 3
e 4, idem. Idem.

Marca CHN: 3 ditas no. 2, 3 e 4, idem.
Idem.	 • •
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I Marca C&I-BAC-Victoria: 1 caixa n. 61,
Lidem. Idem.	 .

Marca DC&C: 1 dita n. 552, idem. Idem.
Marca EA&C: 1. dita n. 626, avariada.

Idem.
' Marca FB&C: 1 dita n. 1.369, repregada:
Idem.

Marca GI-RJ: 1 dita n. 667, idem. Idem.
Marca H: 1 dita n. 3.373, idem. Idem. •
Marca JMR&C: 2 ditas ns. 70 e 64, avaria-

das e repregadas. Idem., . -
Marca JL&F : 1 dita n. 2.929, idem. Idem:

; Vapor inglez -Herschel. , 1
Armazein n. 16.-Marca 4.r i2=-14aranagua:

1 caixa n. 822, avariada e repregrada. Mani-
festo em traducção.

Marca MG&C:..1 dita n. 6.917, idem. Idem.
Marca MW&C: 1 dita n. 8.234, idem. Idem.
Ma"rca PR&C: 1 dita n:6.926, idem. Idem.
Vapor inglez County Dowvon. -
Armazem n. 3.--Marca AG&C: 12 caixas !

repregadas. Manifesto em traducção.
A mesma marca: I dita n. 419, idem. I

Idem.	 •	 IMarca CP&C: 2 ditas ditas no. 3.128 e 3.132,
idem. Idem.	 .,

A mesma, marca: 3 ditas as. 3.140, 3133 e
3 . 104, idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas no. 3.143, 3.1344
3.089, idem. Idem. .

A mesma marca: 2 ditas no. 3.035 e 3125,
idem. Idem. .!

Marca AS&C: 1 dita n. 217, Idem. Idem. I
Marca AJF&C: 1 dita n.,186, idem, Idem;
Marca CP&C: 3 ditas as. 3146, 3137, 3145,

ideia. fim
mesma

a

marca: 2 ditas no. 3088, 3081,

	

.	 .

ideia. Idem.
&C-PH: 2 ditas ns..,5009,,498,

ideia. Idem.
A m 	 marca: 1 dita n. 5006, idem.

,

Ide.
ca SN-PH:1 dita n.5079, idem.Idem.

Marca LP-PH: 1 dita n. 5038, idem.
Ide.

ca EO&C-RJ: 3 ditas as. 4, 36. 47,'
idem. ca o. Ideia.

Marca 
m;

3 ditas no. 36, 100, 42, ideai.
iIdem.A

mesmo marca: 1 dita n. 23,idem.Idein.
A mesma marca: 5 ditas sem numeres,

idem. Mem.	 !
Marca EC&C-CG: 1 dita n. 163; idem.

IIdeia.
Marca MJB: 1 dita n. 7506, idem. Idem.
Marca EO&C: 1 amarrado sem numero,

idem. Idem.	 n
Marca GAZ-Riz: 2 fardos no. 3, 4, idem.

Idem.
A mesma marco-S: 32 caixas sem nume-

ros, repregadas, idem: Idem.	 1

Marca D13: 2 ditas no. 822, 823, Mem.

IdemMar. ca CCS: I dita n. 19, idem. Idem. *
1

,

Vapor allemão Montivideo.
.Armazem n. 11-Marca BT 'ai:: I: áaixdá

n. 653, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.	 -

Vapor allemão Monteviddo.	 I	 -
Armazem n. 11-Marca CV-M: 1 caixa n,

2.582, avariada e repregada. Manifesto em,traducção.
Marca CA : 1 dita n. 487, idem. Idem./
Marca:CP&C: 1 dita n. 3.746, idem Idem,
Mrrca CF&-R: 2 ditas ns. 1.896 e 1.897.

Idem. Idem.	 .	 1
A mesma marca: 3 ditas na.1.902/3 0'1.910,

idem. Idem.
Marca CS&G: 1 dita n. 84, idem. Id.m.
Marca CP&C: 1 dita a. 5.393, idem4 Ilem.

memMar. ca DX: 2 djtü no- 8a7 e 874 ideia.
I

Marca EA&C: 1 dita u. 5.449, idem; Idem.
Marca CO: I dita n. 809, idem. Idem.
Marca FJM&C: I dita n. 1.824, ideia. Idem.
Despacho sobre egva, -L, Marca Hd&C : 2 •

ditas, n. 654, quebradas, Idem. 	 I
/	 •	 •

Trapiche Dias da Cruz-Marca A: 5 quintos,
com falta. Manifesto em traducção.

A mesma marca : I dito, vasio. Idem.
Marca CPC: 2 chtes, ao a fa l ta.. Idem.
Marca JTC: '8 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, vasia. Idem.
Marca JJC&C: 3 decimes, ide... Idem.
A mesma marca : 2 ditos, com falta.

Idem.'
Marca AHC&C: 4 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditos, vasios. Idem.
Marca VPC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca AFA: 5 quintos, com falta. Idem.
A mesma marca: I decimo, vasio. Idem.
Marea ABM: 2 quintos; com falta. Idem:
Marca JML: 1 decimo, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, vasio. Idem.
Marca AJO: 3 quintos, com falta. idem.
Marca PC: I dito, idem. Idem.
Marca DA: 1 dito, idem. Idem,
A mesma marca: 1 decimo, idem. Idem.
Marca MA: 4 quintos, idem. Idem.
A mesma marca; 1 dito, vasio. Idem.
Idem : 1 decimo, idem. Idem.
Marca GO: 5 quintos, nom falta. Idem.

• Marca CM: 1/2 pipa, idem. Idem.
Marca JACC: 2 decimes, vasios. Idem.
Marca BJM: 1 quinto, com falta Idem.
Marca TPF-BCC: 1 dito, vasio. Idem•
Lettreiro Gonçalves : 2 ditos, idem Idem.
Marca DA : 1/2 pipa, com falta. Idem.
Marca GO: 2 1/2 ditas, vasando. Idem.
Trapiche Freitas-Marca M : 6 barris, com

falta. Idem.	 O
Vapor inglez Golicia.
Armazem n. 3-Marca HEF- CP : barrica

n. 850, emaduelas. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Herschel.
Armazem n. 16-Marca AA&C : 2 caixas

no. 3.181, 3.192 e3.188, repregadas.Manifesto
em traducção.

A mesma marca: 2 ditas as. 3.189 e 3.191,
idem. Idem.

Marca ASR-A-Porto Alegre: Ir dita n.,
831, idem. Idem. !

Marca C-B-BMC-A: 1 barrica n. 761,
idem. Idem.

r	
rrr-rrrrr.r.r.ror, ! rrr,	 /TI	 r pir ,ripn	 II I	 1 !	 r nrimummr, , rirri rmrv, lr,m!riri ?r, 	u1.1!	 r. ri urr 	1rr



DIARIO OF/PICIAL 	 Abril 118931
	 nn•••nn••nnnn•••n•n•

ree 1804 Quarta-feira 26

Armazein n. 11 - Marca CNIGPI : I dita.
• 51)24, avariada e repregadie idem, Hera

Idem.
Marca HS&C : 1 dita, n. 412, idem, idem.

Idem.
• Marca JBE&C : 3 ditas, n. 1955/6,1936,
Idem, idem. Idrm.

Marca JSE : 2 ditas, n. 2216, idem, ideia.
Idem.

Marca TV c 1 dita, n. L idem, idem. Idem.
Marca LT&C-C : 1 dita, n. 1954, idem,

Ideia. Idem.
Marca MAN :1 dita, n. 3024, idem, idem.

Idem.
Marca : MCS&C : 2 ditas, n. S877, 8878,

idem, idem. Idem.
Marca eial&C : 1 dita, n. 4947, idem, idem.

Idem.
Marca PCC : 2 ditas, n. 553,373, idem,

Idem. Idem.
Marca 30 : 1 dita, n. 3393, 1 dita, idem,

Idem. Idem.
Marca 10 : 1 dita, n. 4465, idem, idem.

Idem.
Marca RT : 1 dita, n. 7018, idem, idem.
Marca WA-R : 1 dita, u. 35. idem, ideia.

Idem.
Marca Z-JSF : 1 dita, n. 441, idem, idem.

Idein.
Vapor allemito Cintra.
Armazem n. 16 - Marca AL&C : 10 calmes

avariadas.Manifesto em traducção.
Marca CR: 1 dita, n. 2U8, idem, idem.

Idem.
Marca CFC-R :1 dita, n. 1003, idem, idem

Idem.
Marca R&C : 1 dita, avariada e repregada,

na. 8391. Idem.
Vapor allemão Cintra.
Arinnzem n. 16-Marca R.C: 1 caixa, re-

pregada. Manifesta em traductelo.
Vapor allernão Belgrano.

Armazem da estiva-Lettreiro Bordou: 10
caixas, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca 11W: 5 ditasadein. elem.
Marca C&G-10.499: 5 di fea, idem. Idem.
Marca EL: 1 dita, idem. Idem.
Marca LF: 5 barricas. idem. Idem.
Marca LE: 5 ditas, idem. alem.
Marca A IC : 10 ditas. iilem. Idem.
Marca SC-C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca SF&C: 10 ditas, Mem. Idem.
Vapor alterna:o Bekrano.
Armazein n. 10-Marca A&C : 1 barrica

n. 498, a variada. Manifesto em tradtieção.
Marca B&C : 1 dita n. 287, idem. Idem.
Marca DC-H-&C : 3 ditss as. 3.342, 3.341

e 3.2es, idem. Idem.
Marca DO&C : 1 dita n. 268. idem. Idem.
Marca GJ&C : 1 dita ti. 5.374, idem. Idem
Marca CDO : 1 fardo n. 2, roto. Idem.
Marca AIN&C-CP&C : 1 caixa n.

avariada. Idem.
Marca MS: 1 dita n. 1.031. idem. Idem.
Marca MMC : 1 dita a. 199, repregada.
Marca G-M-&-C : 1 dita n. 6e0, ava-

riada. Idem.
Marca -A&A- : 1 dita n. 46, reprega.da.

Idem.
Marca QD&C : 2 ditas na. 1.124 e 1.122,

avariada. Idem.
Marca ASAJ : 1 dita n. 83, repregada.

Idem.
Vapor franeez Corsica.
Armazem n. 12-Marca AP: 1 caixa n. 8,

repregada. Manifesto em tradtaaeio.
Marca JLFB-F: 1 dita n. 7.C20, avariada.

Idem.
Marca JC&C: 1 dita n. 384. idem. Hem.
Marca JLF&C: 1 dita n. 3.384, ideia. Idem.
Marca MG: i dita n. 807, ideia Idem.
Marca SG&C	 B: 1 dita. n. 7.64o, idem.

Idem.
• Marca AGC - B: 3 fardos w. 40:15. idem.

Idem.

Marca CIC: I caixa n. 158, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita 11. 208, idem. Idem.
Marca FJel&C : 1 dita n. 1.895, repregada.

Marca 013 .0: 1 dita n. 8.127, idem. Idem.
Marca H - CC : 14 ditas ns. 1/14, idem.

Idem.
Marca 60-11: 2 fardos ris. 158-188, ava-

riados. Idem,
Marca SAGN-D-D: I barrica n. 782, idem.

Idem.
Vapor francez Vale du
Atanazem n. 12-Marea MN&C-AP: 1 fardo

u. 200, avariado. Manifesto em traducção.
Marca GBG: 1 caixa n. 8.109, idem. Idem.
Vapor italiano Eden.
Trapiche Vapor-Marca DC : 3 barris, com

falta. Manifesto em traducção.
Marca FAB : 2 ditos, idem. Idem.
Marca GAP : 9 ditos, idem. Idem.
Marca LS : 1 dito. idem. Idem.
Vapor portuguez Rei de Portugal.
Armazem da estiva - Marca C : 5 caixas,

com falta. Manifeste em traducção.
Marca JF&C : 1 dita, ideia. Idem.
Armazein n. 13-Marca C: 3 fardos ia. 628,

602 e 638, avariados. Idem.
Marca M&L : 1 dito n. 170, repregado.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de abril de

1893. -O inspector, Alexandre A. R. Sul-

Itopartivão Soalharia tia
Armada

De ordem do Sr.contra-almirante inspector
geral do serviço sanitario, faço publico que
se acha aberta na secretaria desta repartição,
por espaço de 90 Ma ce a contar de hoje, a in-
scripção para preenchimento das vagas de um
medico e dons pharmaceuticos do corpo de
saude da armada.

Repartição do Corpo Sanitario da Armada,
25 de abril de 1893.-Dr. Antonio d'Alha CO2'.
rêd d. Carvalho, medico do l a classe, c tpitão
de fragata graduado, secretario. 	 (.

-
Intendenela da Guerra

MADEIRAS E REMOS DE FAIA, CAL, PEDRAS E
ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras recebe propostas no
dia 2 de maio proximo futuro, até ás 11 ho-
ras da manhã., para o fornecimento dos arte
COS acima mencionados, durante o 20 semestre
do corrente atino.

As pessoas que pretenderem contr aear esse
fornechnento queiram procurar os respectivos
impressos na secreta-ia desta intendencia,
avia deverão pre ;lamente apresentar suas

habilis:areies na /breia do regulamento o mais
ordens eia vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas cem tinta preta, sem ra-
suras e Resignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na oceesião da seaeão
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento; devendo nas referidas
propos . as fazer a declaração de sujeitarem-se
a multa de 5 se. no caso de recusarem-se a
assignar o respectivo contracto.
aiRio do Janeiro, 25 de abril de 1893.-0 se-

cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Arsenal do Guerra
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE IMA

VAGA DE AMANUENSE EXISTENTE NA SECRE-
TARIA
De conformidade com o disposto no aviso

tio MilliÓCI •10 da Guerra datado de 1 do cor-
rente, manda o Sr. general-director fazer pu-
blico que, até ao dia 10 de maio vindouro,
catará aberta, nesta secretaria a inscripção
para o concurso a uma vaga de amanuense.

•

As materiaa exigidas são: ,portuguez. tra-
ducção correcta das linguas trancem e in-
gleza, trithmetica ate proporções e redacção
official, conforme determina o aviso de 21 de
abril de 1884.

Os candidatos devem habilitar-se previa-
mente, dirigindo petição á directoria, que
será instruida com certidão de idade, folha
cernida é documentos comprobanorios de suas
habilitaeees.

Quaesquer outros esclarecimentos serão da-
dos nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 10 de abril de 1893.-0 secretario,
Antonio de Drummond.	 (.

IIinisterio da Industria,
vão e Obras /Pubflems

DIRECTORIA GERAL DE vinlea

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proximo vin-
douro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, e Das
secretarias dos governadores dos esatdos do
Pará e Amezonas, para o contracto do serviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos estalos, de conformidade coei as clau-,
aulas seguintes e em observancia do n.
do art. 60 da leia. 126 B, de 21 de novembro
de 1892.

O contractanto obriga-se a manter, com rea
gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

1° linha

De Belém a Manács, tendo por escalas
Breves, Gurupá, Porto de Men, Prainha, San-
tarém, Obidos, Villa Balia e Itaquatiára.

.2* linha

De Manam a Ignitos, com escalas por Ca-
dajas, Coary, Teffé, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e
Pebas.

3° Unha

De Belém a )3ayão, com escalas por Abaete),
Amapá e Carnosa.

4* linha

De Belém a Macapá. com escalas por Muaná,
Boa Vista, Breves, Rio Macacos, Mapue, e
Anajaz.

5a linha

De Belém a Hyutanahã, com escala por
Matalos, Manacapure, Arlarná, Berury, Pari-
catuba, Arame. Guajaratuba, Boa-Vista, Pi-
ranhas, I ta tu ba, eatuarana, Arimã, Tanarihá,
Jahare, Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-
atitude, Boa Esperança, Baila Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labréa, Providencia,
Sepatiry e Ilytita.nahe.

6* linha
De Belém a Santo Antonio, com escalas por

Manam. Canamã, Boba, Sapucaya, Tabocal,
Santa Rosa, Marticoré, %atas, Juine, Tres
Casas, Minão de S. Pedro, Humaytá, Missões,
S Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo
Antonio.

7a linha
De Manam a Santa Isabel, no Rio Ne-

gro, com escalas pir Tanapassmi, Airão, Pe-
dreiras, Carvoeiro, Bareellos, Oliveira e
Thomaz.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de Recordo com o cagtraetante. outras esca-

•
•	 '1
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las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria lo-
cal, comtanto que, na primeira hypothese,
não haja augmento de despeza para os cofres
publicas, e na segunda, si o serviço for demi-
fluido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

§ I.° Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
DIeZ.

§ 2.° Na época, de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcações a vapor de pequeno callado,
attendendo-se á commodidade dos passageiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

II

O contractante apresentará para o serviço
vapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melhores materiaes e
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel necessario para a viagem,
accommodações em beliches para 60 passa-
geiros, marcha de 12 milhas por hora e o
calado fixado pelos fiscaes da navegação sub-
vencionada, conforme 'a linha ou linhas a que
se destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Punis, vigora a clauSula 6' do de-
creto n. 3858 de 22 de junho de 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro

•de 1870.

Os vapores serão nacionalisados brazileiros,
ficando isento a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula; gosarã,o de todas as isenções e
privilegios de paquetes e a respeito de suas
tripolaçoes praticar-se-ha o mesmo que se
pratica cora os navios de guerra nacionaas,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega. 03 vapores navegarão
sob a bandeira nacional, e seus commandan-
tes, e, pelo menos a terça parte da tripolação
de cada um delles, serão brazileiros.

•Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectos de ser-
viços dos passageiros e numero de ofliciaes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
que forem fixados pelo inspector respectivo.
Os vapores serão &aceitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e commissã,o
respectiva.

IV

No caso de innavegabilidade de algum va-
por, será permittido ao eontractante, median-
te prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

. , V
O governo poderá lançar mão dos vapores

do contractante para a serviço do Estado, em
circurnstancias imperiosas e imprevistas, me-
diante prévio accordo quanto ao preço, quer
de fretamonto. quer da compra, ficando o
contractanta obrigado, nesta ultima hypo-
those,a sub: cituil-es por outros nas condições
exigidas nu contracto dentro do periodo de
20 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
sação.

VI

De tres em trea annos proceder-se-ha á re-
visão das tabelas (lu fretes e passagens, do
ar:cerdo com as partes sontractantes.

•

ri'.

VII
O contractante apresentará no fim de cada

trimesáe ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus patinetes, no periodo ,anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negocies da Industrias Viação e Obras
Publicas.

.	 VIII

A',s vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será avisado ,com 24 horas
de antecedencia.

IX
O contractante entrará adeantadamente

para o Tliesouro com a quantia de 3:600$ an-
nnaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Balem e
1:200$ para o de Manaos.

Os vapores do contractante transportarão
gratuitamente as malas do correio e•a corre-.
spondencia (aliciai, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter Sem-
pre promptas as malas da correspondencia,
de modo que não soja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quando por'sua falta
haja demora, soffrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI

Os preços das passagens e fretes por conta
dos governos da União e dos estados terão o
abatimento de 30 0/, sobre os preços das ta-
balias .

XII

O contractante obriga-se a dar gratuita-
mente em cada viagem das linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

1°, a um empregado do correio que for in-
cunisbido de acompanhar as malas da corre-
spondencia ;

2", a um oficial de descarga, ou guarda da
al fande,ga;

30, ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

40, a um ou deus praticos do governo, que
forem encarregados de verificar os canaes.

XIII
O contractante obriga-se a proporcionar

passagem em cada viagem com o abatimento
de 50 0/, sobre as respectivas tabellas a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidoa pelos governos federal
ou estadeai, ou em virtude de contractos por
estes celébrados.

XIV
contractante é obrigado a transportar,

gral uitamente :
1°, os dinheiros perteneentes aos cofres ge-

raes, estadoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes do
dinheiros, passando e exigindo quitação las
competentes repartições, não sendo, en,l'e-
tanto, obrigados a verificar as importancias.
A responsabilidade dos com mandantes cessará
desde que na occasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signal de violação.

2°, os objectes remettidos á Secretaria da
Industria, Viação e Obras Publicas e ao Museo
Nacional;

3, os objectos destinados ás expiiições (A-
dies ou auxiliadas pelo governo;

40, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabalecimentoa pu-
blicos;

e

50 , duas toneladas de cargas pertencentes
aos governos federal e estadoaes,não incluindo
os objectes mencionados nos paragraphos an-
teriores.

XV,

As estações fiscaes expedirão os despachos
necessarios para se proceder ao embarque
das encommendas transportadas, com prefe
saneia a qualquer outro navio e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado.

O contractante organisará, &apresentará á
approvação do governo as tabelas dos preços
das passagens e fretes, dias de sahida, demora
nos portos. prazo de viagens, devendo as che-
aeadas a Manãos coincidir com as sabidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII
Poderá o contractante ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessariospara amigava' ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se sugai-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctanto. ou entre este e terceiros residentes na
Republica, ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidas no Brazil.

XVIII
No caso de desac,cordo entre o governo e

a companhia sobre a intelligencia das clau-
sulas do respectivo contracto, as .questões
serão decididas em ultime, instancia e sem
mais recurso, pelo Ministerio da, Industria,
Viação e Obras Publicas.

• XIX
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contra,cta,nte ficará sujeito ás
seguintes multas :

de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2", da quantia igual á importancia da sub-
venção que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes ;

3", de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada não for concluida, caso que não-terá di-
reito á subvenção. Si a viagem for intérrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-
lhas navegadas, que será , calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o Jogar
em que se tiver dado o impedimento ;

4", de 100$ , a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder a hora fixada para a sattida.do
paquete dos portos iniciaes e dos dm respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado sómente quaiiolo a
demora for maior de tres horas.

53, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes ;

G", de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionamento;

7', de 300$ a' 500$ pela infracção ou inobser-
vancia do contracto para a qual não haja
multa especifica do, •

XX
O contractante obriga-se a não commerciar

por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.
Esta prohibição não se estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas.

XXI
O pagamento das subvenções effectuar-se-ha

no Thcsouro Federal, depois de concluida a
viagem, á vista do requerimento clo . contra-
ctante, recibo de malas do • correio e infor-
mações competentes.

•	 •
•
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Os reboques serão prestados a toda,: ás em-
barcações que o solicitarem, $em orejuizo
pagamento da rixa de praticagem a qual sere,
calculada coo forme dispo o reguSinonsto da
mesma praticaoem, como so navio rolocado
fosse de vapor.

As embarcaçãea que solioitarem rebento)
e não se utilise rem dello st!' (l i $ 1 1. n gltdk1S

pagamento da taxa da tonelagem.
•

A taxa do r: ioquo será de . I05 reis por
tonelada metrie tanto na sahaia como 2)a
entrada.

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas se fiz publico que até á
1 hora da tarde de 2 de junho pros:imo vin-
douro. reeeberot-hilo propostas na Directora
Geral de Viação do ~SITIO tninisterio para o
contracto do serviço do reboque nos portos de
Itapemerim e Belamente, no estado do Espi ri o
Santo, de confurDiida. 10 com as clausulas que

r se Segt1(41:

I

t
O contraefatte ou empr ea que se oro:mi-

sar sara e serviço de reboques nas barras Ie.
; Itapemorim do l:enevente. &idear-se-ha a Orter
; o serviço sem interrupção nos pontos in li-

eadoa.
.	 ,
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•	

De ordái do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas se d'ec.ara que, por
conveniencia do commereio o do publico,
ficam anexadas a escala da linha do nave-
gação constante do edital de 21 de março
findo, chamando cot:cimentos ara o compa-
cto do serviço do nosegze:so s ss. Ama_
zonas e outros nos estados do Pará e Ama-
zonas, devendo ser os que se segu o m os pon-
tos da rerAda saia:

«Quarta linha. De Belém a Macapá, com
escalas por Muanit. B ia Visto. Breves, Rio
Macacos, Mapna El

Directoria Geral ile Viação, :23 ilo abril de
1803.—Joapiea. A.,s:s, dire-
ctor-geral.

DIRECTORIA GERAL DE vesç:Io
De ordem do Sr. Ministre da Industrio.

Viação e Obras Publicas so Otz pubbco que
ate á .1 hora da tarde de 28 do maio proximo
vindouro se receberão propostas na directo-
*ria geral de viação do mesma ministerio para
o contracto do serviço de reboque aia barras
de ltajahy e Laguna no esta	 Santa Ca-
tharina conf raridade co	 .ustdae que
se seguem

O contraclante ou emprezo que so organi-
sar para o serviço do reboquiel nas barras de
Itajaby e Laguna, obriga-se a fazio . o eervieo
de reboques sem interrupção nos pontos
Indicados.

511

No caso de guerra, sedição ou outro 111Q-
tiro de força-maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando posteriormente a
indemnisação que for ajustada.

6'

O contractontr obrigar-se-ha a fazer o ser-
viço effecivo nas barras de ltajahy e Laguna
por meio de rebocadores; devendo o da La-
guna ser de força de 40 cavallos e o de
Itajaby de 30.

Só por motivo do força maior poderá sor
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis mezes caducará o
i.resente contracto.

8'
Os navios serão naeionalisados brazileiros

e isentos de quaesquer direitos de transfo-
rendia, propriedade o matricula.

9s
Os vapores serão vistoriados de seis em

seis mezes.
102

O contractante remetterá semestralmente
ao governo por intermedio do fiscal informa-
mações estatisticas sobre o serviço a seu
cargo.

1 la

O governo auxiliará o serviço com a sub-
venção mais vantajosa ao Estado, segundo
coneurrencia, paga em prestações meneies
vencidas, mediante attestado do fiseat que
será o capitão do porto do estado raspe:
etivo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

12°
O contractante incorrerá nas multas de

100$ a 1:0::0$ conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

13°
No caso de desaccordo entre o governo e

companhia sobro a intelligencia das clausulas:
do respectivo contracto, as quase-ias serile
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso, polo Ministorio da Industriai, Viaçãc
e Obras Publicas.

14*
O presente contracto vigorará .pelo prazo

que mais convenha ao governo e segundo e,
concurrencia; e será contado do dia em qtro
começar o serviço.

Directoria Geral do Viação, 29 de março da
1893. —Joitote,ira Maria Atochado de Assis,
director-geral.

Os reboques serão preshles a toda embar-
cação de vela ou a vapor que os solicitarem.

II/

As embarcações que solicitarem reboque e
n:io se utilisarem, serão obrigadas ao paga-
recato da taxa de tonelagem.

IV

A taxa do reboqno será de 500 róis por to-
nAada metrie,a, tanto Da sabida como na en-
trada.

V

No caso de guerra, sedição ou outro motivo
de força maior, Relerá o governo lançar mão
los vapores, pagando posteriormente a in-
lemnisação que :or ajustada.

O contractante obriga-se a fazer o serviço
effectivo nas barras de Benevente e Itapema-
rim por meio de lanchas ou pequenos vapores
da força de 20 estvallos no maximo.

VII
Só por motivo de força maior poderá ser in-

terrompido o serviço de reboque e. si a inter-
rupção exceler a sois mezes, caducará o pre-
sente contracto.

A subvenção sõmente será devida pela et-
feetividade do serviço do reboque.

VIII
O contractaMe obrigar-se-ha ao transporte

gratuito das inalas pelo meio mais rapido e
seguro para as cidadts de ltapemerim. An-
chieta o Cachoeiro.

A empraza fará tombem gratuitamente nos
dous portos o serviço de desembarque de im-
migrantes introduzidos pelos governos federa/
ou estadeei e suas respectivas bagagens.

IX
Os navios serão na, ionalisados brazileiros e

isentos de quaesquer direitos do transferencia,
propriedade e matricula.

X
Os vapores serão vistoriados de seis em

seis mezes.
XI

O contractante remetterá semestralmente
ao governo, por intermedio do fiscal, infixe
mações de estatísticas sobre o serviço a seu
cargo.

O governo auxiliará o contractante com
a subvenção animal mais vantajosa ao
Estado, paga, em prestações menaaes ven-
cidas, Medvtillte attSGM10 do fiscal, que
será o capitão do porto do respectivo
estado.

XIII
Da subvenção mensal deduzir-se-ha 50$

para pagamento da gratificação do fiscal
do serviço, len como das multas em que
incorrer.

XIV
O controeanto ilieorrerá nas multas de

100$ a 1:000$ conforme a gravidade do caso
pela,: NItaa que eonunetter no desempenho do
presente cou*.i.acto.

As multas sesão impostas pelo fiscal com
toe; tl ea , para o mio isterio da Industrias Viação
e Oiiras Publicas. 	 •

• XV
No cago ite dos': •ordo entre o governo

e a companhia se e intenigencia das
elaueulas do reepec 'o ntraeto, as questÕes

o

XXII
Qnaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governos elos estalos do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados
se tornarão effee.tivos sem prejuizo das sub-
venções e favores a que o cootrart s nos tiver
direito, em virtude de acto do evverno fe-
deral.

XXIII
O contractante depositará, antes da assi-

gnatura do contracto, a caução de 20:000$,
em moeda corrente ou em apolict 3 da divida
publica, que garanta a execução do oontra-
cto.

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na

Capital Federal ou nas estações liste es com-
petentes dos estados do Para e Amazonas a
somma de 5:00$ para gama s-ir a sasigna-
tura do contracto, devendo aeomponliar a
sua proposta o conhecimento do mesmo dopo-
sito, que revorterá para Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo.nSo tiver oesignado o respectivo
termo na Secretaria das Nogocios da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.

XXV
O contracto vigorará pelo prazo de 10 an.

nos, a contar da sua celebração.
Directoria Geral de Viação, 2] de março de

1893.— Joaquim 31. Machado de Assis, dire-
ctor-geral.

111
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serão decididas em ultima instancia e sem j 	 4.0 Quinhentos mil t. jolos refractarios nas
mais recurso pelo Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas.

XVI
O presente contracto vigorará pelo prazo

que se convencionar segundo a concurrencia;
e será contado do dia em que der começo ao
serviço.

Directoria Geral de Viação, 3 de abril de
1893.—JoaquirnM. Alachado de Assis, director
geral.

—
Directoria Geral does

Correios
JORNARS DE REFUGO

Nesta directoria recebem-se propostas em
cartas fechadas e estampilhadas, até o dia 10
de maio. proximo, para a compra de jornaes e
impressos caaidos em reugo, devendo o pro-
ponente declarar o preço que offerece por
k ilo .

Divisão Central da Directoria Geral dos Cor-
reios, 24 de abril de 1893.-0 sub-director,
Alfonso do Rogo Barros.	 (.

'Prefeitura do District°
Federal

O prefeito do districto federal fazsaber que,
na forma do decreto n. :32, de 29 do mez de
março findo e pelo prazo de 30 dias, a contar
desta data, fica aberta a concurrencia pata o
recebimento de propostas para a construcção
de grupos de pequenas casas denominadas
Villa Operaria, sob as condições seguintes:

1 a , as propostas serão acompanhadas dos re-
spectivos desenhas com todos os esclareci-
mentos sobre o systema de construcção e di-
scripção detalhada do modo de orgsnisar o
serviço, sendo preferidas as que em igualdade
de condições se comprometterem a levar a
effeito a construcção, guardando as impre-
scindiveis condições de hygiene e tendo cada
uma, quando for possiv-el, terreno na frente e
nos fundos;

23 , as construcções poderão ser de tre
typos, sendo os alugueis, nas freguez irs ur-
banas, de 20$, 25$ e 30$ e, nas suburbanas, de
15$. 20$ e 25$000 ;

3°, os proponentes gosaráo dos diversos fa-
vores constantes da mesma lei.

Na secretaria da prefeitura se darão todas
as indicações e esclarecimentos necessarios.

Secretaria da prefeitura, 1 de abril de 1893.
—Antonio Candido do Amaral, secretario in-
terino.

I

§ 1.0 Dons milhões de tijolos eommuns de
Ora ,23.X0,11x 0,06 de quinas vivas, angulos
rectos e faces planas ; com resistencia mini-

•ma.' ao esmagamento de 100 kilogrammas por
centimetro quadrado.

§ 2. 0 Duzentos e cincoenta mil tijolos de
barro cummurn prensados, das mesmas di-
mensões e nas mesmas condições dos do § 1°,
com a resistericia minima de 140 kilogrammos
por centimetro quadrado.

§ 3.° Duzentos e cincoenta mil tijolos se
barro commum prensados para arcos, confor-
me os modelos que serão entregues opportu-
namente ao fornecedor, não devendo, porém,
o seu volume ser maior de 0,23 x 0,11 x 0,06
metros cubicos, nem sua grossura ser menor
de 4 centimetros ; com quinas vivas e faces
planas, com a resistencia de 140 kilogrammas
por centimetro quadrado.

• •

(1.

mesmss coudições de fôrma, e das mesmas di-
mensões dos communs do § 1",devendo resis-
tir, sem se deformarem, á temperatura de
1300° centesimaes e devendo offerecer uma
resisteucia constante ao esmagamento de 100
kilogrammas por centimetro quadrado a qual-
quer temperatura entre 20° e 1.300° centesi-
maes.

§ 5.° Duaentos mil tijolos refractarios para
aacos, conforme og modelos que serão entre-
gues 8A fornecedor, devendo, potém, seu vo-
lume não ser maior do 0,23 x O, n x0,06 me-
tros cubicos, e nas mesmas condições dos do
§ 4°.	 .	 .

§ 6.° Cento e vinte mil telhas planas do
typo das de Marselha.

§ 7. 0 Quinhentas toneladas de barro com-
mum de cimentação perçeitamente puro e
moido prompto para o amassador.

§ 8.° Cento e cincoenta tore 1 adas de barro
refractario, pinando e peo.apto para o
amassador, devendo resistir depois de amas-
sado e secco á temperatura de 1.300 0 centesi-
maes, sem contracção nem deformação.

§ 9. 0 Vinte toneladas de peças de barro
queimado commum, confor.ne os modelos que
serão opportunamente entregues ao forrece-
ceder; podendo ser as peças planas ou arca-
das éom a espessura de Ots,04 a 0',010, con-
forme for necessario com ou sem nervuras,
pegos (accroches) ou molduras, Ocos ou massi-
ços, iras sem ornamentações.

§ 10. Vinte tondladas de peças' refractarias
nas mesmas condições daS do § 9°.

II
As quantidades de materiaes acima indica-

das devem Considerar-se como minimas, obri-
gando-se, portanto, os proprietarios a for-
necer a maior quantidade que lhes for requi-
sitada.

O fornecimento para os materiaes dos §§1°,
20 , 6° e 70 deverá começar deus mezes depois
de tiesignado o contracto; para as dos §§ 40 e
8° tres mezes depo:s; e tres mezes depois de
entregue os modelos para os dos §§ 3°, 5",
9° e,10.

IV
Os fornecimentos mensaes dos materiaes.

a contar do primeiro que tiver logar, não
excederão ás seguintes quantidades:

Para as do § 1 0 , 170 milheiros por mez;
Para as do 2°, 40 ditos idem;
Para as do 40

, 50 ditos idem;
Para as do 6°, 10 ditos idem;
Para as do 70

, 45 toneladas idem ; -
Para as do 8°, 12 ditas idem.
Para as dos §§ 3° 5", 9° e 10 a quantidade a

fornecer será estabelecia, no acto da entrega
do respectivo modelo.

. V
Si a intendencia precisar de materiaes

em quantidade superior ás indicadas no
art. 4 0

, as requisitara do fornecedor com an-
tecasdencia de um mez 'para os tijolos, telhas
e barro commam e de. deus a tres mezes
para os materiaes refractarios ou de fórmis
especial.

VI
- Todos os materiaes serão entregues no logar
onde deve ser construido o forno, na Pzaia
Pequena, podendo os fornecedores utilffar-
se da cabrea que a intendencia collocará, no
porto de Inhauma e da linha ferrea que liga-
ra este porto com o referido legar. r

As despezes de descargas e transporte fica-
rão a cargo dos fornecedores:

VII
Todos materiaes serão pagos pela inten-

dencia no mez immedia,to ao do foinecimento,
descontados 10 °/. da irnportancia do mesmo,
que ficarão em garantia do fiel cumprimento
do contracto.	 I

•

Para regularisar os pagamentos, os mate-
riaes serão recebidos pelos encarregados da
intendencia, que depois de os examinar e
acceitar, passarão guia prOvisoria.	 •

No dia 5 de cada mez ou no dia util imme-
diato. si aquelle for feriado, os fornecedores
receberão guia definitiva para os materiaes
entregaes durante o mez transacto e das mul-
tas em que tiverem por ventura incorrido,
para a contadoria municipal mandar proceder
ao respectivo pagamento.

VIII
Todo o material quão se achar nas con-

dições determinadas pelo contracto do forne-
cimento será rejeitado e deverá ser removido
no prazo, mínimo de tres dias; passado este
prazo o fornecedor pagará uma multa de
5$ por dia e por metro cubico de material,
sendo mais descontadas as despezas para o
empilhamento, si isso for necessario para faci-
litara medição.

IX
O contracto para o fornecimento das varias

classes de materiaes referir-se-ha ás amostras
apresentadas na concurrencia, ficando essas
mesmas amostras em numero •sufficiente de-
positadas a registradas para as necessarias
verificações.

X
O fornecedor que faltar á remessa mensal

do material contraetado será sujeito a uma
malta de 10 0/. sobre o valor do material
fornecido, devendo completar o fornecimento
no mez immediato; em caso oontrario, pagará
mais outra multa de 20 0/, ao mez sobre o
mesmo valor, podendo ser rescindido o con-
tracto quando durante tres mezes consecutivos
não fornecer a totalidade do material a que
se obrigou, perdendo neste casq o deposito
de 10 0/0 a que se refere o art. V11. As
multas serão descontadas na importanda dos
pagamentos mensaes.

XI
Os contractantes não poderão ser obrigados

a fazer os fornecimentos extraordinarios a
que se refere o art. V em quantidades men-
saes maiores das indicadas no art. IV; a
menbs de concordarem por declaração ex-
pressa. O pagamento deste material será feito
da mesma fórma estabelecida para o forneci-
mento ordinario e ficará sujeito ás multas
do art. X em caso de atrazo ou demorá.

XII
Completado o fornecimento dos materiaes

do art. I, os fornecedores terão direito de
receber a metade das quantias descontadas
nos pagamentos mensaes a titulo de garantia,
ficando depositada a outra metade para ga-
rantir os fornecimentos extraordinarios, sen-
do o restante da importancia do desconto en-
tregue aos contractantes logo depois de effe-
ctnado o ultimo fornecimento extraordinario.

Condições para apresentaça de propostas

1. a As propostas serão apresentadas me-
diante a entrega na intendencia umnjcipal de
tres guias de um dos modellos juntos ao pre-
sente edital, ClijOs claros serão conveniente-
mente enchidos, sem rasuras, etc., devendo
cada guia ser assignada pelo concurrente Ou
por seu representante legal, si não estiver
domiciliado na Capital Federal.

2.2 Cada proposta será acompanhada de
uma amostra para cada classé de material que
o concurrente pretenda fornecer.

3. 3 As amostras serão cri:regues separada-
mente por classe, em caixão fechado, com uni
rotulo do modello annexo e com a marca do
concurrente, devendo ser acompanhado de
mais um rotulo em separado.

4.3 As amostras dos tijolos e telhas consta-
não de 20 peças para cada classe e ás de barro
não deverão conter menos de 10 kilogram-
mas de material. j

•

•••n
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De ordem do cidadão prefeito do districto
federal, a secretaria recebe, durante o prazo
de 90 dias, a contar desta data, propostas para
o fornecimento de materiaes ceramicos desti-
nados á construcção de fornos de incineração
do lixo, de conformidade com as seguintes
bases:

•
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Todas as peças que compoem as amo.',ras
deverão ser perfeitamente iguaes e iden-
ticas.

Para as peças do. ee 9'e 10, OS concur-
rentee apresentarão amoetris etd

5." As ofileinas nu os representantes da
oficinas nacionace on estrangeiras que pro-
duzirem ma teria es not ori emente ene eeeele,; e
de ta po igual e constante poderão lispensar
ee remessas das amostras, declarand o. poi-em,
exactamente a marca, typo e qualidade dos
productos que • •ntendein fornecer, obrigando-
se a entregar as amostras, conforme a con-
dição precedente, no prazo de um mez,
forem preferidoe, sob pena de perda do deposito
a que se refere a condição Il.

(Lu As amostras serão entregues livres do
qualquer despem de traneporte à directoria
das ob,ees da intendencia municipal.

7•. A's entregas do4 productos. o encarre-
gado da intendencia lançará recibo em uma
das guias dast proposto S' o na do rotulo avit1.0
das amostras, devolvendo-as ao concurrente
ou ao seu representante legal.

8.. Cada, proposta poderá referiree a uma
só ou tilais classes de material.

9.. As unidades para o fornecimento serão
as seguintes: tijolos e telhas—milheiro ; barro
de eitnentação e peças especiaes—kilogramma.

10.. Assiste ao proponente o direito de apre-
sentar =0st-tis de materiaes não inclu dos
no presente edital e fornecer mais provas ou
documentos que possam melhor esduccer a
intendencia relativamente á importancia e
valor industrial das oficinas productorae.

11.. NeD liuma proposta será exalta si não
for acompanhada de guia da theeourarla
Municipal, constatando o deposito da canção
de 2:000$ (deus contos de, réis), que será ree
stitubla ao propone ie si não for preferida a
sua proposta. não tornar elrectivo o contracte
no prazo de 30 dias.

ConlicJes do preferencia
1.a Os materines que não preeneberem as

condições do titulo 1 . serão reijeitados.
2. 3 Serão preferides os meterias do manr

resisteneta ao esmagamento e de maior reta-
ctariedade.

3• . Serão preferidos Os materiaes prove-
nientes de oficinas que possam garanti: maior
producção

4." S.‘rão finalmente preferidas as pr opostas
que á iene Idede de comIktees fornecerem ma-
teriaes por ne •nor preço.

5." A intender.eia municipal reser ase o
direito de contratar o fornecimento de ma-
terial com um ou mais proponetes.

Modelo do rotulo

Fornecimento do mate-
rial ceramico á Intenden-
cia Municipal da Capital
Federal, para a consulte-
ção de fornos de incine-
ração do lixo.

Amostra para a classe n 	
Nome do proponente 	
Raddencia 	
Legar da officina productora
Representante na Capital Federal

--
Amostra contendo 	

Rio de Janeiro	 de
(No verso recibo do . encarregado

delicia municipal).

• 1o

II

Prefeitura do District°
'Federai •

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição se fim publico que no dia
29 lo corrente, ás 11 horas da manhã', roce-
bem-se propostes,que serão entregues e abertas
em presença dos propeneetes, no gabinete
daset directorla•para a compra dos lajões que
se acham depositados na Praça Municipal.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas em a carta fechada.

Directoria de Obras, 24 de abril de 1803.-
O I' . oficial, Euclydcs Bras.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS

Da ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição, se faz publico que no dia
28 tio corrente, ás 11 horas da manhã, se re-
ceiam eropostas,que serão entregues e abertas
em presença dos proponentes, no gabinete
desta directoria, paea a construcção de cha-
lets-latrinas e mictorios, de accordo com os
orçamentas e desenhos organistelos pelos
Srs. Haitiana &.• Binciarelli e Dr. Trajano Sa-
bota Viriato de Medeiros e que se acham nesta
repertição, onde os proponentes poderão ex-
ainiattl-os e tomar os e•sdarecimentos precisos.

Os proponentes, para garantir sua proposta
e aseignatura do contracto, deverão depositar
nos cofres desta prefeitura a quantia de
2:004000.

A:, propostas devem conter es preços em
,gloh:), escriptos por extenso e em algarismos,
bem como a indicação da morada dos propo-
nentes.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras, 12 de abril de 1893.

—Arthur Machado, 2. oficial.	 (.
--

EDITAL
O prefeito do Districto Federal fz saber

que até ao dia 4 de. maio proximo rece-
bar-se-hão nesta prefeitura propostas para
o serviço de navegação diaria por bar-
cos a vapor entre a ilha do Governador e
esta cidade sob as seguintes condições:

O roponente que for preferido se obrigará
a litser tres viagens redondas por dia, to-
cando nos setruintes pontos da : Fregue-
zia., Ponta da Carne Secca, Zumby e Praia
de S. Bento.

II
O preço da passagem simples será de

.00 vais, não podendo ser elevado sem li-
cença do Conselho Municipal.

lii
AOS empregados municipaes, em serviço,

orá c,)n,..~1, ida passagem gratis.•
IV

O Conselho Municipal subvencionará o pro-
ponente preferido com a quantia de 12:000$
annuaes, que :erá paga segundo se conven-
cionar.

As propostas serão dirigidas em carta fe-
chada a secretaria da Prefeitura.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 4 de abril de 1893.—Antonio Candido
do Amaral, secretario interino.

DIRECTORIA. DA APERIa0

De ordem do Dr. prefeito do Distrdeto Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes da
freguesaa de Santa Rita que o prazo para a
aferição, rev'sta, dos pesos, medidas e -balan-
ças da dita frguezia principiará no dia 1 de
abril e terminará no ta 30 do mesmo mez,
incorrendo na multa aa respectiva postura
aquelle:s que deixarem de'se apresentar no
referido prazo. 	 •

Directoria da*Aferiçao, I de abril de 1893-
—O dinctor, Antonio 2tovdo,,

bIODEI.0	 rneroeras

	

FF 	  residente-et-ri' (1)
	  representante na Ca-
pital Federal (2) 	
/remedado (3) ou representante da oficina
ceramiea denominada (1). 	
sita. em (5) 	  de pro-
priedade de 	
propõe-se de fornecer es materiace resu tentes
da nota e amostras punas pelos preços nas
mesmas indicados, nas emdieteee exigidas pelo
edital da condi rrencia aberta pela Inten lenda
Municipal da Capital Federal.

Instruccdes
(1) Indicar o municipio e estado da re zi-

fieneia e a estação da estrada de Perco ou
porto mais proximo.

(2) Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencia.

(3) Si for representante, chancelle as pala-
vras proprietario C vice-versa.

(4)Indicar a denot.iinnço usual da usina.
(5) indicar a local:datie onde e usina é esta.-

balecida, notando o municipio, estado, linha
ferroa, etc.
4. N - 13	 ora os preduetes de procedencia• B.	 . .	 • ,	 e.

.‘ cetraneatira as notas 1 ' j 3 aeham-sb . natu'eal-
)FA.. elepte prejudicadas.

MARCA.

DA

FABRICA

	 •

de
da inten-

1

1
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Freguezia de Sant'Anna
O fiscal abaixo assignado transcreve o edital

de 13 de março de 1888, que diz ;
<c Art. 1. 0 O transito de vehiculos puxados

por animes, exceptuados 03 carros das com-
panhias de carris de ferro, far-se-ha pela rua
do Visconde de Ittána sOmente na direcção da
praça da Acclamação para a rua de Miguel
de Frias, e pela rua do Senador Euzebio na
direcção da ponte do Boticario para a praça
da Acclamação.

Art. 2.° Os infractores incorrerão na multa
de 10$000.

Fiscalisaçá.'o da freguezia de Sant'Anna-Rio.
22 de abril de 1891.- O fiscal; 1: S. Pereira
Ramos.

• EDITAES
12a pretoria

De praça com o'grazo de 20 dias, dos bens da
finala`D . Rosa Joaguina da Silva Braga, a
requeriment o do inventariante Antonio Carlos
da Silva Braga e mais he,-deiros da mesma
finada

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
da 12 0 pretoria desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça,
com o prazo de 20 dias, virem que o oficial
de justiça, que serve de porteiro trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação no dia
16 de maio prnximo futuro, depois da a,ud ien-
eia á porta da casa das mesmas, que é ás 11
horas árua de S. Christovão n. 103, os se-
guintes:

'Um predio terreo, á rua do Barão de
Capanema n. 8, antiga rua de S. Leopoldo,
medindo de frente 6 01 ,67 e de fundo 11 metros,
sua formação pedra, cal e tijolicis com porta
e duas janellas na frente, dividido em duas
salas, quatro quartos, tudo assoalhado e for-
rado. Um puchado com 6°2,30 por 6°2.77 de
largura, dividido,em área„dispença e cozinha.
Este predio está edificado em terreno que tem
de frente 6°2,67 e de fundo 28'11 ,50, fechado
com muro de pedra, cal e tijollos; avaliado em
8:000$. Um outro predio assobradado, á mes-
ma rua n.31,mede de frente 14 01 ,20 e de fundo
2702 ,30,sua, formação pedra, cal e tijollos, com
porta e cinco janellas na frente, dividido em
tres salas, dons gabinetes, área e sete quar-
tos, no fundo uma varanda toda envidraçada,
tendo uma porta que dá para uma escada
com grade de ferro e corrimão, que é servidão
para um pateo. Ao lado um pucha,o cem
802 ,10 por 201,60 de largura ; tent neste pu-
chatice uma escada, que tambem dá servidão
para o pateo, que é fechado no fundo com pa-
rapeito de pedra de alvenaria, gradil de ferro
com portão de grade do ferro. O predio tem
um porão que é dividido em diversos cora-
modos. Este predio está edificado em um ter-
reno que tem de frente 14 02 ,20 e de fundo
102m ,80 e largura no fundo, tomando os fun-
dos dos predios de ns. 27 e 29 da mesma rua
300, ;fechado dos lados com muro de pedra,
cal o tijollos, e no fundo aberto ; avaliados
predio e terreno em 30:000$000. Um outro
predio feitio sobradinho, a mesma rua
n. 33, mede de frente 3m,35 e de fundo
21 01,80, sua formação pedra, cal e ti-
jollos- com um portão na frente, dividido
o, pavimento terreo em dons qnartos e
sala. Um puxado com 702 ,60 por 310,35 de
largura ; o sobrado com duas janelas na
frente e dividido- em sara e quarto. Este
predio está edificado em um terreno que tem
de frente 302 ,35 e de fundo 2701 ,49 ; avaliados
predio e terreno em 6:000$. Um outro predio
t,erreo, á mesma rua n. 35, mede de frente
301 ,25 e de fundo 23m,60, sua formação pedra,
cal e tájollos, com porta e janela na frente,
dividido em duas salas, saleta, dous quar-
tos, área e cozinda ; um sotão dividido em
dous quartos. Este predio está edificado em
um terreno que tem de f;ente 31%25, e de
fundo 2701,49 ; avatos predio e terreno em

1:500$. Um outro predio terreo, á mesma
rua n. 37, mede de frente 310 ,38, e ,de
fundo 21 01 ,90, sua formação pedra, cal e
tijollos, com porta e janella na frente; di-
vidido em . duas salas, dons quartos, sa-
leta, área e cozinha. Este predio está edi-
ficado em um terreno que mede de frente
3°2 ,38 e de fundo 27m,49; avaliados o predio e
terreno em 1:500$. Um outro predioterreo, á
mesma rua n. 39; mede de frente 3 02 ,35 e de
fundo 2502 ,90, sua i formação pedra, cal e ti-
jollos, com porta e janela na frente; dividido
em duas salas, dons quartos, área, saleta e
cozinha. Este predio está edificado em. um
terreno que mede do frente 3 01 ,35 e de fundo
27m,49; avaliados o predio e terreno em
1:50(4000 . Una outro predio terreo, á,
mesmo rua n. 41, mede de frente 3°2 ,45 e de
fundo 21m ,90, sua formação, pedra, cal e
tijollos, com porta e janella na frente; divi-
dido em duas, salas, dons quartos, saleta,
área e cozinha. Este predio está edificado em
um terreno que mede' de frente 3 m ,45 e de
fundo 27%49; avaliados predio e terreno em
1:500$000. Um outro predio terreo, á mesma
rua n . 43, mede de frente 3 01 ,25 e de fundo
21 01 ,90, sua formação, pedra, cal e tijollos, com
porta o janella na frente; dividido em sala,
dous quartos, saleta, área e cozinha. Este
predio está edificado em um terreno que tem
de frentai 3 02 ,25 e de fundo 27,0 .49; avaliados
predio e terreno em 1:500$000.Um outro pre-
dio terreo, á mesma rua n. 45, mede de frenJe
302 ,70 e de fundo 21 m,90, sua formação
pedra, cal e tijollos, com porta e janella
frente, div!clida eia sala, dons quartos, saleta,
área, dispensa e cozinha. Este predio está
edificado em um terreno que tem de frente
3%70. e de fundo 2701 ,49 ; avaliados predio
e terreno em 1:500$. Um outro predio terreo,
á mesma rua n 47, mede de frente 3 10 ,37 do
fundb 18m , sua formação pedra, cal e tijollos,
com porta ejanella na frente, dividido em
sala, saleta, dous quartos, área e cozinha.
Este predio está edificado em um terreno
que tem de frente' 3 01 ,37 e de fundo 27121,49
avaliados predio e terreno em 1:500$0a0.
Um outro predio terreo á mesma rua
n. 49, mede de frente 3 02,40 e de fundo
18m, sua formação pedra, cal e tijol'os,
com porta ,e janella na frente,dividido em
sala, salt,ta, dous quartos, área e cozinha.
Este predio está edificado em uni terreno
que mede de frente.3 m e 40, e de fundo 2701 e
49; avaliados predio e terreno em 1 :500$.11m
outro predio terreo á mesma rua n. 51,
medo de frente 3 02 ,35, e de fundo 18m;20,

'sua formação pedra, cal e tijollos, com porta
e janella na frente, dividido em sala, saleta,
dons quartos, área e cozinha. Este predio
está edificado em um terreno que mede de
frente 310,35, e de fundo 27m ,49; avaliados
predio e terreno em 1:500$. Um outro pre-
dio terreo, á mesma rua n. 53, mede de frente
3m ,48, e de fundo 22°2 ,10, sua formação pe-
dra, cal e ti,jollos.dividido em duas salas,dous
quartos, saleta, área e cozinl a. Este preWo
está edificado em um terre o que mede de
frente 3 m ,48, e de fundo 27'.49; avaliados o
predio e terreno em 1:500$000. Um outro
predio terreo, á mesma rim n. 55, mede de
frente 3 111 ,20, e de fundo 22°.,10, sua for.nação
pedra e c il e tijolos, com porta e janejla T

frente, dividido em duas salas, deus qu7rtos,
saleta, área e cozinha. Este predio está edi-
ficado em um terreno que mede de frante
3 111 ,20, e de fundo 2'7m,49; a val'ados predio e
terreno em 2:000$000. Um outro predio, á
mesma rua n. 57, mede de frente 3m,38, e de
fundo 21 02 ,9D, sua formação pedra,cal e tijollos,
com duas portas para a frente e u.na para o la-
do na entrada da estalagem, dividido em arma-
zein, área, saleta, quarto, sal e cozinha.
Este prolio está edificada em um terreno
que tem de frente 3 m , 38 e de fundo 27 01 , 35
e um portão no fundo„ que et, servidão para
a estalagem ; avaliados pre'dió e terr,eno , em
2 :500$000. Umáa„estalagene, á inaesTna, rua

n. 59, com 29 casinhas; tem um corredor na
frente cora 3m , de largura, e 27m , 35 de fundo;
que dá servidão para a estalagem.

A l a casinha mede de frente 702, de fundo
3m , 2,5. com porta e duas janelas na frente,
dividida eru sala, quarto e cozinha.

22 casinha mede de 'frente 602 , 35 e de
fundo 3m , 25, cora porta e duas janellas na
frente, dividida em sala, quarto e cozinha.

A 3a casinha mede de frente 5m , 08m, de
fundo 3m,25, com porta e janella , na frente, •••
dividida em sala, quarto e cozinha.

A 40 casinha mede de frente 3m,35 e de
fundo 3m,95, com parta e janella na frente,
aberta em sala,	 •

A 52 casinha mede de' frente 3 122 ,10 e de •
fundo 3°.,90, com porta e janeira na frente,'

, aberta em sala.
A 6' casinha mede de frente 3 m ,43 e de

fundo 3 m,95, com porta e janella na frente,
aberta em sala.

A 71 casinha mede de frente 3° 1 ,50 de
fundo 3 01 ,95, com porta e janella na frente, •
aberta em sala.

A 80 casinha mede de frente - 3 02 ,55 6 de •
fundo 3 0295, com porta e janella na frente,
aberta era sala.

A 92 casinha mede de frente 3 01 ,60 e de •'
fundo 3m,95, com porta e janella na frente,
aberta em s :Ia.

A.100 casinha mede de frente 3 ,0 ,47 e de
fundo 3,0 ,95, com porta e janella na frente,:
aberta em sala.

•A Il a casinha mede do frente 3 0',50, e de
fundo 302 ,95, com perta e janella ná frente,
aberta em sala.

A 12a casinha mede de frente 3 0 ,40, e de
fundo 310 ,95, 'com porta e janella na frente,
aberta em sala.	

•	 r

A 13. casinha mede de frente 301 ,67 e do
fundo 401,20, com porta e janella na frente,
aberto em sala.

A 1411 casinha mede de frente 4°0,27 e de
fundo 311. .45 com porta e j • inella na frente e
urna janella de um lado. aberta em sala.

A 151 casinha mede de frente 3111 ,30 e de
fundo 4m,27, com porta e janela na frente,
aberta em sala.

A 160 casinha mede de frente 3°1 ,35 e de
fundo 401 ,27,, com porta o janella na frente,
aberta em sala.

A 1711 casinha mede de frente 30 ,3'..; e de
fundo 4m,27, com porta e janela, na frente,
aberta em sala.

A 18' casinha mede de frente 301 ,35 e de
fundo 310,45, com porta e janella na, frente,..
aberta em sala, e um puchado ao lado com
uma janella para a frente ; as casinhas de
ns 13 a 18 todas teem um pateo nos fundos.

A 191 casinha mede de frente 3 01 ,33 e • de
funio 302 ,45, com porta na frente, aberta em
sala.

A 2011 casinha mede de frente 4 ,2 ,10 e de •
fundo 501 ,10, com porta e janella na frente,
dividida em sala, quarto e cozinha. . •

A 21 11 casinha mede de frente 4m ,36 e de '
fundo 502,10, com porta e janella na. frente,
dividida em sala, quarto,e cozinha.

A 22' casinha mede do frente 4 02 ,40, e de
fundo 5m,10, coin porta e janella ..na frente,
dividida em -sala, quarto e cozinha. 	 •

A 230 casinha mede de frente 7°2 ,70, e do
fundo 3'11 ,35, com porta e quatro janellas • na
frente, dividida em sala, dons quartos e co-
zinha.

A 2411 casinha mede de frente 4 m,65 e do
fundo 6m,48, com porta, e janella na frente, e
duas janellas de um lado, dividida em sala,
quarto e cozinha.

A 251 casinha mede de frente 401,55 e di-
fundo 602,48, com porta e janella na frente,
dividida em sala, quarto e cozinha.

A 2611 casinha mede de frente 4m ,55, e de
fundo 6%48, cora porta e janella na frente,
dividido em sala, quarto e cozinha.

A 270 casinha mede de frente.3m,83 e de
fundo 6°2 ;48, cotn por43, e janela na frente,'
dividida em sala, quarto e cozinha.'

f
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A 281 casinha mede do frente as, 79 o de tantzeira tem cessado os seus pagamentos, e
fundo Gra , 40, com parta o janela na frente. deve ser decretada a sua liquidação farçada.,
dividida em sala, quarto e cozinha.	 1 nos termos da lei de 17 de janeiro de 1890.

A 29, casada mede da frent 5,0 .85. e de	 A directaria da sociedade Coudelaria Cru-
fundo 9,,, ,58,corn porta e patena na freate, di- miro coma:e•ui dos accionistas Coronel Fie-
vidida em sala, quarto e cozinha. 	 mine Pires Ferreira, José Narciso de Abreu

Todas estas, 29 casinhas são construidos de Soares e Joaquim da Silva Pinto. Nestes ter-
pedra, cal e tijoIlos e estão edificante em uni mos, requer que, distribuida, e autuada esta,
terreno que mede de largura 60a, 60 o de subam oe actos á conclusão,afim de que vos di-
ftindo por um lado 89,65e por outro 86%70,
fechado dos lados com muro de tijollos e nd
fundo cerca.

.Tem msis este terreno no fundo. um meia
¡Mua construida sobro paredes de tijolos :
avaliadas as 29 casinhas com duas latrinas e a
meia agua e o terreno eia 50:000a. Lan predio
terra°, á mesma rua n. 61, mede de frente
3,11 ,70 e de fundo 1 9111 ,7, sua formação de pe-
dra, cal e tijolos, com porta e janeila
frente, dividido em troe salas, dous quartos,
ároa e cozinha. Esta vadio está caldeado eia
'tina terreno tias mede de frente 3a,70 o de
'fundo 23a,27 tem neste terreno um portão,
que dá servia-aia para o corredor da estalagem;
avaliados prbdio e terreno em 4:0a0$. Im-
porta a preaate avaliação em 117:500a. Estes
bens pertencem ao espolio da finada D. Rosa
Joaquina da Silva Braga.

E quem prátunder arrematabos compareça
no legar, dia e hora acima desiguadoe. E,
para constar, se passaram teas aiitaes da
Igual taar, que serão publicados na imprensa
e afamados no Iogas : do costume pelo oflicial
de justiça quá serve de porteiro, o qual pas-
sará a compatente certidão.

Duodecima Preteria da Capital Federal, 24
de ssastil de 1893.— Eu, Jose Carlos Araujo,
*semeia ¡ataria°, o subscrevi.— Mie de
iherros Roja Gabaglia.

parecendo, será considerado adherente ás
resoluções que totaar a maioria da voas aos
credores que comparecerem, sendo que para
a concordata é matar que represente alia ro
ineninno dons terças da totalidade dos credites
sujeitos á mesma cancordata, tudo na fôrma
do citado art. 842, 21 parte do Coligo Com-
marcial, com as Modificações resultantes do
decreto n. 5 do 6 ee março de 189. (lei
o. 3050 de 1882, art. 21; decreto n. 8821,
art. 109, e decreto: n. 164 de 17 de janeiro de
1890).Pasa canstaa, mandei passar o presente
e mais dous de igual teor, que serão publa
autos no Diario Wficial e no Jornal do Com-
mareio e um deitei; affixado no legar publico
do costume. Dada o passado nesta Capital
Federal aos 22 de abril de 1893. E eu, Francisco
de Borja de Almeida Côrto Real, escrivão, o
subscreva-0x~ Pinto de Miranda Mnve-
negro.

Tribunal Civil e Criminal
C 4.31ARA COMERCIAL

Como prazo . le 10 dias de convoca0o de cre-
dores da 7ompanhia Anoayina esmiolaria
Cruzeiro, y. ira se reunirem na sala da au-
diencia de :ta Camara Commereial do Tri-
tunal Civil e Criminal, no predio da rua da
(bostitaio2 n. 47, no dia .1 de maio pro•
'cimo Mar:), ti 1 hora da tarde, afim de di-
zerem sob 'ea verificação dos Greilitos, e,
dspois de approcados, deliberarem $01,re
towordata, si for opre,cretada a respectiva
proposta ot sobre a liquilaçao definitiva.

ts pr. Caatano Pinto de Miranda Monte-
negro, na Cainara Commercial do Tri-
bunal alsa4a0 Criminal da Capital Federal,
-etc., etc.	 1

Faz saber ;lios que e presente edital virem
que neste jniao correm e paendem seus a e vidos
e regulares termos uns autos aia liquidação
forçada da Companhia Anonyma doedelaria
Cruzeiro, os qua.es foram iniciados pela pe-
Ptieao do teor secuinte : !fim. Sr. Dr. presa.
dente.—Dizem Emilio de Barros & Comp., no-
gockantes, estabelecidos á rua Primeiro do
%lar ço n. 91, que ci tes suppliatntee precisam
que V.S. designe juiz a quem tem (le requerer
que a Companhia Anonyino, Coudelaria Cru-
zeiro desta praça do Rio de Janeiro lhe é de-
vedora da quantia de 23:614a300, por duas
iettras • do sacceito da mesma companhia,
lendo uma do 12:240$, vencida em 10
de agosto do corrente armo, a outra de
11:374$360, ven3ida em 10 de setembro do
corrente anho, ambas devidamente protesta-
das, como talo se v41 dos documentos juntos ;
além de ser a mesma companhia devedora a
Emala de Barros, de Paris, da quantia de
92.777 francos,que, ao cambio bancara) á vis-
ta, corresponde a 67:719$960, moeda brasi-
leira, saldo de conta corrente junta em 30 de'
3unho do corrente anno,accreseendo que ainaa
0. dita companhia é devedora de avultada
quantia ao Banco de Credito Popular,pelo que
aa mostra que a dita Companhia Coudelaria

gm is decretar a liquidação forçada; eaea isso,
P.deferimento.E. R. Merca—Rio de Janeiro,
3 de novembro de 18W7s.— Dr. l'homas Alves
Junior.

Tem uma estampilha de 200 réis inutilisada.
Despacho.—D. ao Sr. Dr. Montenegro. Rio,
3 de novembro de 1892.— Pitanga. Despacho.
D. A à conclusão. Rio, 4 de novembro de
189a. —Mante,imfro. Distribuição: D. a Côrte
Real em 4 de novembro de 1892.—No impe-
dimento do distribuidor, F. A. Martina E
sendo autuada a petição acima transcripta
com dive ssos documentas que a instruiram, e
mandando dizer a supplicada, em 48 horas so-
bre a dita petição, respondeu ella dentro
deste prazo prorogado, subindo os autos á
miutia conclusão nelles proferi o despacho
do teor seguinte: Visto o art. 107 a 24 do de-
creto n. 434 (le 1891, e attendendo: Que a
supplicada Companhia Coudelaria: Cruzeiro
deixou de pagar no vencimento dividas acatas
e ligaidas, ganas AS de fls. 3 e pag. 5 sem
que á intimação dos respectivos protestas op-
puzessa raz les relevantss de direito; que o não
pagamento daquellas dividas importa—ces-
sação de pagamentos e a qual é fundamento
legal para a liquidação forçada, e de nenhum
maio foi excluido pelas allegaç'ões a fls. 22
decreto a liquidação forçada da companhia
ampliando., fazendo-se publico por editaes esta
decisão, na fórira do art.171.E,para escolha dos
syndicos. junte-se uma lista authentica dos
are:broa sob as penas da lei. Rio, 19 de no-
vembro de 1892.-016am Pinto de Miranda
Montenegro. Aggravando a supplieada desta
despacho para o conselho do Tribunal Civil e
Criminal, este po accordão negou provi-
mento ao aggravo, confirmando aquelle
despacho. Apresentada a lista de credores
da dita companhia, foram noweados por das-
pacho syndicos da liquidação os credores
Emiti° de Barros & Comp. e José Julio Pereira
da Silva, sendo este ultimo substituido por
Quayle Davidson & Comp , que, coai Emilio
de Barros ia Comp., assil.parara os respecti-
vos termos e tomaram conta do petrimonio
social. Publicado 1:ror edital o despacho que
decretou a liquidaçao forçada da companhia
e arrecadados os soas bens com assistenma dos
syndicas, foram no neados peritos para proce-
dei. ao exame dos livros da companhia em
liquidação e ao levantamento do balanço.
Apresentado pelos syndicos o reltaario do es-
tado e causas da liquidação, aenao o mesmo
relataras acompanhado do exame de 11 •
vros e balanço já referidos, subiram os
autos á conclusão e asiles proferi o des-
pacho do teor seguinte: Convoquem-se os
credores para a reunião do art. 179 do
decreto n. 434 de 1891, por meio d
e editaee, com o prazo de 10 dias.—Rio, 15 de
abril de 1893.--/Ifontenaro.—Em cumprimento
deste despacho, se passou o presente, por cujo
teor convoca os credores da liquidação forçada
da Companhia Anonyma Coudelaria Cruzeiro
para se reunirem na sala das audiencias deste
juaollho dia 4 de maio proximo fatoro, á 1
hora da tarde, afim de dizerem sobre a verifi-
ca zão dos cralitos e depois de appro vades de-
liberarem sobre concordata, a foravasentada
a respectiva proposta ou sobro a liquidação
defina,' va; advertindo que nenhum credor será
admittido por procurador, si este não tiver
poderes espeeiaes para o noto; que a procura-
çao Ode ser do proprio punho, mas não pôde
se. :• conferidas& pessoa devedora á companhia;
que um só ocurador pôde apresentar di-
versos credores com tantos votos quantos
forem os apresenWos, e 1Ina1mente ato com-

.,	 •

Itelaç4o dos accioriistas da Companhia Empresa
de Obras Publjicas no Brasil que deixaram
?te satisfazer suas entradas de capital
Antonio Alves de Carvallio,95 acções,15:200$,

09 ,1,. A.ffoneo Pinaeiro,200 ditas,32:000$,idern;
Alfredo Bandeira, 801 ditas, 121:160a, ideia;
liras Carneiro Nagueira da Gama, 133 ditas,
21:280$, idem ; çarlos Fernandes Eiras ; 33
ditas, 5:280$, ideia; Carlos Monteiro e Souza,
110 ditas, 17:600a, ideia; Candido Alvos de
'Brito, 40 ditas; 6 :400a, idem; Candido Freitas, •
28.1, ditas, 45:760a, idem ; Cunha Paranhos
& Comp., 163 ditas, 26:080$, idem ;Domingos
Fernandes Góes, 100 ditas, 16:900$. ideia;
Domingos de Sauza Rodrigues, 66 ditas,•
10:560k, idem ; Ti. Francisca Fernandes Fra-
goso Eiras, 133 (Altas:, 21:280$, idem ; José de
só. Pereira, 5 altas, 800$, idem ; James E.
Hewitt, 133 ditas! 21:280$, idem ; Justino &
Bandeira, 360 ditas, 59:040a, idem ; Luiz Ber-
rutti, 66 ditas, l0:560$, ideia ; Luiz José da
Costa, 20 ditas, 3200$, ide ; • Manoel José de
Carvalho, 20 ditas, 3:200, ideia ; Manoel

•• i•
• •

CAMMIA COMMERCIAL

De notificaçno rto:? accionistas da Compdiihiá
Empresa de Oblícts Puldicis no Brasa/ para,
dentro do prazolde 30 dias, que correrd da
primeira publiaaçao deste, satisfiserent as
respect:oas eratlados das quotas correspon-
dentes ás suas lacçdes e que se acham em
atraso, sob as pinas da lei

• O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Ararão. juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Crifninal desta Capital Federal,
etc., etc.

Faz sabor aos 4ue o presente adiai de ele
fação virem, que, por parte da Companhia
Empresa do Obra Publicas no Brasil, foi di-
rigida a esta eamara a petição do teor se-
guinte: Ilha. a Exm. • Sr. conselheiro presi-
dente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal-aA Companhia Empraza de
Obras Publicas nd Brasil pretende fazer citar
os accionistas desta sociedade a lonyma, con-
stantes da relação junta, para no prazo de 30
ditas... contados da aitação edital, rea'isarem as
entradas anrunciadas e complementares do
integral valor da cada acção (200$000), sob
pena de lançamento e de perderem as gaita-
tias com que • enararam em favor da suppli-
cante. sendo vendi ias as acçõe.e dos accionistas
em atrazo em leilao por conta e reco de seus
respectivos donos. o que requer a supplicante,j
visto ter infracta aamente tentado por meio
extra-judicial hae a as quantias devidas. Re-
quer que, distribaidas, se proceda na fôrma
da lei, sendo expedido edital com o prazoe
communicações requeridas. Em assim ser de-
ferido E. R. M. f) advogadoDr. Jose' da Silva
COMI. Estava inatilisada uma estampilha de
20 reis.—Despactos : Ao Dr. Salvador.—Rio,
13 do abril de 1803.—Silva Marra.—D. A.
Cite-se.—Rio, 13 Ile abril de 1893.—Salvador
31'0mi-s. Distribuição : D. a Lazary.—Rio, 13
do abril de 1893.-14. Conceição.

'
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Raymundo da Silva Ferraria, 40 ditas, 6:
idem; Visconde de Tauna.y, 200 ditas, 32:
idem ; America Salaatori, 100 ditara 12: ,
130 %; Frardsça .Fearetea Fontes, 10 ditas,
1,90(n, lema ; Luiz Pereira Ferreira de Faro,
133 ditas, 15:960$, idem; Sociedade Anonyraa
—O Syndicato — 183, ditas, 21:960$, ideia;
Banco Paris e Rio, 133 ditas, 7:980$, 30 0/0 ;
Barca da Credito Éluaritiense e 150 dita?:
9:000$3 Idem ,Couipanhia Manufactora de
i¡trinqredoà, 60 ditas, 3:600$, idem ; Joaquim
da Costa Marques, 5 ditas, 300$, idem ;
Lahiri de Vasconcellos, 5 ditas, 300$, ideia;
Luiz Augusto Ferreira de Ala. eida, 500 ditas,
30:0003,1clem; Luiz Carlos Barbosa de Oliveira.,
600 ditas, 26:000$, idenl ; Manoel "Sticerite
Ribeiro Jilnieir, 400 ditas, 24:000$, idem;
Manoel Quadros, 1 dita, 60$, idem ; Alvaro de
Castro Graça, 8 ditas, 240$, 15 0/„ ; João, L. V.
Caaaansão de &nimba Júnior, 20 ditata
Idem, e Manoel Jorge Malta, 100 ditas, a:
idem. "Total, 5421 acções, 648:280$000. Rio de
Janeiro, 29 de março de 12,93. Pela Empraza
de Obras Publicas no 3ra:e 3 /ffle littarguAc do
Macei°, ditaktorpresidente. Estava colada
h inutilizada uma estampilha de $200. Em
Virtude do despachei ecima trans ari ' 3 são
hottfleadmi 05 atakersias espeta s os fia
reiaiefia supra, para adenda de que, dentro
do prazo de tua mez á contar da data da le
publicação do presente edital, são qbrigados

satisfazer á Companhia Empraza de Obraa
no Brazál, as entradas tute se adiam devendo
correspondentes ás suas adir" viátd hão° tet
rem feito por oecasião das respectivas aba-
nadas, sob pena de serem as suas vendidas
em publico leilão pelo preço da cotação na °o-
casião, e por conta e risco dos notificados, para
~mento de seus debitas á dita companhia,po-
dendo esta, caso não &gani vendidas por falta de
compradores, declaral-as perdidas, aproprian-
do-se das entradas feitas ou exercer contra os
notificados os direitos derivados de suas res-
ponsabilidades, nos teern.os da lei vigente à
este respeito. Para constar e chegar a noticia
de todos, mandei passar o presente e mais Ires
de igual teor, que serão publicados por 10
TOM no Mario Official, Jornal do Commercio
e folhas de maior circulação nesta capital, e
afilxado na fôrma da lei pelo porteiro dos
au4T0orios, que de assim o haver cumprido

'lavrará a competente certidão para ser junta
aos atúos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal dos Est4dos Uni-
dos do Breai' aos 14 de abril de 1893. Eu,
Henrique José •Lazary, escrivão, o escrevi. —
Salvador. À. afonia Barreto de Arageto. (.

PARTE COMMEB,CIAL
• Rio, £5• Cambio

A taxa de 12 1/4 ta sobre Londres foi ad-0
optada pelos bancos ao abrir o mercado, e re-
gulou nas tabellas até tarde, quando o
Landon & Eivar Plata Bank substituiu-a pela
de 12 1/8 d.

Houve bastante firmeza, de manhã, no
mercado, realisandoese transacções em lettras
bancarias ate 12 3/8 il., e constou negocio em
papel repassado a 12 7/16 d. e em papel par-
ticular até 12 1/2 d.

Houve depois alguma indicisão ::os bancos
não sacaram francamente á, taxa official e
constaram transacções em papel particular a
12 5/16 d.

Em seguida, o mercado tornou a firmar-
se, o as lettras bancarias fo aam cotadas a
121/4 d. e o papel particular a 127/16 d.,
mas, á ultima tora ,tornou-se frouxo de novo,
e fechou com lettras bancarias cotadas a
12 3/16 d. e o papel particular a 12 1/4 d.,
havendo tomadores a esta taxa.

O movimento distila foi regular aos seguin-
tes extremos relatas bancarias de 12 1,4 a

12 3/8 d., papel repassado de 125116 a 127/16
d. e papel particular de 12 5/16 a 12 1/2 d.

As taxas officiaee affixadas pelos bancos
foram as seguiates:
Lo •dres, por 1$. 12118 a12-1/4 d. a 90 d/v.
Paatz, por franco 778 a 786 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	  961 a 971 rs. a 90 d/v.
Italie, por lira 		 778 a 799 rs. a 3 d/v.
Portugal. 4.4.4.4	 372 a 42610 a 3 d/v.
Nova York, por

dollar.... 	 	 4$100 a 4139, 4 viatta

E. de Ferro Central do Eirazil
bforendorias entradas *o dia 24 de abril de

140$ nas estas:dos de 8 Diogo, Central e
idaritima	 •	 •

Doado 1 ,*4 roei
Café . 	  199.472	 3.495.417 kilogs.
Cardo yegatal. 49.885	 1.409.015	 •
Couros 'sadios é

salgados	 144.460
Fumo 	 11.148	 247.244
Polvilho 	 18.300
Queijos	 	 14.100	 262.140
Toacinho 	 . 2.700	 203.930
Divergia 	  4 13.200	 243.350

SOCIEDADES DIONYMAS
Banco Italia-ltraelle.

ACTA DA SESSX0Exattkottair4aitta lIA AssEausda
uma DOS SRL accasailgtetá

Aos 11 dias do mu de outubro de 1892, ao
mafo-dia, reunidos na séde do Banco Italia-
Brasile, nesta cidade, á rua do Hospicio n. 31,
44 Sra. accionistas, representando • 16.682 na-
ções, a.Ssumiu a presidencia da assembléia.
et Sr. accionista Alberto Augusto Guimarães
de Azdeadd O 0E; cargos de 1 0 e 20 secretarios
os Srs. accionietas Dr. Yaancesco de Salvo e
João Muniz da Silva.

O Sr. presidente declara aberta a. sessão
extraordinaria, visto ser a 3a convocação,
precedida de annuncios pela imprensa (liaria
e aviso especial por carta a cada um dos
Srs. accionistas, pelo que podia a assembléa
deliberar com qualquer numero de amem,
independentemente do4 dous terços do capital.

Em seguida submetteti-se á discussão a
seguinte proposta do conselho fiscal para re-
forma parcial dos estatutos do banco:

aAo art. 40—Substitua-Sm—o capital social
é de 2.000:000$, dividido ¥31:11 20.000 &Mas
de 100$ cada uma.

Ao art. 5e—Substitua-se:—estando já reall-
sacias 1.500:000$ rdresentados por 30.000 ac-
ções, ficarão estas reduzidas a 20.000, com-
pletado o que falta para o preenchimento do
capital na im irtancia de 500:004 por troa
chamadas, rocei ido cada accionista possuidor
de ires acções duas ditas, e pagando o banco
as fracções de acção.

a 1. 0 A primeira chamada será de 10 o/,
do capital e realisar-se-ha na measte.° da con-
versão das °ações, e as outras duas de 7 1/20/,
cada uma effectuar-se-ha, quando a directoria
julgar opportuno de eacordo com (*parecer
do conselho fiscal.

Ao art. 11-0 banco será administrado eia
todos os seus negoclos por uma directoria
composta de dou membros, os quaes entre
si designarão o presidente e o secretario.

a 1. 0 No caso ,de divergencia entre os dons
directores sobre qualquer assumpto referente
á. administração, a directoria, reunida ao con-
selho fiscal, resolverá por maioria de votos.

a 2. 0 Si algum dos direct&es renunciar o
cargo, ausentar-se por tempo prolongado ou
fenecer, o director preaante, de accordo com
o conselho fiscal, escolherá. um accionista
para preenclaer a falta, e,p escolhi.° exercerá
as funcções ão substitukla até completar-se o
tampo da gestão da directoria.

•
AO arte22—Substitua-8e: —,o conselho. liada

cempor-as-ha de Ires membros atractivos
fres supplentes.	 .	 •

paragrrapho untai. O mandato dos gémea
terá a durae,50 de um anuo, e cada- membro
em exercido será ntribuido com a quanti4
de 50$ mameis.	 .

Are. 27 e is. parte final supprima-se.

	

Art. 27 a 2° supprirna-se. 	 .
Usaram da palavra soba:, a proposta sueca*.

meamenee os Srs. motoristas cavalheiro An...
tonto. .Jannuzzi, presidente da asenabblaa
Dr. Figueiredo, Pedro Branda, Mal Spoltdorae
Barros e Dr. Alcarto.Ramoe. 	 . • • e

O Sr. presidente da assembléia ppina pari.
que seja mantida a parte final 'do ed. 27,
§10.

E' unanimemente eapprovada • a retiraraproposta, menos a suppremão da, dita.párta
final. •

O Sr. presidente da directoria, Di. aunei.
rodo, per si e em nome dos seus collegas da
directoria resig aa os cargos que exercem.

O Sr. °aval, oiro Antonio Jannuzzi, pedindo
a palavra sobre a renuncia. empoe Ilusa as-
sembléa a ~ela unicamente, indo facto da
reforma 'que acaba de ser aprovada, rodadr
a dons o numero de directores, 'caso em que
só por nova eleição podein ar escolhidos.os
directores.	 • •
• A aseembla resolve ~altar a 'renUndne

, peto tire o Sr. presidente convida os Srs. aes-
monletas a eleger a directoria,: depositando
na urna suas eedulas com dota nomes•ptira,
directorea.

São recolhidas 37 cedulaseque, apuradas,
dfia o seguinte resultado :	 ,

	

.	 •	 a st
Para directores : •• .

•Nidetáo Pentagna, 466 votei; Dr. Carlo.
Augusta de Oliveira Figueirécid; 465 votai e
Antonio Augusto Pereira de Barrei, 11 -vota

O Sr. presidente prOciama directores 04 dÓtur
primeiros votados.

O Sr. Dr. Figueiredo, jsettbilloa apalavrtre
agradece por si e yelo..Sr. mola°. peategria a
noitt dernonstraçao de confiança dá Assembléa,
lamentando que a directoria fique privada .do
valioso concurso de em antigo companheiro
o Sr. Antonio Augusto Pereira de Barros,
cujo zelo, actividade e interesse pela prospe-
ridade do banco rememora. -

Declara que seu mandato, que acceita
caraents para corresponder á benevolenda da
assembléa, será por tempo muito limitado,
attentas as circumstancias que os Srs. accio-
nistas conhecem, o impelirem de prestar
como director os seus serviços ao banco.

Nada mais havendo a tratar-Se eia sessãO
extra.ordinaria, o Sr. presidente, convida os
Srs. accionistas a concluir a sessão ordl-
naria pela eleição de membros do conselho'
fiscal e de seus supplentes.

São recolhidas 36 cadelas, cuja apuração'
produziu o seguinte resultado:	 •

Para membros dó conselho fiscal
Votos

Cavalheiro Antonio Jánnuzzi 	  • 423*
Pedro Brando 	  380
José Spolidoro 	  • 213
'Miguel Au/etta 	 a	 171
Miguel Santis 	 	 	  • • 35
Amadeo Gonella 	  • 26
Dr. Francisco M. Estavas 	 	 15
Dr. Alberto Almeida Ramos 	 	 15

O Sr. presidente proclamantembros do cope'
solho fiscal os Srs. accionistas : 	 •

Conselheiro Antonio Jannuzzl.
Pedro Brando.
José Spolidoro. 	 •
Passando-se a eleição de supplentes são roa

cabidas 36 c,edulaa, que foram aparadas emn
a seguinte votação:

José Vila 	
 2áis s. •

Commendadois Laplz Camuyrano 	  220
Antonio Spolefeed 	 • r	   217
José Spolidoap 	  128

•

Job

•



1LANçO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1898

Activo

Accionistas a realisar:
Impartancia de entradas area-

lisar 	 	  303:200$000
Mater :al e installação:

Import :ncia, rep resentada neste
titulo 	 	 175:600$000
'1oveis e imasoveis:

Importa roia, desta conta 	 	 75:955$390
Fazendas geraes:

Faze:alas existentes.. ..... 	 226:984210
Devedores di versos:

Saldo de :ta conta 	 	 109:263$286
Omissa de amortisação:

Saldo da:sia conta 	 	 27 : 757$900
Acç:sies em caução:

Caução da directoria 	 	 30:000V00
Caixa:

Pinheiro existente 	 	 19:109g/70

967:870$108

Passivo
Capital :

Valor de 3.000 acções (valor
nominal 2(14) 	
Debentures:

Saldo des:a conta.  •
Caução da directoria:

Saldo desta conta 	
Lucros suspensos

Saldo desta conta 	
Dividendos:

Dividendos a distribuir.
Fundo de reserva:

Saldo representado nesta conta 	
Contas a pagar:

Saldo dota conta 	

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.—
Dr. .1. F. Alencar Lima, presidente.— Do.
mingos Pinto, guarda-livros.

	 awnrr.~04

O conselho fiscal, como determina o art. nr
dos nossos e :tatutos, tendo vellifleado o ba-
lanço annual correspondente ao 1" e 20 se-
mestres do armo de 1892, vem sobre o mesmo
dar o seu parecer:

Tendo is. ')s examinado todas as contas cor.
rsspondentes ao mesmo balanço, escriptura-
ção e caixa, e achando tudo conforme, soinoa
de opinião que devem ser as contas approva-
das pela assembléa geral.

Consultados pela directoria ,sobre a incon-
veniencia de distribuir-se disidendos dos
deus semestres findos, resolvemos collecti-
vamente que esses dividendos fie usem em
«lucros suspensos», até que reunidos a ou-
tros do armo 2orrente sejam creditalos aos
aceionistas coma capital entrado.

Pelo que verificamos, a comprnhia embora,
tenha lucrado com a insufficiencia de capital
para o seu movimento, mesmo assitnns seus
lucros seriam be.n vantajosos si não rira o
prejnizo em ccambiosa do 37:124494, apre-
sentando mesmo assim um producto liquido
de 26:552$4s5,pelo que louvamos a directoria
pela boa direcção que dea aos interesses da
companhia e cosi especialidade ao Sr. dire-
ctor-gerente; é. o que o conselho fiscal téra
a dizer, tendo a'ssini cumprido a sua gestão.

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1893.
—Zeferino Gonçalves de Coupos.— Alhano
Corrêa do Coto.— Joaquim O. de Oliveira c

ANNUNCIOS
Companhia Internacional de

:11Carahiii

Por motivos de força maior, e tendo sido
ouvido o conselho fiscal, fica adiada a reunião
da assembléa geral ordinaria desta compa-
nhia convocado. para o dia 29 do cor-
rente.

Em devido tempo será annuneia,da a data
da reunião da tritÁsna.

Rio do Janeiro. 25 de abril do 1893.—
Pailippe Pereira • Caldas, presidente finte.
sino.	 (.

600:000$000

224:200$000

30:000$000

20:908$595

2:130$975

7:301$078

83:32P$460

967:870$108

•Dononstroçao da conta de lucros c perdas

Debito	 Credito

Conta de despezas

Conta .de juros e'
descontos 	  34:928$454

genes 	 45:644325
Catn in ( d ffe-

rt'itea) 	 	 37:128$494
Lucra Verificado

nas vendas 	
	

144:2.5(475R
Fundo do re-

serva:
10 ss,,, segini•lo os

estr oe•tos 	 	 2:0isN$248
itlasorial o in-

stallsoão:
";,.. segundo NI
eStittlittl • 	 	 1: 593;3 4Ç)49
A mdirtiss eã.) :

2:40. partes para
amortisação 	 	 1:586$160

flanco União de S. IPaulo

Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no
ascriptorio deste banco, á rua Quinze de No-
vombro n. 37, os documentos a que se refere
o art. 147 do regulamento do decreto n. 434
de 4 julho de 1891;

S. Paulo, 12. de abril de 1893.-0 vice-pre•
sidente, J. 11. de 31-:110 e Oliveira. 	 (.

AwEmDLEA GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. aseionistas deste banco, a
reunirem-se em aasembléa geral ordinaria,, no
salão do banco, á rua Quinze do Novembro
n. 37, no dia 29 do eorrento mez, ao meio-dia,

ra o fita do tomaram conhecimento das
contas do anuo finde em 31 de dezembro ul-
timo, do relatorio Sa directoria, parecer do

Mito tis(1 e saPplontes (Inc tem de servir
no ele :mate asno.

S. Paulo, 12 de aleil de 1893.-0 vice-pra-

Conselho fiscal e orecederem á Meiem) do eon-

sitiante, J. 11. de Medo e iaiveira. 	 (.

Lucras	 sus –
penses :

TRANSVERENCIAS DE AegtIES

Imporeancia que
pa ss.h	 a	 C.49,
conte, 	

. E. 01

20 : 717$928

144: 2:50$758 I 41:7!,.

Ficam suspensas as. transferencias do acçães
deste banco do dia 2: inclusive, até aquelle
em que tiver log,a.r a assembléa geral °Nina-
ria, convocada para o 'lia ::9 (1,1 corrente me.z.

s. Paulo, 19 de ala:1 de Is93.-0 vice-pre•
sideate, J. B. tle 31,ilio o

t fr, Janeiro, 31 do dezembro de 1892.
Domingos Pinto. gstirdadivros. Rio de Janeiro. --Imp:ensa Nacional-1893.

•

1$72,	 Quarta-feira 26

filacomoluglio 	  . 93
Miguel Auletta.	 ; 	   41
Thornaz Pedro da Rocha 39
Braz Bifano 	 36
Wicolão Viggiano.... 	  •	 • 21
Dionisio Tolomei . 	 15
Antonio A. P. Barros 	 15
Braz Stretti 	 13
Braz Brando 	  	 13

O Sr. presidente proclama supplentes do
tanselho fiscal os Srs. accionis:tas :

José Villas.
Commendador Luiz Camuyrano.
Antonio Spolidoro.	 •
O Sr. accionista Dr. Figueiredo propoz que

a mesa fique autorisada a assisam a acta, o
que é unanimemente approvado.

Nada mais havendo a tratar é levantada a
tkeesão.

Do que para constar lavro esta acta, que
subscrevo e será assignada poios membros da
Mesa. Eu, João Muniz da Silva, 2" seerstario
a escrevi . —Alberto Augusto Guimaraes do
Azevedo.—Dr. Francisco de S,dro.—Joao Mu-
ni:, da Silva.

N. 2.049—Csrtifico que foi archivada hoje
nesta repartição sob n. 2.049, eia virtude de
despacho da Junta Commeecial, a acta da
assemblea geral extraordinaria do Banco
Italia Brazile realizada no dia 11 de outubro
de 1892, na qual foram approvadas as altera-
Ws feitas nos estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de abril de 1893 . —O oficial-maior,
Manoel do Nascimento Silva.

Compamhin 7'0~4w:À Malha
Franco-tirazileira

Sr.a. accionistas—Cumprindo o disposto no
art. 22, § 5 dos estatutos desta companhia,
vem esta directoria informar-vos dos negocios
da mesma, durante o anno de 1892.

O balanço e a respectiva demonstração da
sonta de lucros e perdas conteem os elemen-
tos precisos para vos elucidar: si no entre-
tanto de outros carecerdes, a directoria
sempre estará as vossas ordens.

Directoria
Não houve modificação alguma.

Pessoal
Na exploração da fabrica trabalharam regu-

larmente 180 operarios como no anuo anterior
não se tendo podido augmentar.

Vendas
Foram de 487:465$430.
Stockou nos ultimos mezes do armo gr:sada

quandidade de fazendas fabricadas devido à
paralisação do mercado, cujo contribuidor foi
a enorme difficuldade nos transportes.

Conselho fiscal
Não houve alteração alguma.

Finanças
Tem sido com grana() esforço de Kl:titila:10

que a companhia tem mantido o traia:n/o no
pé em que se acha, de fórnia a rue,. as SIIM
despessaa,manter o seu pessoal com loceos em-
bora modicoa, porém de esperança de me-
lhorar.

Não quiz esta directoria, devido ao estado
critico da praça, fitzer chamadas de capital,
para assim não coagir os seus accionistas,
mas infelizmente, mais dia, menos dia a isso
ver-se-ha forçada, para dar desen volv imanto
necessario e reclamado pelas eircumstancias.

Debaixo desta tensão de fundos foi quo se
resolveu de accordo com o conselho tiseal não
distribuir os lucros mi trenos int rer )s.

Rio de Janeiro. 1 de abril de 193. — Dr.
J. F. Alencar Lima, presidente.•

•
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